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RESUMO 

 

A região Sul do Brasil possui vasta diversidade linguística e cultural. Contribuem para 

isso vários fatores, dentre os quais se destacam: (a) é região de fronteira com países de 

língua hispânica; (b) foi terra disputada, originalmente, por portugueses e espanhóis, e os 

portugueses dela se apossaram definitivamente somente a partir dos séculos XVII e 

XVIII; (c) grandes levas de imigrantes europeus, sobretudo italianos e alemães, falantes 

de línguas diferentes do Português, foram estabelecidas na região a partir do século XIX. 

Dentre os grupos europeus em contato com o Português, o italiano assume uma posição 

de destaque. O Talian, língua que se forma no Brasil, é também reconhecida em 2014 

como Referência Cultural Brasileira, juntamente com as línguas indígenas, o Asurini do 

Trocará e o Guarani Mbya, inventariadas em 2010, sendo as primeiras a serem 

reconhecidas pelo IPHAN e pelo Ministério da Cultura, MinC. A partir dessa data, 19 de 

novembro de 2014, tais línguas passaram a fazer parte do Inventário Nacional da 

Diversidade Linguística (INDL), conforme o Decreto 7387/2010. Na tentativa de 

fortalecer essa Cultura Taliana, dedicamo-nos aos estudos de interfaces entre 

Sociolinguística e Literatura das obras Segredo de Pedra  e A Maldição do Padre, de Ivo 

Gasparin, nas quais analisamos a variação do ditongo nasal tônico -ão no Português, 

constatando marcas do Talian que corresponde à alternância -ão > -on em palavras como 

pão - pon, então - inton, por exemplo. Buscamos suporte teórico na Sociolinguística: 

Weinreich, Labov e Herzog, 2006; Labov, 2008, 1994, 2001; Diversidade linguística do 

RS, 2018; Luzzatto, Maestri, 1998; Bagno, 2015. Valemo-nos também dos estudos entre 

Sociolinguística e Literatura, de Preti (1974), no intuito de explicar, pela teoria da 

Sociolinguística, o regionalismo bastante presente nas obras modernistas, pautado num 

modelo regionalista que o escritor aplica para reforçar o instinto de nacionalidade e o 

projeto de preservação da Língua Talian. O processo de contato linguístico assume uma 

importância maior quando os mais jovens percebem que a sua maneira de falar é a base 

de um importante preconceito linguístico, que tem raízes no Projeto de Nacionalização 

de Getúlio Vargas, em que perdurava a ideia de uma nação “pura”, a qual visava ao 

“embranquecimento” do país, buscando trabalhadores da Europa, e que, ao adentrarem o 

Brasil, foram silenciados e proibidos de falar a única língua que sabiam, em decorrência 

da obrigatoriedade e exclusividade no uso da língua portuguesa. As ocorrências do 

ditongo –ão, -on se dão pela inexistência da nasal -ão no Talian. 

 

Palavras-chave: Variação Linguística; Difusão Linguística; Talian; Ivo Gasparin; 

Ditongo nasal “ão”/“on”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 
 

The southern region of Brazil has a wide cultural and linguistic variety. Several factors 

contribute to this, among which the following stand out: (a) it is a border region with 

Spanish-speaking countries; (b) it was initially disputed land by the Portuguese and Span-

iards, and the Portuguese took possession of it definitively only from the 17th and 18th 

centuries; (c) large waves of European immigrants, mainly Italians and Germans, speak-

ers of languages other than Portuguese, were established in the region from the 19th cen-

tury onwards. Among the European groups in contact with the Portuguese, Italian as-

sumes a prominent position. Talian, a language formed in Brazil, is also recognized in 

2014 as a Brazilian Cultural Reference, along with the indigenous languages, Asurini do 

Trocará and Guarani Mbya, inventoried in 2010, being were the first to be recognized by 

IPHAN and the Ministry of Culture, MinC. On November 19, 2014, these languages 

became part of the National Inventory of Linguistic Diversity (NILD), according to De-

cree 7387/2010. In an attempt to strengthen the Talian Culture, we dedicated ourselves to 

the study of interfaces between sociolinguistics and literature, from the works “Segredo 

de Pedra” and “A Maldição do Padre” by Ivo Gasparin, in which we analyzed the varia-

tion of the tonic nasal diphthong -ão in Portuguese, noting Talian marks that correspond 

to the alternation -ão > -on in words like pão (bread) -pon, então (then) -inton, for exam-

ple. We look for theoretical support in sociolinguistics: Weinreich, Labov and Herzog, 

2006; Labov, 2008, 1994, 2001; Linguistic diversity of RS, 2018; Luzzatto, Maestri, 

1998; Bagno, 2015. We also draw on studies between sociolinguistics and literature, by 

Preti (1974), in which we seek to explain, through the theory of sociolinguistics, the re-

gionalism that is very present in modernist works, based on a regionalist model which the 

writer applies to reinforce the nationality instinct and the project of preservation of the 

Talian. The process of linguistic contact assumes greater importance when younger peo-

ple realize that their way of speaking is the basis of a critical linguistic prejudice, which 

has roots in Getúlio Vargas’s Nationalization Project, in which the idea of a “pure nation” 

persisted, which aimed to “whiten” the country, seeking workers from Europe and who, 

upon entering Brazil, were silenced and prohibited from speaking the only language they 

knew, due to the mandatory and exclusive use of the Portuguese language. The occur-

rences of the diphthong –ão, -on are due to the inexistence of the nasal -ão in Talian. 

 

Keywords: Linguistic Variation; Linguistic Diffusion; Talian; Ivo Gasparin; Nasal diph-

thong “ão”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RESUMO1 

 

La region Sud del Brasil la presenta na granda diversità lengoìstica e cultural. Ghe ze 

araquanti fatori che i colabora con questo congiunto de caraterìstiche, con distaco par: (a) 

gaver region de frontiera con paesi de léngoa spagnola; (b) ze stata campo de batàlia tra 

portoghesi e spagnoi, e, ala fin, i portoghesi i ze stati i vinsitori ntei sècoli XVII e XVIII; 

(c) tanti imigranti europei, soratuto italiani e tedeschi, che i parlava léngoe diverse del 

Brasilian, i se ga stabilii ntela region Sud ntel sècolo XIX. Tra i grupi europei, el italiano 

el ze stato un grupo de grando distaco. El Talian, léngoa che se forma ntel Brasil, anca ze 

stata ricognossesta in 2014 come Referência Cultural Brasileira, insieme con le léngoe 

indìgine, el Asurini do Trocará e el Guarani Mbya, che le ze state le prime a esser 

ricognosseste par el IPHAN e el Ministério da Cultura, MinC. Dal 19 de novembre de 

2014, queste léngoe le ga passà a far parte del Inventário Nacional da Diversidade 

Linguística (INDL), conforme el Decreto 7387/2010. Par dar distaco ala Cultura Taliana, 

gavemo fato un stùdio che dopera la sossiolengoìstica e la leteratura, dele òpere “Segredo 

de Pedra” e “A Maldição do Padre”, de Ivo Gasparin, ntele quale gavemo analisà la 

variassion ntel ditongo nasal -ão > -on in parole come pão - pon, então - inton, par 

esémpio. El soporto teòrico lo gavemo  sercà ntela sossiolengoìstica: Weinreich, Labov 

e Herzog, 2006; Labov, 2008, 1994, 2001; Diversità lengoìstica do RS, 2018; Luzzatto, 

Maestri, 1998; Bagno, 2015. Gavemo anca doperà i stùdii tra sossiolengoìstica e 

leteratura, de Preti (1974), in quai gavemo spiegà el regionalismo, che el ze abastansa 

presente ntele òpere moderniste, soratuto nte un modelo regionalista in che el autor el 

riforsa la nassionalità e la salvaguàrdia dela Léngoa Talian. El contato lengoìstico el 

guadagna na importansa pi granda quando i pi dóvani i se incorde che la so maniera de 

parlar ze la base che fondamenta un forte preconceto lengoìstico, che el ga radise ntel 

Progeto de Nassionalisassion de Getúlio Vargas, ntel qual se desiderava una nassion pura, 

par el sbiancamento dela povolassion. Magari, co sti laoradori europei i ze vegnesti al 

Brasil, i ghe ga tocà star sito, parché no i podeva doperar la so léngoa, la ùnica che i savea. 

Le ocorense del ditongo –ão, -on le sucede par la inesistensa  dela nasal -ão ntel Talian 

 

Paroleciave: Variassion Lengoìstica; Difusion lengoìstica; Talian; Ivo Gasparin; 

Ditongo nasal  “ão”/“on”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
1 Tradução para a Língua Talian feita por: Juvenal Dal Castel. 
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 INTRODUÇÃO  

O presente estudo visa desenvolver um trabalho de interfaces entre língua e literatura, 

por meio das situações relatadas nas obras do escritor gaúcho Ivo Gasparin, buscando analisar 

de que forma é apresentada a interferência do Talian no Português, por meio da análise da 

pronúncia do ditongo –ão, colocando em discussão se podemos admitir a morte de uma língua 

ou se é uma proposição com base em uma determinada linha ou perspectiva de estudos 

linguísticos. Tendo como base estudos que indicam que o Talian está se perdendo ou fadado à 

morte  (FROSI, 2000; FROSI; RASO, 2011), interessa-nos compreender o que permanece, 

linguística e literariamente, do Talian nas obras a serem analisadas. 

Conforme o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), em 2014, 

dentre as primeiras línguas reconhecidas como Referência Cultural Brasileira pelo IPHAN e 

pelo Ministério da Cultura, MinC, destaca-se o Talian, que foi a primeira língua de imigração 

a receber tal reconhecimento, abrindo caminho às demais. O Talian, juntamente com mais duas 

línguas indígenas, o Asurini do Trocará e o Guarani Mbya, “foram inventariadas em 2010 pelo 

projeto-piloto do IPHAN, executado entre os anos de 2008 e 2011” (RASO; MELO; 

ALTENHOFFEN, 2011, p. 39); a partir de 19 de novembro de 2014, passaram a fazer parte do 

Inventário Nacional da Diversidade Linguística (INDL), conforme o Decreto 7387/2010.  

Vale explicitar que o presente estudo denominará o Talian como língua, em 

concordância com Luzzatto (1998, 2000), Costa (2003), Pertile (2009) e outros que, em suas 

pesquisas, já o qualificavam como língua, antes mesmo do seu reconhecimento, ocorrido em 

2014. Sob o olhar literário, pautamo-nos na concepção de língua aplicada à literatura por Preti 

(2004). Desta forma, a pesquisa possui um caráter transdisciplinar, ao associar teoria 

sociolinguística e teoria literária, ao mesmo tempo em que considera o texto literário como 

objeto estético e como variedade de língua que ocupa um determinado lugar social.  

Benveniste (1989, p. 282 apud  PRETI, 2004, p. 28) traz a afirmação de que a língua 

é “um elemento de interação entre o indivíduo e a sociedade em que ele atua. É através dela 

que a realidade se transforma em signos, pela associação de significantes sonoros a significados 

arbitrários com os quais se processa a comunicação”. Ao considerar a interdependência entre 

sociedade e língua, tende-se a ver a linguagem como a forma pela qual cada comunidade 

linguística estrutura seu pensamento e como essas estruturas articulam linguisticamente sua 

realidade. Assim, admite-se a existência de uma diversidade convencionada também por vários 

fatores de natureza externa à língua, em conjunto com condicionamentos internos. 
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A região Sul do Brasil possui vasta diversidade linguística e cultural. Contribuem para 

isso vários fatores, dentre os quais se destacam: a) é região de fronteira com países de língua 

hispânica; b) foi terra disputada, originalmente, por portugueses e espanhóis, e os portugueses 

dela se apossaram definitivamente a partir dos séculos XVII e XVIII; c) grandes levas de 

imigrantes europeus, principalmente italianos e alemães, falantes de línguas diferentes do 

Português, foram estabelecidas na região a partir do século XIX. Entre os grupos étnico-

linguísticos europeus em contato com o Português, o italiano assume uma posição de destaque. 

Ianni (1979) afirma que nos séculos XIX e XX o Brasil recebeu mais de cinco milhões de 

imigrantes, sendo um milhão e meio de  italianos.  

O contexto das duas obras que serão analisadas nesta pesquisa retrata a história da 

população de imigrantes italianos nos anos de 1969 a 1998 (A Maldição do Padre), época em 

que Flores da Cunha, RS, passava por diversas mudanças socioculturais e econômicas, e 

pessoas oriundas de diversas cidades do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná migraram 

em busca de novas oportunidades, tanto no setor agrícola quanto no industrial. Naquele 

momento, a indústria moveleira se encontrava em grande expansão em Flores da Cunha.  

Já a obra Segredo de Pedra abarca os anos de 1945 a 1970, também em Flores da 

Cunha, porém, com mais abrangência na comunidade da Linha Oitenta. O romance retrata 

enfoques importantes, como a figura de Frei Eugênio, a construção do campanário, a 

trilhadeira2, os moinhos coloniais, os gafanhotos, a chegada do rádio, a mudança provocada no 

momento em que o vigário deixa de visitar as capelas a cavalo para se valer do jipe, não obstante 

a grande demanda de jovens ingressos nos seminários e conventos e o impacto das missas não 

serem mais realizadas em Latim, mas em Português. Nessas obras, o autor Ivo Gasparin faz 

uma leitura fiel ao período, buscando destacar também os impactos linguísticos dos 

descendentes de italianos, que deixam seu país por motivos de guerras, que não podiam falar 

sua língua materna e tentavam se comunicar em Português.  

Os contextos históricos e sociais da imigração no Sul do Brasil despertaram em nós o 

interesse em realizar uma pesquisa a respeito da pronúncia do ditongo nasal -ão > -on na fala 

das personagens das obras de Ivo Gasparin, acima citadas. Esse fenômeno linguístico é uma 

das marcas dos falantes de Talian, haja vista que nesta língua não há a pronúncia nasalizada -

ão- e os falantes acabam produzindo -on, o que é um aspecto linguístico muito estigmatizado 

socialmente. 

                                                 
2
 Máquina de debulhar cereais; trilho. 
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Evidenciamos a importância do estudo de variação com ênfase nos ditongos, pois são  

dois sistemas linguísticos complexos e completos, igualmente válidos para a comunicação entre 

as pessoas, não havendo nenhum tipo de inferioridade de um com relação ao outro; não 

obstante, percebemos a carência de estudos, existentes ou em andamento, sobretudo de 

pesquisadores do Paraná, nas áreas de contato do Português/Talian. A promoção do 

conhecimento tende a evidenciar e promover o respeito linguístico. Dessa forma, justificamos 

a importância desta pesquisa e pontuamos que nosso objetivo geral é contribuir para os estudos 

variacionistas e literários no âmbito nacional e para a preservação das línguas minoritárias, 

considerando os estudos sociolinguísticos. 

Para a elaboração desta pesquisa, baseamo-nos nos resultados obtidos por Margotti 

(2004) e Meneghel (2015), em comunidades formadas por ítalo-descendentes do Rio Grande 

do Sul, e também em nossa experiência como membro do grupo de pesquisa Centro de Estudos 

Vênetos no Paraná, CEVEP. 

A fim de cumprirmos com os objetivos propostos, estruturamos este trabalho em 

quatro capítulos, além desta introdução: no primeiro, apresentamos os procedimentos teóricos 

sob os quais esta dissertação será submetida para análise dos dados; no segundo, elencamos 

uma contextualização histórico-linguística do contato de ítalo-descendentes no Brasil, bem 

como os aportes da Sociolinguística: tipos de variação e mudança linguística. Seguimos com o 

aporte teórico de Weinreich, Labov e Herzog (2006); Labov (2008, 1994, 2001); Diversidade 

linguística do RS (2018); Luzzatto; Maestri (1998); Bagno (2015). No mesmo capítulo, ainda 

tratando do referencial teórico, valemo-nos de estudos que abarcam a Fonética e a Fonologia 

(CÂMARA JR., 1953, 1992; FROZI; MIORANZA, 1983; MORAES; WETZELS, 1992; 

BISOL, 1999; CALLOU; LEITE, 2009), que embasarão nossas análises, juntamente com a 

abordagem literária de Preti (1974).  

Já no capítulo três, apresentamos as teorias modernistas da literatura brasileira em que 

consolidamos o diálogo literário e o conceito de ficção, para compreendermos o projeto 

linguístico do escritor Gasparin de salvaguarda do Talian, pela literatura. 

No capítulo 4, levamos em consideração os estudos realizados e os dados obtidos para 

compreendermos se a formação da variante se limita a um público em específico, como 

mulhers, homens, adolescentes ou crianças. A seguir, apresentamos as Considerações Finais e 

as Referências. 

Destinamos a fase final do trabalho aos Anexos, no intuito de mostrar ao leitor imagens 

reais da comunidade e construções, retiradas da página da Prefeitura de Flores da Cunha, com 
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informações complementares da região que serviu de base para Gasparin escrever os seus 

romances e o alfabeto do Talian. 
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CAPÍTULO 1  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

1.1 Delimitação do objeto de estudo 

 

Os estudos linguísticos no Sul do Brasil têm ganhado força principalmente no que se 

refere à temática da variação e do respeito linguístico. A escolha do objeto desta pesquisa nos 

encaminha aos estudos da variação do ditongo nasal tônico -ão no Português, constatando 

marcas do Talian que correspondem à alternância -ão > -on em palavras como pão - pon, então 

- inton, por exemplo. Tal fato resulta da influência fônica da fala em Talian na fala em 

Português. 

Em Português, a pronúncia da vogal a, seguida de consoante nasal, m ou n, tende a ser 

posterior, média-baixa, meio-aberta, diferentemente da vogal a oral, cuja pronúncia é anterior, 

baixa e aberta. Na fala de descendentes de italianos essa diferenciação não ocorre. Em geral, no 

Português do Brasil, a vogal a, nos contextos seguidos de consoante nasal, será nasalizada e 

fechada. A explicação para esse fenômeno está no sistema fonético-fonológico da sua língua 

materna, o Talian, que não possui vogais nasais. 

 

1.2 Justificativa 

 

Ao  nos debruçarmos na pesquisa da temática em relação ao Talian, deparamo-nos 

com a falta de estudos existentes ou em andamento, especialmente de pesquisadores do Paraná, 

nas áreas de contato do Português/Talian. 

Assim, propomo-nos a investigar a variável fonético-fonológica -on ainda muito 

evidente na fala de descendentes de italianos e bastante presente nas personagens das obras 

literárias do escritor Ivo Gasparin selecionadas como corpus de análise. 

  

1.3 Objetivos 

 

O contato do Português Brasileiro com o Talian é marcado por uma série de traços 

característicos da identidade étnica dos ítalo-brasileiros. Nossa pesquisa se insere na interface 

entre língua e literatura, buscando descrever e explicitar tendências da difusão entre o Talian e 

o Português do Sul do Brasil. Para alcançar esse propósito, cujas implicações serão apresentadas 

mais adiante, levamos em conta o período modernista para o encaixe das obras literárias, pelas 
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lentes de Preti (1974), em relação à língua oral e escrita, que demonstra que as duas modalidades 

têm muita proximidade, fazendo assim análises dos fatores socioculturais e suas ligações com 

a língua oral. 

 

1.4 Objetivo Geral 

 

 Analisar duas obras de Ivo Gasparin e descrever aspectos do contato linguístico do 

Talian no Português (ditongo –ão), visando contribuir para os estudos variacionistas e 

literários no âmbito nacional e para a preservação das línguas minoritárias. 

1.5 Objetivos específicos 

 Levantar e analisar o contexto de uso do ditongo -ão > -on nas falas das personagens 

das obras Segredo de Pedra e A Maldição do Padre, de Ivo Gasparin. 

 Contribuir para os estudos sociolinguísticos com ênfase no reconhecimento das línguas 

maternas e a participação de seus falantes na construção de uma sociedade mais justa, 

que cultiva o convívio, o respeito, a paz entre os diferentes e a garantia de liberdade de 

expressão, elaborando um capítulo de fundamentação teórica para discutir variação, 

mudança, língua, dialeto, contato, preconceito e respeito. 

 Contemplar as interfaces entre língua e literatura por meio das situações relatadas nas 

obras selecionadas de Ivo Gasparin, analisando, sob a ótica de Preti (1974) os 

fenômenos linguísticos que apresentam associações dos significantes sonoros a 

significados arbitrários como marcas de uma literatura nacional, a qual representa o 

falante de forma íntegra e fiel. 

 Fomentar a valorização da obra bilíngue, bem como situá-la no contexto contemporâneo 

da Sociolinguística e da Literatura. 

 1.6 Perguntas de Pesquisa 

 

1. De que forma é apresentada a interferência do Talian no Português em relação à 

pronúncia do ditongo -on?  
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2. As obras Segredo de Pedra e A Maldição do Padre, de Ivo Gasparin, se encaixam em 

qual movimento literário?   

3. É possível concordar com Frosi (2000) e Frosi e Raso, (2011), que o Talian está de fato 

se perdendo ou fadado à morte? Ou esta é uma proposição com base em uma determinada linha 

ou perspectiva de estudos linguísticos? 

4. O que permanece, linguística e literariamente, do Talian nas obras de Ivo Gasparin? 

1.7 Metodologia 

 

Nesta seção, tratamos do corpus e da metodologia da pesquisa que deu origem a esta 

Dissertação. Detalhamos os passos seguidos para a obtenção dos dados e apresentamos as 

personagens de Ivo Gasparin e das obras selecionadas para análise. 

A escolha do tema tem-nos instigado desde a nossa participação no grupo de pesquisa 

CEVEP3, quando passei a adotar o Talian como “Língua de herança”; mesmo não sendo 

descendente de italianos, tomei gosto por essa causa, ou seja, pude olhar a temática pelos olhos 

de um pesquisador. Contudo, não foram apenas os interesses linguísticos que despertaram em 

mim esse interesse; com o decorrer das reuniões e participações em mesas-redondas, percebia 

o quanto esta língua/cultura estava perdendo espaço não só no meio acadêmico, e por isso a 

necessidade das colônias abrirem-se para que o colonizador pudesse entrar e conhecer sua 

cultura. Senti-me muito tocado pela publicação de um vídeo na página Talian – Léngua e 

Cultura, intitulado “Talian – Nossa língua de herança”, no qual vi o apelo feito pelas crianças 

descendentes de italianos da região de Colombo em defesa de sua própria cultura, e de não se 

ter vergonha de si e de sua história. O apelo por trás da defesa da língua, postado na página do 

grupo de pesquisa, vai ao encontro da temática discutida no evento “O Patrimônio Cultural 

Edificado e a Paisagem da Imigração Italiana no Paraná”, realizado pelo CEVEP, pela 

plataforma Zoom, dia 26 de setembro de 2021, ministrado pela palestrante Letícia Nardi 

(arquiteta e urbanista). Segundo ela, a alteração da frente de estudos de “Políticas Linguísticas” 

do CEVEP faria mais sentido se fosse alterada para “Políticas de Preservação”, haja vista que 

as temáticas que envolvem a frente não se limitam apenas em encontrar políticas linguísticas, 

mas resgatar e preservar o que é material, como as construções talianas, objetos  domésticos e 

de lavoura.  

                                                 
3 Centro de Estudos Vênetos no Paraná. 
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Assim como a língua é política e precisa de leis para sua preservação, e por ela é 

possível contar a história de uma nação, podemos fazê-la por esses objetos também. O 

pensamento da pesquisadora vai ao encontro do Documento de Diversidade Linguística do Rio 

Grande do Sul (2018), segundo o qual é muito mais do que a promoção da língua materna, é 

também o reavivamento cultural, financeiro e cognitivo, pois ao desempenhar essa função o 

Estado está “promovendo o autoconhecimento e a autoestima, criando as bases para uma 

formação sólida e consciente de seu papel e lugar na sociedade”. (DIVERSIDADE 

LINGUÍSTICA DO RS, 2018, p. 15). 

O conceito apresentado por Ortale (2016, p. 24), referente à língua de herança é: 

Língua de herança é a língua com a qual uma pessoa possui identificação 

cultural e sentimento de pertencimento a determinada comunidade que a usa, 

seja por laços ancestrais, seja por convivência no mesmo ambiente 

sociocultural com falantes dessa língua. (ORTALE, 2016, p. 27). 

 O conceito acima remete ao sentimento de pertencimento, à complexidade de ser e 

viver com mais de uma língua, apropriar-se de uma cultura, significando novas memórias e 

emoções. Acrescentamos também, em alguns casos, um ato político e de resistência linguística. 

Essa conceituação vem ganhando forma.  Souza (2015), no livro Português como língua de 

herança em Londres, que trata da aquisição do Português como língua de herança e a construção 

identitária bilíngue em filhos de imigrantes brasileiros estabelecidos em Londres, também 

auxiliou nesta construção.  

Um aspecto relevante para a continuidade desta Dissertação é compreendermos a 

juventude do reconhecimento do Talian como Língua de Referência Cultural Brasileira em 

2014. Apesar desse reconhecimento, “As línguas brasileiras de imigração sofrem um processo 

de apagamento ao serem tratadas como línguas estrangeiras para um público em geral e não 

como línguas de herança.” (ORTALE, 2016, p. 33). Portanto, a abordagem de língua de herança 

é de suma importância, pois a maioria dos trabalhos aborda as línguas de imigração como se 

fossem estrangeiras, resultando no apagamento dessas culturas “abrasileiradas”. 

O Brasil é um país de grande expansão territorial, que recebe anualmente pessoas de 

diversas etnias e culturas que aqui encontram espaço para se desenvolverem a seu modo. 

Todavia, ainda permanece a estigmatização linguística e cultural, sob a qual tendemos a 

valorizar o que está fora e deixar de lado o que realmente nos pertence. 

Segundo o documento Diversidade Linguística do Rio Grande do Sul, “O Talian foi 

inventariado pelo Decreto n° 7387 de 09 de dezembro de 2010 (que institui o Inventário 

Nacional da Diversidade Linguística) e recebeu em 2014 o Certificado de Referência Cultural 
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Brasileira.” (p. 13). Contudo, além do RS, o Talian é também falado em muitos outros estados, 

tendo mais ênfase na região Sul do país. Estima-se que: 

 

Cerca de 64,62%, se tomarmos por base as tendências apontadas no censo do 

IBGE 1940. No RS, há vários municípios que já possuem uma legislação 

definindo o Talian como língua cooficial, entre eles: Serafina Corrêa (Lei 

Municipal nº 2615, de 13 de novembro de 2009), Flores da Cunha (Lei 

Municipal 3.180, de 27 de abril de 2015), Paraí (Lei nº 3122, de 25 de agosto 

de 2015), Nova Roma do Sul (Lei Municipal nº 1310, de 16 de outubro de 

2015), Fagundes Varela (Lei Municipal nº 1.922, de 10 de junho de 2016), 

Antônio Prado (Lei Municipal 3017, de 28 de setembro de 2016), Ivorá (Lei 

municipal n° 1.307, de 23 de março de 2018) e Caxias do Sul (segunda língua 

– Lei Municipal nº 8208, de 09 de outubro de 2017). É importante citar que 

existe uma produção significativa de literatura, dicionários, gramáticas e 

músicas em Talian, assim como uma forte difusão via programas de rádio (50 

programas inventariados entre RS, SC, PR, MG e ES, constantes no Relatório 

Final do Projeto Piloto “Inventário do Talian“, p. 10 e 11, 2010). Segundo a 

Associação dos Difusores do Talian (ASSODITA), hoje, 2018, cerca de 250 

programas de rádio no RS e no Brasil. (DIVERSIDADE LINGUÍSTICA DO 

RS: inventariar, reconhecer, salvaguardar, promover, 2018, p.13). 

 
 

A ausência de trabalhos acadêmicos voltados à temática foi comprovada pelo acesso 

ao site da CAPES, o qual é composto por teses e dissertações, pesquisa realizada no dia 16 de 

setembro de 2020, quando foram selecionadas algumas palavras-chave para a verificação de 

que não havia nenhuma similaridade com o que vamos apresentar neste trabalho, sendo elas: 

Talian, Ivo Gasparin, Contato Talian-Português; ditongo -ão> -on; Interferências do Talian 

no Português. Esses descritores foram aplicados tanto para a busca por dissertações e teses, 

quanto por obras literárias analisadas nos documentos, o que sustenta a nossa afirmação 

referente à carência de estudos em  relação às línguas minoritárias. 

Ao realizar as leituras das obras de Ivo Gasparin, observamos que algumas 

personagens, apesar de terem nascido na comunidade bilíngue (Talian/Português), saíram para 

estudar e não usam mais a língua materna; por este motivo, elencamos alguns tópicos que ser-

virão de norte para a análise dos dados, que será realizada pela listagem de personagens e 

quantas vezes elas pronunciam a variante em Português e Talian. Em seguida, dividiremos entre 

públicos, homens, mulheres e crianças, buscando por pessoas de meios diferentes, como os de 

maior conhecimento acadêmico e pessoas com poucos estudos ou nenhum.  

 Quais os fatores sociais que favorecem ou inibem a difusão do Português na comunidade 

bilíngue? Ou melhor, por onde se inicia, ou se amplia, o processo de difusão do 

Português, considerando:  
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 Variação diageracional: a idade dos falantes interfere no modo como veem sua cultura?  

 Variação diagenérica: a relação com o gênero interfere no modo como algumas 

civilizações empregam suas falas, por exemplo: a mulher tende a ser mais cuidadosa do 

que o homem em relação à linguagem, seria esse um aspecto comprobatório para a 

aplicação dos ditongos? 

 Variação diazonal: estaria essa pronúncia/interferência relacionada com a localidade, 

rural ou urbana?  

 Variação diastrática: à medida que os cidadãos estudam, adquirem conhecimento 

científico, perdem ou sentem vergonha de falar como seus familiares?  

 Quais atitudes favorecem ou inibem a difusão do Talian?  

 Levamos em consideração esses condicionamentos sociais, haja vista que o autor se 

pautou em personagens reais4, italianos de Flores da Cunha e arredores, para a construção das 

personagens das obras. 

A pesquisa é de cunho bibliográfico, na qual, de acordo com Alyrio (2009), a atividade 

básica é a investigação em material teórico referente ao assunto de interesse. E por assim ser, 

as obras de Ivo Gasparin nos servem de documento de investigação para percebermos as 

interferências linguísticas que o projeto de nacionalização criado por Getúlio Vargas pretendia 

apagar. 

 

1.8 Hipóteses 

Considerando os objetivos, levantamos a hipótese de que as subdivisões sociais como 

gênero, idade e escolarização estão intrinsicamente interligadas. No Brasil, reconhecemos que 

as mulheres possuem mais inovações linguísticas do que os homens, especialmente com relação 

às formas de prestígio. Há razões para acreditar que, em comunidades mais desenvolvidas, 

devido ao acesso das mulheres a posições mais relevantes na organização social, elas liderem a 

difusão de traços associados ao Português, uma vez que, na época 1945 a 1970, a maioria das 

mulheres desenvolvia a função de freiras ou professoras, e por assim ser, nesses espaços, falar 

                                                 
4
 Informação contida na Introdução de obra Segredo de Pedra e reforçada em comunicação pessoal do autor com 

a orientadora desta pesquisa. 
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com sotaque é usar uma linguagem com “erros”, típica de “colono grosso”. Nos livros de 

Gasparin, temos uma colônia fechada, poucos têm contato com as sociedades externas, 

portanto, fica preservada a maneira de falar principalmente dos que trabalham na lavoura, sendo 

a maioria homens. Da mesma forma, ao levarmos em conta a questão rural/urbano e de acordo 

com Margotti (2004), 

Os falantes urbanos tendem a rechaçar as marcas da língua que são associadas 

ao modo de falar dos italianos, visto que esse modo de falar é estigmatizado. 

É, inclusive, motivo de piada, tanto da parte dos próprios descendentes de 

italianos quanto da parte de falantes não-italianos. (MARGOTTI, 2004, p. 27). 
 

Essa hipótese fundamenta-se no fato de que os lugares que compõem o espaço de 

contato do Português com o Talian no Sul do Brasil são distintos uns dos outros, tanto na 

formação histórica, quanto na organização social e econômica. Essas diferenças são 

evidenciadas de acordo com o tempo de permanência dos moradores na região, principalmente 

em contexto de imigração. Um fator determinante para essa hipótese é a formação de algumas 

personagens que saem da colônia, estudam e depois retornam falando diferente, provavelmente 

para reforçar a sua nova condição de pessoa estudada e para favorecer a sua (nova) posição 

social. 

A difusão dos traços associados ao Português varia em modo de classe gramatical; ao 

realizar as leituras dos livros, constatamos que a maioria dos ditongos se faz presente nos 

substantivos, haja vista que eles permeiam todo o sistema linguístico brasileiro, que estão 

carregados da partícula “ão”, como em algumas palavras simples: pão, macarrão e portão. 

Para tanto,  destacamos os seguintes pontos, os quais servirão como norte para a análise 

do ditongo na fala das personagens:  

a) Há fatores linguísticos e sociais que atuam na interferência do -ão > -on na fala em 

Português das obras analisadas de Ivo Gasparin; 

b) As mulheres fazem menos uso da pronúncia -on do que os homens; 

c) Pessoas mais jovens têm menos interferências fonético-fonológicas (-on) na fala em 

Português do que os mais velhos; 

d) Personagens menos escolarizadas e da roça têm mais marcas do Talian (-on) em suas 

falas; 

e) A classe gramatical que mais apresenta interferências do ditongo analisado é a dos 

substantivos. 
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CAPÍTULO 2   CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICO-LINGUÍSTICA DO CONTATO 

DE ÍTALO DESCENDENTES COM O PORTUGUÊS NO SUL DO BRASIL 

 

2.1 Breve histórico da imigração italiana no Brasil 

 

 A historiografia do Brasil, de acordo com Raso, Mello e Altenhofen (2011), aponta 

que o século XIX e a primeira metade do século XX trouxeram novos condicionamentos, 

causando alterações linguísticas no Sul do país, quando uma forte crise afetava os países mais 

pobres da Europa. A imigração europeia nesse período deve-se à expansão do capitalismo no 

velho continente (Revolução Industrial) e transformações políticas, econômicas e sociais na 

América. Período caracterizado pelo trabalho livre (não escravo) de estrangeiros e seus 

descendentes, assim como seus idiomas, que ainda tentavam se encaixar nas exigências 

governamentais, poderiam ser vistos por todo lado. No Sul, ocorre o processo de 

industrialização, e por isso eram trazidas pessoas de diversos lugares do mundo para a 

realização do trabalho; iniciava-se assim a criação do setor terciário, e de forma mais intensa. 

Desta maneira, a formação de grupos étnicos marcou uma consolidação dos limites territoriais. 

Para Ianni (1979, p. 12, apud MARGOTTI, 2004, p. 31), a busca por trabalhadores 

externos se deu pela abolição da escravatura em solo brasileiro, a qual visava extinguir a 

presença do trabalhador negro e “branquear o país”. Foram trazidos imigrantes alemães, 

italianos, poloneses, espanhóis e portugueses, além de agregar à economia a capacidade do 

trabalho artesanal e o domínio de técnicas que poderiam ser úteis à economia. A Itália ainda 

passava pela crise econômica e a ascensão causada pelo desequilíbrio gerado pela unificação 

do país, o que acarretou em problemas com “a sua população bastante densa e os recursos 

relativamente limitados da sua economia ainda predominantemente agrícola e atrasada no seu 

conjunto” (CANDELORO, apud FRANZINA, 2006, p. 87). 

Segundo Meneghel (2015, p. 33),  

 

até a segunda metade do século XIX, a Península Itálica estava dividida em 

vários reinos, que eram Estados independentes. Alguns desses reinos eram, 

inclusive, governados de forma autoritária por famílias reais da Áustria e da 

França. A região norte da Península Itálica - especialmente o reino de 

Piemonte-Sardenha - era muito mais desenvolvida do que o centro e o sul. 

 

Outrossim, interessava à nobreza e, principalmente, à burguesia industrial, que 

ocorresse a unificação, pois isso faria aumentar o mercado consumidor, além de facilitar o 

comércio, com a unificação de padrões, impostos, moeda e outros. 
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A jornada de trabalho dos povos estrangeiros iniciou-se de maneira convincente, e 

muitos acreditavam que teriam a sorte grande de recomeçar em outro país; contudo, não foi o 

que aconteceu. A parceria estabelecida entre os países consistia em o empregado contrair 

dívidas das quais não conseguia livrar-se. Ao chegar, “era colocado a trabalhar ao lado de 

escravos e acabava recebendo um tratamento idêntico ao do cativo” (DE BONI; COSTA, 1984, 

p. 29). O que se percebe é que a escravidão apenas mudou de povos, “[...] a Prússia (1859) e o 

estado alemão (1871) passaram a dificultar a emigração para o Brasil, através de medidas 

restritivas como a von der Heydsche Rescrypt.” (MARGOTTI, 2004, p. 31-32). Em virtude 

dessas restrições, intensificou-se a busca por trabalhadores imigrantes italianos, os quais não 

tinham essa restrição e passavam por momentos difíceis, principalmente a comunidade rural. 

As famílias recebiam terras para plantarem, contudo, deveriam devolver a terça parte do que 

era colhido aos seus respectivos proprietários e, mesmo assim, nem sempre era o suficiente para 

as famílias o que colhiam. 

Segundo Medeiros (1997), a partir de 1860, em decorrência das lideranças políticas 

advindas do Movimento pela Unificação da Itália, que não cumpriram suas promessas para com 

a população, mudaram todo o projeto político original, e a cobrança de impostos abusivos gerou 

uma massa de excluídos, os quais viram nas emigrações uma nova chance. 

De acordo com Meneghel (2015), os desastres naturais ocorridos na Itália fizeram com 

que muitas lavouras fossem destruídas e muitas famílias perdessem entes queridos, assim como 

a situação político-econômica, a epidemia da cólera, além da crise do comércio do trigo no Mar 

Negro. Segundo Cavati (1973, p. 13), até 1870, havia na Itália “mais de uma dezena de reinos, 

condados, ducados. Eram frequentes entre eles as guerras. O norte da Itália era o campo de 

batalha entre a França e a Áustria, que disputavam o domínio sobre a região. Os exércitos não 

só requisitavam os produtos agrícolas, mas assolavam os campos.” 

Aproximadamente 62% dos imigrantes que entraram no Brasil na década de 1880 eram 

italianos, porém, a etapa mais importante da imigração italiana foi no início do período 

republicano, em ligação direta com a expansão cafeeira e a política de imigração, 

subvencionada em um momento que se dava preferência à entrada de famílias ao invés de 

indivíduos isolados. 

Embora se faça referência a esse grupo como italianos, a Itália, até 

sua unificação (1861-1870), era constituída por Estados independentes, com culturas, climas, 

economias e até línguas diferentes, conforme demonstra a tabela abaixo: 

 

 

https://www.infoescola.com/historia/unificacao-da-italia/
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Tabela 1  Emigração italiana para o Brasil, por regiões (1876-1920) 

 

Região N° de indivíduos Região N° de indivíduos 

Vêneto 365.710 Sicília 44.390 

Campânia 166.080 Piemonte 40.336 

Calábria 113.155 Apúlia 34.833 

Lombardia 105.973 Marchê 25.074 

Abruzzos/Mo-

lise 
93.020 Lazio 19.82 

Toscana 81.056 Úmbria 11.818 

Emília-Romana 59.877 Ligúria 9.328 

Basilicata 52.888 Sardenha 6.113 

 

Fonte: Annuario Statistico dell´Émigrazione italiana dal 1876 al 1925 

Da região norte da Península (Vêneto) vieram pequenos proprietários de terra, meeiros 

e arrendatários, com famílias extensas de até quinze pessoas. Até meados de 1880, os 

emigrantes que partiram do Sul da Península (Calábria) tinham as mesmas condições retratadas 

anteriormente. É apenas no final do século XX que agentes brasileiros de imigração na Europa, 

ligados aos barões do café, arregimentam imigrantes, trabalhadores braçais, totalmente 

destituídos de capital, que vinham principalmente do sul da Itália. 

Há de se destacar, também, a quantidade de imigrantes que chegaram às grandes 

cidades. Eles tiveram ativa participação no processo de industrialização brasileira, 

representando, no ano de 1901, 90% dos trabalhadores empregados nas indústrias paulistas. 

Devido a esses trabalhadores, que eram imigrantes italianos, esse grupo participou da formação 

do movimento operário brasileiro e da divulgação do movimento anarquista no Brasil. 

Embora as situações em que viviam não fossem tão favoráveis, alguns italianos não se 

sentiam à vontade para deixar seu país; além do mais, não queriam correr os riscos da emigração 

https://www.infoescola.com/historia/industrializacao/
https://www.infoescola.com/politica/anarquismo-no-brasil/
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transoceânica. Havia nesses povos a ideia de uma possível reversão. Não obstante, o fascínio 

exercido pelo mito da América como “terra prometida” teve mais força e milhões de homens e 

mulheres, de diferentes províncias e regiões, fugindo da miséria e da fome, abandonaram suas 

casas. Por volta de 1870, iniciou-se o movimento de saída em massa da Itália para a América, 

principalmente para os Estados Unidos, Argentina e Brasil, movimento que durou até o início 

do século XX. (FRANZINA, 2006). 

Ter um espaço com mais oportunidades de plantio foi a causa para a instalação dos 

moradores, e as características geográficas foram essenciais para a produção agrícola calcada 

no cultivo de milho, trigo e uva. Em especial, a produção vitivinicultura veio como 

consequência da tradição e cultura italiana.  

 

Hoje, no Planalto Meridional, especialmente nas áreas serranas, a produção 

de uvas e vinho é destaque e movimenta a economia de inúmeros municípios 

oriundos da colonização italiana. Desta forma, a presença desses imigrantes, 

faz-se presente até os dias de hoje, e pode ser identificada através dos 

elementos culturais e rurais presentes nas paisagens. (POSSENTTI; 

BITENCOURT, 2018, p. 2). 

 

Em suma, a história dos imigrantes italianos foi, segundo Margotti (2004), de um 

planejamento precário, e a assistência foi quase inexistente, mas, sobretudo, a suprema 

esperança de uma vida de fartura, de um recomeço, dos quais os desafios impostos lhes serviram 

de garras para sobreviver em meio a tantas diversidades. Ou seja, ficaram à mercê de um 

governo totalitário, expulsos de sua própria casa e com muita resistência, em que falar poderia 

lhes custar a sua liberdade. 

De acordo com Frosi e Raso (2011), são mais de 30 milhões de descendentes de 

italianos no Brasil, sendo mais que nos Estados Unidos e Argentina, países em que no início a 

imigração foi mais intensa.  

Segundo pesquisadores do CEVEP, os imigrantes instalados em Santa Felicidade 

(Curitiba) e em Colombo são de origem Vicentina, Trevisana. 

 
Considerando, portanto, a origem dos imigrantes, o glossário de Balhana e os 

estudos em andamento pelo Centro de Estudos Vênetos no Paraná, 

entendemos que na Região de Colonização Italiana do Paraná, o Talian falado 

se trata de uma coiné de base vêneta, especialmente do vicentino e trevisano 

em contato entre si e com o português do Brasil, com características próprias, 

derivadas do contexto brasileiro, que a diferem da matriz original. 

(LOREGIAN-PENKAL; STIVAL-SOARES, 2020, p. 825). 
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Assim como abordado na seção referente ao contato linguístico desta dissertação, 

ainda havia algumas marcas linguísticas que indicavam que eram estrangeiros. O Talian nasce 

da necessidade de comunicação e deriva dos múltiplos idiomas falados no norte da Itália. 

O Talian é uma língua de base majoritária vêneta, que se formou no Brasil a partir do 

contato linguístico entre diversos falares do norte da Itália e o Português. É uma língua 

brasileira, reconhecida em 2014 como Língua de Referência Cultural Brasileira 

(IPHAN/MinC). 

Segundo Balthazar e Perin Santos (2021, p. 3), o Talian não possui uma uniformidade 

linguística, assim como os idiomas falados na Itália; nesse período de turbulência, o idioma 

falado por moradores da região Sul apresenta suas variações, “[...] Portanto, é natural que o 

Talian falado no Paraná, em Santa Catarina, no Rio Grande do Sul, no Espírito Santo ou em 

qualquer outro lugar do Brasil apresente diferenças”. Uma das causas poderia ser a 

predominância do oral, pois quando esses moradores vieram para essas regiões eram 

analfabetos.  

De acordo com Frosi e Raso (2011), é uma língua minoritária, cuja nomenclatura foi 

alterada ao longo do tempo; alguns trabalhos a abordam como “vêneto”, “vêneto brasileiro” ou 

“dialeto sul rio-grandense”, e não é para menos, pois remete aos dialetos vênetos falados na 

região do vêneto. Luzzato (1993) afirma que esse é o idioma mais falado no Brasil depois do 

PB, contudo, a ausência de trabalhos que evidenciem tal afirmativa é a primeira problemática 

para sua confirmação. 

De acordo com Honório (2017), no Rio Grande do Sul, os municípios como Caxias do 

Sul, Bento Gonçalves, Garibaldi, Serafina Corrêa, Antônio Prado, Erechim, dentre outros, são 

cidades nas quais a presença do idioma é tão forte que chega a ser a língua materna de muitos 

moradores, com ênfase naqueles que residem na área rural. O conceito de variação linguística 

precisa ser retomado, uma vez que ainda se instaura nas comunidades, no convívio social, o 

preconceito linguístico, ridicularizar a fala do outro ainda é um problema a ser enfrentado. 

Na seção “Instinto de Nacionalidade”, discutiremos a língua e suas representações 

sociolinguísticas reforçadas pela literatura, com ênfase na Era Vargas, de 1937 a 1945, 

configurando o Estado Novo, no qual houve um período de mudanças, censura, e o projeto de 

nacionalização foi um deles. Balthazar (2016) define como  

uma série de medidas tomadas durante o governo de Getúlio Vargas com 

objetivo de minimizar e diminuir as influências estrangeiras no Brasil para o 

fortalecimento e a integração da sua população. Essa campanha ocorreu 

durante o regime político do Estado Novo, caracterizado pela centralização do 

poder, nacionalismo, anticomunismo e autoritarismo. Durou de outubro de 
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1937 até outubro de 1945 e gerou muitas atitudes linguísticas negativas em 

relação à língua italiana/dialeto na região sul do estado. (BALTHAZAR, 

2016, p. 198). 

A repressão não era apenas em relação ao modo de falar, mas também com o material 

que veiculava pelas cidades do interior; foram vetadas todas e quaisquer publicações de jornais, 

revistas e livros em língua estrangeira, por isso a representação de um jornal em Talian, 

apresentado no livro A Maldição do Padre (2014), do autor Gasparin, marcando o início de 

uma nova geração. O período foi de muita ascensão e medo, porém, na tentativa de silenciar o 

estrangeiro, denúncias chegavam a todo momento. 

militares, inspetores (de quarteirão, escolares) e vizinhos fizeram com que 

recrudescesse o medo. Interferindo diretamente nas escolas, nas famílias e, 

por conseguinte, nas comunidades, a vida cotidiana foi alterada; homens e 

mulheres passaram a viver sob rigorosa censura e de certa forma 

‘emudeceram’. (FÁVERI, 2002, p. 89). 

Segundo Campos (2006), o motivo seria em termos políticos de “segurança”, já que 

os países vizinhos da América do Sul são de línguas latinas e estavam fazendo aliança com os 

inimigos. Em decorrência da aliança entre Brasil e Estados Unidos, a defesa e propagação de 

uma identidade nacional era de suma importância, por isso o repúdio de culturas externas. 

Quanto à identidade, tópico já abordado, vale lembrar que as relações estabelecidas 

eram divididas em duas partes. Segundo Cunha e Gabardo (2020), antes do projeto liderado por 

Vargas, dividiam-se em italianos, brasileiros e alemães, a depender do seu país de origem; no 

período pós nacionalização, todos são brasileiros, evidenciando a conformação mútua e a busca 

pelo aprendizado do PB. 

Em 1996, a Associação dos Apresentadores de Programas de Rádio em Talian do 

Brasil, ASSAPRORATABRAS5, a primeira associação organizada como sociedade civil que 

passou a mobilizar as comunidades em prol da salvaguarda da Língua e da Cultura Taliana 

promoveu o primeiro encontro de radialistas falantes do Talian. Esses encontros eram 

realizados anualmente, em alguma cidade gaúcha ou catarinense. Em 2008, em decorrência da 

alteração estatutária, a ASSAPRORATABRAS passou a se chamar Associação dos Difusores 

do Talian, ASSODITA. A partir desse ano, a ASSODITA tomou para si o encargo de promotora 

dos Encontros Nacionais dos Radialistas do Talian, em formato ampliado de participação, 

incluindo escritores, professores, artistas e militantes da cultura para fortalecer e transmitir 

                                                 

5
 Conforme Ata de Fundação N. 1, de 29 de novembro de 1999, registrada na folha 01 do registro civil de pessoa 

jurídica de Erechim, RS, Livro - A, N. 017; folhas 055 a 057, número 2.290, em 12 de fevereiro de 2001. 



33 

 

conhecimento acerca do trabalho de manutenção e salvaguarda da língua de imigração deixada 

por seus ancestrais, e como esta cultura tem sobrevivido nos tempos atuais. 

Seguindo a mesma linha, o IPHAN, em 9 de setembro de 2014, declara a inclusão da 

Língua Talian no Inventário Nacional da Diversidade Linguística, atendendo aos requisitos do 

processo de n. º 01450.010077/2014-66 e dossiê correspondente, fazendo jus ao título de 

Referência Cultural Brasileira, conforme o Decreto 7.387, de 09 de dezembro de 2010. Na 

Certidão do Talian consta a seguinte declaração: 

O Talian, conforme definição apresentada no Relatório Final (p.11-18), é uma 

das autodenominações para a língua de imigração falada no Brasil na região 

de ocupação italiana direta e seus desdobramentos desde 1875, em especial no 

nordeste do Rio Grande do Sul, Paraná, Santa Catarina, Mato Grosso e 

Espírito Santo. Entre outras autodenominações, constam termos como língua 

dos nonos, dialeto vêneto, dialeto italiano. É uma “variedade suprarregional 

intracomunitária e intercomunidades (coiné) do italiano como língua alóctone 

em contato com outras variedades do italiano com o português do Brasil, 

vinculada historicamente aos dialetos provenientes do norte da Itália, mas com 

características próprias, derivadas do contexto brasileiro que a diferem da 

matriz original e também de outras regiões brasileiras. (CERTIDÃO 

TALIAN, 2014, p. 1). 

Essa descrição corresponde à apresentada na Nota Técnica DPI nº 40/2013, constante 

no processo administrativo nº 01450.010077/2014-66 e Anexos, nos quais se encontra reunido 

um amplo conhecimento dessa língua, contido em documentos textuais, bibliográficos e 

audiovisuais.  

Assim, o Talian inicia a sua trajetória como Língua de Referência Cultural Brasileira. 

Muitos que foram perseguidos por falar Talian, pelo Estado Novo, hoje podem falar livremente 

e se orgulhar de sua língua, identidade e cultura. Para Cunha e Gabardo (2020, p. 846), 

“Ironicamente, esse mesmo órgão que foi criado, durante o governo de Vargas, para zelar pelo 

patrimônio histórico brasileiro é, hoje, o órgão que reconhece como patrimônio imaterial […]”. 

 

2.2 Estudos sociolinguísticos e seus desdobramentos 

 

As teorias tendem a surgir com um pontapé inicial, introduzindo-as no mundo das 

ciências, porém,  não possuem caráter perfeito e completo, por ser sempre algo por se renovar.  

Os primeiros estudos acerca da linguagem têm seus registros anteriores ao século XIX. 

Segundo Borges Neto (2004), antes do século XIX, a Linguística dividia-se entre nocional e 

filológica: a opção nocional, cujos principais representantes eram Platão e Aristóteles, referia-

se ao estudo da linguagem a partir da relação entre som e sentido, excluindo qualquer tipo de 
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variação linguística; já a opção filológica, representada principalmente pelos gramáticos 

alexandrinos, não ignorava a variação linguística, mas a colocava como desvio, configurando-

se, desse modo, possivelmente, como a primeira perspectiva normativa/prescritiva na história 

dos estudos da linguagem. (CABRAL, 2014). Segundo Borges Neto (2004), o caráter 

normativo-prescritivo da opção filológica faz surgirem os estudos do correto/incorreto. Esse 

autor (2004, p. 46) afirma, ainda, que “Não se pode negar que os trabalhos que adotam a 

perspectiva nocional também envolvam aspectos normativos, nem se pode negar que os 

trabalhos normativo-prescritivos contenham, simultaneamente, a descrição de um grande 

número de fatos lingüísticos.” Ou seja,  a escolha por uma opção não exclui totalmente a outra. 

No século XIX, surge uma opção histórica, cujo objetivo era transformar a Linguística 

em uma ciência, nascendo a Linguística histórico-comparativa (BORGES NETO, 2004). Para 

se entender melhor esse início da linguística como ciência, os estudos de Faraco (2011) nos 

esclarecem que:  

A linguística se constituiu como ciência, no sentido que a modernidade deu 

ao termo, a partir dos últimos anos do século XVIII, quando William Jones, o 

juiz inglês que exercia seu ofício na burocracia colonial em Calcutá, entrou 

em contato com o sânscrito. Impressionado com as semelhanças entre essa 

língua, o grego e o latim, levantou a hipótese de que semelhanças de tal 

magnitude não poderiam ser atribuídas ao acaso; era forçoso reconhecer que 

essas três línguas tinham uma origem comum. (FARACO, 2011, p. 29).  

 

No que diz respeito à nomeação da Linguística enquanto ciência, é uma discussão 

ampla. Borges Neto (2004) considera  que se constituiu como ciência a partir dos estudos 

histórico-comparatistas, pois foi essa Linguística que abriu o caminho para a concepção da 

mudança linguística, de modo que, a partir das investigações e comparações entre diversas 

línguas, chegava-se a uma língua materna, da qual se originavam as demais. (CABRAL, 2014). 

As noções não só de que as línguas mudam através do tempo, mas também de que elas 

mudam de forma sistemática, já estão presentes no século XIX, antes do Estruturalismo e do 

Gerativismo. Nesse momento provavelmente está disposto um prenúncio da Sociolinguística, 

que postula como um de seus corolários que a língua é um sistema inerentemente heterogêneo 

e ordenado, assim como o faz a Linguística histórico-comparativa, que, depois da investigação, 

principalmente do sânscrito e do latim, “incorporou ao pensamento, de modo sistemático, o 

princípio de que as línguas mudam no tempo.” (FARACO, 2011, p. 30). 

O criador da Linguística como ciência foi Ferdinand de Saussure, que definiu como 

objeto de estudo, homogêneo e autônomo, a langue (língua), um sistema abstrato, em 

detrimento da parole (fala). Embora não trabalhe com a fala, Saussure não ignora a sua 

existência, mas a situa na diacronia, a qual abarca a heterogeneidade e a mudança linguística. 
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Seu objeto, a língua, situa-se na sincronia, valendo-se da metáfora do jogo de Xadrez, no qual 

essa partida seria o estudo da linguagem, em que se pode verificar a sincronia nas etapas de 

cada rodada, e a diacronia, que se interessa pelo processo que leva de uma etapa para a outra 

ao longo do tempo do jogo, a dinâmica das transições entre cada sistema linguístico; por isso, 

optamos por afirmar que “a casa é azul” e não “azul é casa”. (PAIXÃO DE SOUSA, 2006, p. 

20).   

Saussure fica com a sincronia, que é cada momento do jogo, como se fosse uma 

imagem congelada, e a partir dessa é que se analisa a língua. Assim, a sincronia, no recorte de 

Saussure, pertence à língua (langue), e o que fica de fora, a diacronia, pertence à fala (parole), 

que é o momento da transição, o que abarca a heterogeneidade (que será estudada pela 

Sociolinguística, assim como também a sincronia). O que está no meio, entre uma imagem e 

outra do jogo de xadrez (da sincronia), é a transição, a mudança, os períodos de concorrência, 

ou seja, a diacronia. A mudança ocorre de um estado para o outro e coube à Sociolinguística 

estudar tanto os períodos sincrônicos como os períodos diacrônicos. Em toda mudança, seja ela 

completada ou inacabada, em algum momento tem de haver a concorrência entre uma forma e 

outra. O movimento da peça, no jogo de xadrez, seria esse momento de concorrência, de 

mudança linguística, que no recorte de Saussure não é possível ver, pois a imagem está 

congelada, estática. 

A posteriori, Chomsky dá continuidade ao eixo teórico de Saussure: um objeto de 

estudo homogêneo, a competência em detrimento do desempenho. Embora a homogeneidade 

do objeto de Chomsky perca um pouco o sentido quando ele coloca a Sintaxe como núcleo, 

deixando a Semântica e a Fonologia como áreas periféricas, ele continua excluindo, assim como 

Saussure, tudo o que se refere à heterogeneidade:  

 

No recorte chomskiano, que construirá, na segunda metade dos 1900, um 

objeto-língua como entidade biológica a diacronia irá pertencer à língua, não 

à gramática, pois neste quadro é a língua (aí, um objeto cultural, humano, 

imponderável) que pode abarcar a heterogeneidade, instabilidade, 

impermanência, mudança. As duas abordagens [de Saussure e Chomsky] são 

radicalmente distintas em certos aspectos; mas têm em comum a característica 

da abstração do plano sócio-histórico. (PAIXÃO DE SOUSA, 2006, p. 23).  

No Gerativismo, há a relação do inatismo com  a aquisição da linguagem, sendo que é 

característica do falante compreender a sua língua no que concerne à gramática, já o 

“desempenho” é o uso efetivo da língua pelos falantes. 

Valendo-se do conceito de variação, Labov dá início à discussão, na década de 60, 

com a obra Padrões Sociolinguísticos (Sociolinguistic Patterns, 1972), na qual tece críticas aos 
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modelos saussureano e chomskyano, em que o sociovariacionismo construirá um objeto-língua 

substantivamente heterogêneo, em vez de procurar resolver a heterogeneidade no plano do não 

estruturado. Dessa forma, ao contrário do que se dá no quadro estruturalista e no quadro 

gerativista, no recorte sociovariacionista a heterogeneidade da língua (nos planos geográfico, 

social e temporal) está situada no objeto teórico de interesse central. 

Assim, o objeto de Labov é a gramática da comunidade de fala, inevitavelmente um 

objeto heterogêneo: “Por ser a língua um fato social resulta que a linguística é uma ciência 

social, e o único elemento variável ao qual se pode recorrer para dar conta da variação 

linguística é a mudança social” (MEILLET, 1921, apud CALVET, 2002, p. 16). A língua não 

existe sem uma comunidade de falantes, por isso Meillet assevera que toda e qualquer variação 

na língua é motivada por fatores externos (sociais). 

A Linguística social é o estudo descritivo do efeito de todos os aspectos da sociedade. 

Os estudos da Sociolinguística Variacionista, como já explicitado acima, têm início com as 

críticas tecidas por Labov aos estudos de Saussure (Curso de Linguística Geral) e Chomsky. A 

proposta dos estudos estruturalistas de Saussure contribuem para elevar a Linguística enquanto 

ciência, com objeto e métodos bem definidos. Posteriormente, há um aprimoramento, com 

Chomsky, propondo que a faculdade da linguagem é universal e que a aquisição é inata, sob a 

qual as regras poderiam ser descritas a partir de análises da construção de uma gramática. Nesse 

mesmo período, pode-se observar que o caráter social como histórias, sociedade e ideologias, 

princípios externos que interpelam o falante, são deixados de lado por estruturalistas e 

gerativistas. (COELHO et al., 2010). 

As relações internas das gramáticas são suficientes para uma descrição adequada do 

objeto. Julgando por esse viés, a Linguística assume um caráter homogêneo, sob o qual não 

eram levadas em conta as variantes, de que uma palavra ou ideia poderia ser dita de várias 

formas, como para vs. pra vs. pa. As três formas expressam o mesmo significado referencial, 

porém, o que muda é a maneira como são pronunciadas.  

Não de pode esquecer de que o território brasileiro é composto por pessoas de diversos 

lugares do mundo. O Brasil é um país jovem, que, ao ser apresentado para os demais 

continentes, ganhou visibilidade e reconhecimento, sendo a “Terra Nova”, a qual abrigou 

diversos refugiados e imigrantes que, por sua vez, trouxeram muito mais do que suas famílias; 

trouxeram sua língua e modo de falar. Com o passar dos tempos, o idioma brasileiro se adequou 

às transformações linguísticas da nação, fazendo com que cada região tivesse a sua própria 

maneira de falar, composta por gírias e nomenclaturas diferentes. 
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Coelho et al. (2010, p. 21) afirmam que os fatos diacrônicos (evolutivos) não são 

percebidos pelos falantes, porque não é do dia para a noite que surgem novas variantes, e 

também não são estáticos para permanecerem sempre iguais. 

Labov aproxima igualmente diacronia e sincronia à estrutura da língua; publicou a 

obra Fundamentos empíricos para uma teoria da mudança linguística (Empirical foundations 

for a theory of language change), em 1968, por Uriel Weinreich, William Labov e Marvin 

Herzog (WLH, 2006 [1968]), e a já mencionada Padrões Sociolinguísticos (Sociolinguistic 

Patterns), publicada por Labov, em 1972. Sob essa estrutura teórica torna-se pioneiro nessa 

nova teoria linguística. (COELHO et al., 2010). 

Quando chega ao Brasil, a Sociolinguística tem início na Universidade Federal do Rio 

de Janeiro, na década de 70, sob orientação do professor Anthony Naro. Nesse período,  

iniciam-se os estudos a respeito das variantes do Português Brasileiro (PB).  

Na teoria laboviana, vale lembrar que o fato de a variação ser inerente às línguas está 

ligado diretamente à noção de heterogeneidade (as línguas são heterogêneas e não homogêneas, 

como descritas por Saussure e Chomsky). Uma evidência dessa hipótese é a de que os falantes 

de uma mesma sociedade podem utilizar diversas palavras para se referirem à mesma coisa ou 

até mesmo pronunciá-las de diferentes formas, e mesmo assim se entenderem. (COELHO et 

al., p. 24). A língua concebida como um sistema heterogêneo comporta o lado das regras 

categóricas, mas principalmente as regras variáveis.  

As variações e as mudanças são inerentes à língua e não comprometem a comunicação. 

Assim, reiteramos que os processos de mudanças que ocorrem na comunidade de fala são 

primordiais na Sociolinguística. Comunidade de fala, para esse modelo teórico-metodológico, 

não é entendida como um grupo de pessoas que falam exatamente igual, mas que compartilham 

traços linguísticos que distinguem seu grupo de outros; comunicam relativamente mais entre si 

do que com os outros e, principalmente, compartilham normas e atitudes diante do uso da 

linguagem. (LABOV, 1972; GUY, 2000). Portanto, para os sociolinguistas, nas comunidades 

de fala frequentemente haverá formas linguísticas em variação, isto é, formas que estão em 

coocorrência (quando duas formas são usadas ao mesmo tempo) e em concorrência (quando 

duas formas concorrem). Mediante isso, a Sociolinguística Variacionista também pode ser 

denominada  Teoria da Variação. 

 

A variação é constitutiva das línguas humanas, ocorrendo em todos os níveis. 

Ela sempre existiu e sempre existirá, independentemente de qualquer ação 

normativa. Assim, quando se fala em ‘Língua Portuguesa’ está se falando de 
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uma unidade que se constitui de muitas variedades. [...]” (BRASIL, 1998a, p. 

29). 

 

A citação acima é retirada dos Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua 

Portuguesa (PCNs), e, que no que diz respeito à língua brasileira, é necessário considerar que a 

ideia monolinguista já não faz parte do Brasil. O plurilinguismo é observado não só no sentido 

de diferentes idiomas, mas também se manifesta no âmbito de uma mesma língua, no caso que 

nos interessa aqui, no âmbito da língua portuguesa. 

O início das influências por contato linguístico em solo brasileiro tem início com a 

chegada dos portugueses, em 1500, período em que houve a catequização dos povos indígenas 

por Jesuítas, para  que aprendessem a se comunicar com os povos nativos que aqui se instalavam 

e agiram com a intenção de dominá-los e formar o Brasil de hoje, ou seja, um país que, desde  

a sua gênese, é formado pela diversidade linguística. Todavia, esse não foi o único momento 

em que tivemos influências externas; no país  há muito se pregou uma cultura monolíngue que 

se tornou plurilíngue quando recebeu refugiados das guerras, como alemães, italianos, chineses, 

ucranianos, franceses e demais povos e etnias. No que diz respeito à imigração italiana, por 

exemplo, desde 1870, no início de um possível interesse entre Brasil e Itália, o governo 

brasileiro tomava mais as iniciativas em busca de mercados e trabalhadores que mantivessem 

funcionando a grande estrutura econômica do país no período, ou seja, a lavoura do café.  

A partir da segunda metade do século XIX, quando uma corrente de imigrantes 

italianos se estabeleceu no sul e sudeste do Brasil, visando a melhores condições, e também 

pelo trabalho com os imigrantes do Rio Grande do Sul, Paraná e Santa Catarina. Gasparin 

(2014, p. 12) confirma essa assertiva com uma passagem do livro, em que os imigrantes “se 

mudavam para Flores da Cunha, buscando um serviço temporário, por ocasião da safra da uva. 

Muitos acabavam se fixando no município ao vislumbrarem melhores oportunidades”. Os 

homens passaram, então, a se interessar mais pela situação econômica do sul, mas tendo em 

vista basicamente duas linhas de ação: a proteção e a promoção do comércio e das relações 

econômicas. O fato é que esse contato entre línguas resulta também em uma variação do falar 

imigrante.  

 

2.3 Tipos de Variação  

 

As variações linguísticas reúnem as variantes da língua que foram criadas pelos 

falantes e são reinventadas a cada dia. Dessas reinvenções, surgem as variações que envolvem 

diversos aspectos históricos, sociais, culturais, geográficos, dentre outros. Quando falamos 
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em variação linguística, analisamos os diferentes modos em que é possível expressar-se em 

uma língua, levando-se em conta a escolha de palavras, a construção do enunciado e até o tom 

da fala. A língua é a nossa expressão básica e, por isso, ela muda de acordo com a cultura, a 

região, a época, o contexto, as experiências, as necessidades do indivíduo e do grupo que se 

expressa. Adequamos a nossa fala à situação e ao grupo em que nos encontramos. No Brasil, é 

possível encontrar muitas variações linguísticas, por exemplo, há diversos tipos de variações 

linguísticas segundo o campo de atuação. Abordaremos aqui o conceito de Variação geográfica. 

De acordo com Coelho et al. (2010), a variação geográfica também é chamada de 

variação regional ou diatópica (do grego dia = através de; topos = lugar). A variação geográfica 

tem a ver com as diferenças linguísticas observáveis entre falantes oriundos de regiões distintas 

de um mesmo país ou oriundos de diferentes países. Podemos observar diferenças tanto entre o 

Português de além-mar – falado na Europa (Portugal, Açores, Madeira), na África (Angola, 

Moçambique, Guiné-Bissau) e na Ásia (Goa, Macau) e o Português do Brasil, como entre os 

falares das várias regiões do Brasil (sul e nordeste, por exemplo).  

No estado do Paraná, nas cidades localizadas mais no interior, como Manoel Ribas e 

Guarapuava, por exemplo, quando comparadas com o estado de Santa Catarina, há uma variante 

que é bem perceptível para se referir à criança do sexo masculino. Em Santa Catarina, é comum 

ouvir “guri”, já no Paraná, dizemos “piá”. Os exemplos aqui mencionados se restringem ao 

morfema, uma escolha de palavras feita em cada região que caracterizam a comunicação do 

lugar. No livro Segredo de Pedra, o verbo “esperar” é “péra”. 

 

2.3.1 Variação social 

 

As variações sociais são as diferenças de acordo com o grupo social do falante. 

Embora as gírias variam histórica e geograficamente, no caso da variação social, a gíria está 

mais ligada à faixa etária do falante, considerada como linguagem informal dos mais jovens 

(ou seja, as gírias atuais tendem a ser faladas pelos mais novos). O sujeito sofre interferências 

linguísticas a todo tempo, principalmente pela condição financeira que possui. Para Görski e 

Coelho, essa questão está associada à variação social:  

 

Também conhecida como variação diastrática, está relacionada a fatores 

concernentes à organização socioeconômica e cultural da comunidade. 

Entram em jogo fatores como a classe social, o sexo, a idade, o grau de 

escolaridade, a profissão do indivíduo. (2009, p. 77). 

https://mundoeducacao.uol.com.br/sociologia/conceito-cultura.htm
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Segundo Paiva (2008), os papéis feminino e masculino, nas diversas sociedades, estão, 

a todo momento, sofrendo transformações. 

Labov apresenta o caráter conservador que geralmente é atribuído à figura feminina, e 

em alguns casos:  

[...] espelho da história particular e das histórias culturais das diferentes 

regiões. As mulheres nas sociedades ocidentais como Europa, EUA, Canadá 

e América Latina são mais conservadoras do que os homens, mas em 

sociedades como Índia e na Ásia – em que não têm um papel de destaque – 

reagem menos fortemente às normas da cultura dominante. Nesse caso, o 

comportamento conservador é observado na fala dos homens. (LABOV, 1982, 

p. 79). 

 

Nessa perspectiva, Paiva propõe uma atitude mais adequada, a de correlacionar sempre 

a variável sexo/gênero com faixa etária da população; se possível, com a história social das 

diferentes comunidades investigadas, para que as transformações culturais e as mudanças 

comportamentais das faixas mais jovens da população possam ser levadas em consideração 

também. (GÖRSKI;COELHO, 2009, p. 79). 

Görski e Coelho (2009) analisam a 3ª. pessoa do plural, mostrando uma correlação 

entre marcação de concordância e escolaridade, aspectos determinantes na análise dos 

moradores da região de Florianópolis. As autoras reforçam esse pensamento enfatizando que 

quanto maior o grau de escolaridade, mais os falantes preservam as marcas de concordância. 

“No entanto, a frequência de marcação da concordância cai consideravelmente quando o sujeito 

está posposto ao verbo, independentemente da escolaridade do informante.” (GÖRSKI; 

COELHO, 2009, p. 77).  Podemos destacar o seguinte exemplo:  

"- Eu levei uma bacia de sagu que a mãe fiz. 

- Que a mãe fez – corrigiu a professora. Ao que, toda envergonhada, Inês respondeu: 

- Ah, sim...” (GASPARIN, 2008, p. 45).  

A professora, detentora do conhecimento das regras gramaticais da Língua Portuguesa, 

faz a correção da aluna que, até o momento, teve contato com ambas as línguas, Português e 

Talian, mas que ainda não segue as regras de concordância verbal; porém, pode-se afirmar que 

é uma marca apenas do falante bilíngue Talian/Português. Este exemplo envolve mais do que 

concordância entre sujeito e verbo; em"- Eu levei uma bacia de sagu que a mãe fiz” há a troca 

da conjugação entre primeira e terceira pessoa, esta troca é muito recorrente na fala dos 

bilíngues. 
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2.3.2 Variação Estilística 

 

A Estilística é um recurso da Linguística relacionado com o estilo da linguagem 

utilizada, tanto oral quanto escrita. É o estudo da variação da língua para atribuir às palavras e 

frases sentidos emotivos e estéticos. A Estilística trabalha com o contexto no qual as palavras 

se inserem para identificar os diversos sentidos. A escolha de um sinônimo em vez de outro, 

palavras que trazem significados que não são originalmente definidos para ela, a Estilística 

explica todas essas questões da linguagem. O foco de estudo não são apenas as palavras, mas a 

forma como elas são organizadas, não do mesmo jeito que a Sintaxe as estuda, mas como são 

pronunciadas e em que posição geográfica elas se encontram, como se organizam em relação 

ao texto e o tipo de escrita usada. 

Segundo Görski e Coelho (2009, p. 78), a variação estilística pode ser reconhecida 

como “contextual ou de registro. Essa variação se manifesta nas diferentes situações 

comunicativas no nosso dia-a-dia.” Em diferentes contextos, há maneiras de nos portar, seja 

pelas vestimentas e principalmente pelo modo de falar, em que aplicamos, de acordo com o 

grau de conhecimento e formalidade, a norma culta; contudo, em um ambiente mais 

familiarizado, usamos uma linguagem informal. 

A variação estilística é regida por domínios sociais: escola, igreja, lar, trabalho e clube, 

outrossim, pela posição social que indica um poder, por exemplo, professor/aluno. Na sala de 

aula, os professores tendem a usar uma linguagem mais monitorada do que os estudantes, assim 

como ocorre do pai para o filho e patrão/ empregado. Cada um estabelece sobre o outro uma 

ordem que deve ser seguida, ou seja, um padrão para a boa convivência e, consequentemente, 

esses sujeitos são ordenados de acordo com a crença que seguem, se é de um grupo de 

esportista, a atividade que pratica, dentre outros fatores que tendem a normatizar as relações 

discursivas entre os falantes. Esse monitoramento, segundo Bortoni-Ricardo (2004, apud 

GORSKI;COELHO, 2009, p. 78),  

 

também está associado aos tipos de eventos. Encontramos maior ou menor 

monitoramento entre eventos que são mediados pela língua escrita e eventos 

mediados pela língua oral; entre eventos de explicação de um conteúdo e 

eventos de motivação; entre eventos de sala de aula e eventos dos corredores, 

e assim sucessivamente. 
 

Hora (2011) afirma que os estudos variacionistas mais recentes a respeito da mudança 

de estilo diferem das abordagens iniciais e têm convergido, pelo menos de alguma forma, para 

abordagens utilizadas por etnógrafos, antropólogos, sociólogos, etc. Já não é uma preocupação 



42 

 

dos variacionistas investigar o padrão de variação estilística, considerando apenas um ou vários 

fatores sociais, mas uma variedade de fatores, que podem contribuir para a variação intrafalante. 

A variação, portanto, é inerente à fala e à própria comunidade de fala, e está relacionada aos 

diferentes papéis sociais exercidos pelos participantes. 

A Teoria da Variação e Mudança está associada não ao sujeito falante, mas à 

comunidade em que ele está inserida, e o motivo para esse recorte se dá porque nesse local 

“ocorre a interação entre língua e sociedade.” (COELHO  et al., 2010, p. 37). Para Labov (2008 

[1972]), é na comunidade de fala que a variação e a mudança tomam lugar.  

Esse autor pontua que a comunidade de fala não pode ser entendida como um grupo 

de falantes que usam todos as mesmas formas; ela é, segundo ele, “definida como um grupo 

que compartilha as mesmas normas a respeito da língua”, sob a qual os integrantes desse espaço 

compartilham quadros normativos específicos, mesmo quando encontramos variação altamente 

estratificada na fala real (LABOV, 2008 [1972], p. 225). 

A uniformidade das normas compartilhadas pelo grupo ocorre quando a variável 

linguística possui marcas sociais evidentes aos falantes. Isso significa que eles devem ter 

consciência desses usos e serem capazes de emitir juízos de valor acerca das formas linguísticas 

variáveis. Normalmente, ao grupo de prestígio, cuja fala é dominante na escola, no trabalho, na 

mídia etc., são atribuídos valores positivos (ex.: a fala é ‘bonita’, ‘correta’ etc.); ao grupo 

socialmente desprestigiado, em contrapartida, costumam ser vinculados valores negativos (ex.: 

a fala é ‘feia’, ‘errada’ etc.). 

 

2.4 Preconceito linguístico 

 

O preconceito linguístico é  gerado pelas diferenças linguísticas existentes dentro de 

um mesmo idioma. De tal maneira, está associado às diferenças regionais desses dialetos, 

regionalismo, gírias e sotaques, os quais são desenvolvidos ao longo do tempo e que envolvem  

aspectos históricos, sociais e culturais de determinado grupo. O preconceito linguístico é um 

importante propulsor da exclusão social. 

De acordo com o professor e linguista Marcos Bagno (2015), preconceito linguístico 

é todo juízo de valor negativo (de reprovação, de repulsa ou de desrespeito) às variedades 

linguísticas de menor prestígio social. 

Normalmente, esse prejulgamento dirige-se às variantes mais informais e ligadas às 

classes sociais menos favorecidas, as quais, via de regra, têm menor acesso à educação formal 
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ou têm acesso a um modelo educacional de qualidade deficitária. Segundo Bagno, na obra 

Preconceito Linguístico: o que é, como se faz (2015), o preconceito linguístico deriva da 

construção de um padrão imposto por uma elite econômica e intelectual que considera como 

“erro” e, consequentemente, reprovável tudo que se diferencie desse modelo. Além disso, está 

intimamente ligado a outros preconceitos também muito presentes na sociedade. Isso se deve 

ao fato de membros das classes mais pobres, pelo acesso limitado à educação e cultura, 

geralmente dominarem apenas as variedades linguísticas mais informais e de menor prestígio.  

Bagno convida o leitor a fazer um passeio pela “mitologia do preconceito lingüístico” 

(BAGNO, 2015, p.13), a fim de combater esse preconceito, na atividade pedagógica de 

professores em geral, com ênfase aos professores de língua portuguesa. Para isso, o autor 

analisa oito mitos, destinando um capítulo do livro a cada um: Mito n° 1 “A língua portuguesa 

falada no Brasil apresenta uma unidade surpreendente”; Mito n° 2 “Brasileiro não sabe 

português” / “Só em Portugal se fala bem português”; Mito n° 3 “Português é muito difícil”; 

Mito n° 4 “As pessoas sem instrução falam tudo errado”; Mito n° 5 “O lugar onde melhor se 

fala português no Brasil é o Maranhão”; Mito n° 6 “O certo é falar assim porque se escreve 

assim”; Mito n° 7 “É preciso saber gramática para falar e escrever bem” e Mito n° 8 “O domínio 

da norma culta é um instrumento de ascensão social. 

O Brasil é composto por uma diversidade linguística derivada da  imigração de 

diversas partes do mundo, fazendo com que tenhamos um acervo linguístico vivo e para 

verificarmos as concepções de língua se alterarem e evoluírem. Possenti (1996, p. 34-35) 

considera dois fatores a respeito da diversidade linguística, os internos e os externos. 

 

Um dos tipos de fatores que produzem diferença na fala das pessoas são 

externas à língua. Os principais são os geográficos, de classe, de idade, de 

sexo, de etnia, de profissão (...). Também há fatores internos que condicionam 

a variação. Ou seja, a variação é de alguma forma regrada por uma gramática 

interior da língua. Por isso não é preciso estudar uma língua para não “errar”. 

Em outras palavras “há erros” que ninguém comete, porque a língua não 

permite. (POSSENTI, 1996, p. 34-35). 

Quando Possenti se refere a “uma gramática não aprendida na escola”, significa que o 

aluno não vai a um local em que se deve aprender a língua do país de origem, pois já está 

inserido em um local de falantes, e vai captando alguns signos linguísticos novos e os 

internalizando. De acordo com esse autor, 

Nenhuma língua tem um número de regras substancialmente diverso do de 

outra. O português é uma língua tão fácil que qualquer criança que nasce no 
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Brasil (e em alguns outros lugares) a aprende em dois ou três anos. E é tão 

difícil que os gramáticos e linguistas não conseguem explicá-la na sua 

totalidade. E o mesmo vale para o chinês, o guarani, o alemão, o bantu, o 

japonês etc. A questão é exatamente igual em cada país ou para cada língua. 

(POSSENTI, 1996, p. 27). 

Assim, esse falar é considerado, muitas vezes, errado, ao ingressar na escola, sua 

personalidade linguística se perde, abrindo espaço para um preconceito em relação a outros 

modos de se falar. É importante e necessário, portanto, que se contemple uma visão de respeito 

às variedades que, na visão de Scherre: 

 

Respeito Linguístico implica na capacidade de ouvir o outro com seus traços 

característicos, sem emissão de julgamento de valor, sem brincadeiras de mau 

gosto, sem o imperioso desejo de mudar a fala do outro, sem silenciamento da 

voz do outro, sem preconceito, sem intolerância, sem bullying. Para haver 

respeito linguístico, é necessário que haja respeito entre nós, animais 

humanos, dotados de instinto e razão, espécimes diferenciados da natureza 

[…]. Só uma EDUCAÇÃO pela paz, no seio da família, na comunidade, na 

escola, na praça, na esquina, no debate público contra o preconceito e contra 

a intolerância linguística, pode nos conduzir ao respeito humano e, 

consequentemente, ao respeito linguístico. Se fizermos isto acontecer, será 

sinal de que avançamos na implementação do gene da civilidade. (SCHERRE, 

2021, p. 117). 

Muitas são as teorias e os teóricos que se dedicaram a promover os estudos a respeito 

das linguagens; o conhecimento está em toda parte, e em cada canto do país há uma história, 

cultura e línguas diferentes, que contribuíram para a história do Brasil. A concepção de respeito 

linguístico, embora seja para a maioria compreensível que devemos respeitar as diferenças, é 

necessária que apareça em pesquisas de cunho social, uma vez que muitos são os relatos de 

preconceito linguístico. Se reformulada e apresentada à comunidade, esta exigirá sua 

operacionalização tanto nos espaços de ensino quanto em casa ou na comunidade em geral. 

(SCHERRE, no prelo). Por isso, a nossa pesquisa visa contribuir para a descrição do Talian no 

âmbito científico/acadêmico, bem como aplicar o conceito sociolinguístico de respeito a todas 

as variedades. 

 

2.5 Contato linguístico no Brasil 

 

Para compreender melhor o contato Português/Talian, precisamos recorrer à origem 

do contato das línguas em solo brasileiro. Para tanto, pautamo-nos em estudos de teóricos 

relacionados a essa temática, que necessitam ser retomados para melhor compreensão das 

questões específicas desta pesquisa. Segundo Croci (2011), a história do Brasil é caracterizada 
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pelo contato de diversas culturas e principalmente do deslocamento de pessoas desde a 

colonização, tráfico de escravos e imigrações transoceânicas.  

Andreazza e Nadalin afirmam que: 

 

Até o início dos Novecentos, o Brasil foi essencialmente um país receptor de 

população; totalmente “ocupado” -, e com suas fronteiras definidas, o seu 

crescimento gerou contradições tais que se tornou também um país de 

imigração. Inaugurando uma nova história, temporária ou definitivamente, os 

brasileiros – muitos deles descendentes dos imigrantes -, dirigem-se a países 

desenvolvidos carentes de mão de obra, tais como o Canadá, os Estados 

Unidos, o Japão e os países da União Europeia. (ANDREAZZA; NADALIN, 

2011, p. 71). 

 

A história do Brasil é marcada pela chegada dos portugueses em 1500,  período que 

marca não só a colonização e instauração de uma nova cultura, mas  sobretudo o início dos 

contatos linguísticos em solo brasileiro. Aqui “conviveram, comunicaram e misturaram 

populações ameríndias, europeias, africanas e asiáticas” (MELLO et al., 2011, p. 13). A língua, 

intitulada pelos mesmos autores como “língua-teto”, serviu de referência para a normatização 

no país. Com o passar dos tempos, esse mesmo idioma se adequou às necessidades dos falantes 

de cada época, marcando presença na difusão dos idiomas de descendentes de famílias indo-

europeias no século XIX6 e a formulação das línguas minoritárias. 

Para compreendermos melhor o processo de contato entre as línguas, antes precisamos 

conhecer as necessidades de cada povo ao procurar novos territórios, como a agricultura7 e 

climas favoráveis para o cultivo dos alimentos.  

 

 

 

 

Figura 1 Áreas de agricultura autóctone 

                                                 
6  “A partir da mesma época, a família afro-asiática contribuiu com uma forte imigração sírio-libanesa, e a 

imigração japonesa serviu de base para o contato com outra família linguística, tradicionalmente considerada 

isolada” (MELLO et al., 2011, p.14) 
7 Segundo Diamond (1997), a revolução agrícola ocorrida no Mediterrâneo entre 10.000 a.C., e 1500 d.C., período 

em que o contato dos europeus com as Américas ainda não havia ocorrido. “A descoberta da agricultura se deu 

provavelmente a partir de uma crise de recursos naturais, mas em todo caso, por razões ambientais.” A agricultura 

permite com que abandonem o nomadismo, ligado à necessidade de deixar o tempo necessário para a natureza 

recompor-se. (MELLO et al., 2011, p 14-15). 
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               Fonte:RASO et al., 2011, p. 15. 

Segundo a imagem, há de forma ilustrada como se deu o processo de migração, os dois 

pacotes euro-asiáticos geraram a expansão das famílias indo-europeia e sino-tibetana.  Mais 

tarde, na África, um pacote agrícola gerou a expansão banto dentro da família níger-congo. Ao 

longo do eixo norte-sul, a vasta diversidade climática e os obstáculos naturais, como as alturas 

dos Andes da América Central, não permitiram a exportação de plantas e animais domésticos. 

“[...] a Eurásia, que se estende ao longo do eixo leste-oeste e que não apresentava tais obstáculos 

permitiu a difusão de um mesmo pacote agrícola” (MELLO et al., 2011, p. 16), o que os tornou 

mais potentes.  

Outro fator importante é a escrita, datada em 3.500 a.C., no Oriente Médio. Essa 

tecnologia permitia a transmissão e o acúmulo de conhecimentos, experiências e instruções. 

Dessa maneira, os ameríndios que antes não tinham instrumentos para imaginar a cultura dos 

europeus, desde o primeiro contato tiveram como transmitir rapidamente os conhecimentos 

adquiridos para o mundo. Como podemos verificar na figura 1, que mostra o percurso dos povos 

e as rotas pelas quais as agriculturas antigas dominaram o mundo e hospedaram diversos 

falantes, a agricultura foi o grande fator influenciador na permanência de povos nas regiões. 

Mello (2011, p. 18) cita como exemplo “as famílias indo-europeias na Europa e no Novo 

Mundo, com a família sino-tibetana (Ásia), com o ramo da família níger-congo ou com o ramo 

semítico da família afro-asiática no Norte da África e no Oriente Médio.” Para tanto, resultava 

em um equilíbrio morte – nascimento, contudo, é fato que esse processo sofrera fissuras, e a 

mais marcante é a formação das sociedades agrícolas. O motivo é que essas sociedades 

necessitavam de um espaço amplo para seu desenvolvimento, o que tomava o lugar de outras 
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comunidades menores; segundo Raso et al. (2011), a globalização favorece para que o diálogo 

esteja cada vez mais presente na vida dos falantes.  

Graddol (1997) divide as línguas do mundo em cinco grandes grupos, considerando a 

importância das grandes línguas: (inglês e francês), as línguas regionais (árabe, chinês, inglês, 

francês, alemão, russo e espanhol), línguas nacionais (cerca de 80 que serviram para 180 

países), as línguas oficiais (cerca de 800) e as locais (cerca de 6 mil). Segundo o autor:  

[...] a tendência é o rápido e progressivo desaparecimento das línguas com 

poucos falantes, ligadas a culturas não agrícolas ou de alguma forma com 

baixo prestígio em relação a outras línguas em contato imediato (como é o 

caso das línguas celtas, em determinado momento da história uma das famílias 

mais extensas da Europa, hoje em regressão constante pelo contato com o 

inglês e o francês, depois de terem sido empurradas para o noroeste, 

principalmente pelo latim e pelas invasões germânicas). (GRADDOL, 1997, 

apud RASO et al., 2011, p. 21). 

Para Raso (2011), o estudo da formação do português brasileiro, levando em conta os 

cenários de contato entre as populações, enfoca os diversificados insumos de línguas africanas 

e línguas de povos que já estavam aqui (indígenas) quando os europeus chegaram. Quando 

fazemos alusão ao contato linguístico, referimo-nos às práticas de oralidade que constituíram o 

período colonial brasileiro. Com o surgimento da escrita, isso possibilitou outros estudos e 

conhecer as estruturas linguísticas.  

Segundo Altenhofen (2008) e Margotti (2004), visto de uma perspectiva político-

linguística, uma prerrogativa quanto ao status de uma língua de imigração é a sua condição de 

“língua diferente vinda de fora”, língua alóctone. Quando falamos em contato linguístico 

Português/Talian, temos em vista essas comunidades bilíngues que permeiam o nosso Brasil, 

que surgem como resultado do processo imigratório ou de migrações internas. Línguas de 

imigração podem ser definidas como: 

 

1)Originárias de fora do país (alóctones) que, no novo meio, 2) compartilham 

o status de língua minoritária. Distinguem-se das línguas indígenas 

(autóctones) e de línguas específicas (como línguas de sinais) que embora 

constituam-se como línguas minoritárias não possuem sua gênese num 

processo de imigração.  (ALTENHOFEN; MARGOTTI, 2011, p. 290). 

Essas áreas de contato incluem todas as formas de acesso ou uso das línguas: casa, 

comunidade, escola, mídias, televisão, computador  e textos impressos. Portanto, o impacto 

desses contatos linguísticos nos hábitos de linguagem dos bilíngues depende das mudanças, 

duração e pressão dos contatos. Conforme afirma Heredia (1989, p. 183): 
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no caso de imigrantes ou de casais residentes no exterior (como os peritos ou 

os funcionários de sociedades internacionais), o status das línguas usadas para 

se dirigir às crianças na família ou fora dela é desigual e seus usos diferentes, 

o que vai influenciar seus respectivos desenvolvimentos. As línguas sofrem 

então, em geral, uma inversão de dominância à proporção que a criança cresce, 

se socializa e abandona o seio da família. No início predomina a língua dos 

pais; depois, progressivamente, vai tomando lugar a língua do ambiente, por  

intermédio dos vizinhos, amigos e mídia. A ruptura se dá freqüentemente 

quando a criança entra para o jardim de infância. A essas situações 

chamaremos de bilingüismo precoce sucessivo, em oposição ao bilingüismo 

precoce simultâneo dos filhos de casais mistos. 
 

Casos semelhantes acontecem no Sul do Brasil, segundo Margotti (2004, p. 99), em 

comunidades “italiano-português e, principalmente, alemão-português”, em que se tem como 

referência a primeira língua, a dos pais, que é progressivamente substituída pela língua do país 

(o português), especialmente quando a criança entra na escola, porque o ambiente de 

aprendizado tem “um tipo de política linguística que leva em conta princípios de nacionalidade, 

territorialidade, filiação religiosa, origem étnica”.  

 

A influência de uma língua de contato pode, além de afetar o léxico e 

diferentes níveis da gramática, variar de intensidade segundo o lugar de 

residência ou de procedência, a idade, a classe social, o sexo dos membros da 

comunidade de fala, a mobilidade social, a ocupação. (MARGOTTI, 2004, p. 

100). 

Altenhofen e Margotti (2011) apontam ainda que, de modo geral, as línguas de 

imigração assumem um papel marginalizado nas sociedades brasileiras, e que há uma 

discrepância entre o caráter plurilíngue do país e a pouca atenção que é dada ao papel do contato 

entre as línguas de imigração e o português. 

 

2.6 Ditongo -ão no Latim, Português e Talian 

 

 

A monotongação do ditongo nasal é uma variável estudada em amostras de fala de 

algumas variedades do Português Brasileiro com tratamento dos dados dentro da perspectiva 

da sociolinguística variacionista. Segundo Mattos e Silva, 2006, “o ditongo nasal “-ão” é 

proveniente de três diferentes terminações oriundas do latim: anu, ane e one.” (SIMÕES, 2011, 

p. 01). Essa substituição final, “-ão”, no Talian-português falado nas colônias de descendentes 

de italianos, não é um fenômeno muito estudado, como já elencamos; esta acertiva também é 

abordada por Margotti (2004, p. 12):  
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Há indícios de que ocorre fenômeno contrário quando esses mesmos falantes, 

num processo de hipercorreção, substituem formas como s[o)]m e bat[o)]m 

por s[A)w)] e bat[A)w)], respectivamente. Apesar dessa possível 

hipercorreção ser recorrente entre os ítalo-brasileiros, convém considerar que 

também os brasileiros, particularmente os do meio rural, realizam tal 

pronúncia: b[õ]m ~ b[a)w)].  

 

Segundo Frosi e Mioranza (1983), esses são fenômenos distintos da estrutura 

fonológica do Italiano (Língua standard da Itália), por isso, ressaltamos a influência dos 

idiomas latinos. Simões (2011, p. 01) afirma que a “terminação ‘anu,’ que originou o ditongo 

nasal em palavras como mão e são, por exemplo, a sequência vocálica ‘ão’ é proveniente da 

queda de um ‘n’ intervocálico latino (manu, sanu).” E seria a partir daí que a interferência fônica 

resulta na língua portuguesa com a substituição do ãu por õ(n); nunca ã(n) ou ã(no) ocupam 

lugar de “ãu” em que o travamento consonântico nasal favoreceu o desenvolvimento de uma 

semivogal, ditongando-se assim a vogal nasal final. 

Pereira (1935, p. 72) afirma que  “contrariamente da língua-mãe, o português 

multiplicou o número dos seus ditongos no decurso de sua evolução”. A língua em seu caráter 

heterogêneo é alterada para atender às demandas da sociedade de cada época, nesse caso, quem 

evolui são as pessoas. “Queremos com isso dizer que as línguas estão em movimento, mas 

nunca perdem seu caráter sistêmico e nunca deixam os falantes na mão.” (FARACO, 1950, p. 

14). Pereira (1935) destaca quatro processos que atuam nesses casos: 

a) Hipértese (ou atração da sílaba seguinte): januariun > januairo > janeiro; 

b) Síncope da consoante intervocálica: amavi > amai > amei;  

c) Intercalação de vogal eufônica para suavizar o hiato: telam > tea > teia; 

d) Vocalização da primeira consoante dos grupos: doctrinam > doutrina; sex [ks] > seis; 

laxare/lacsare > laixar > leixar > deixar; multum > muito; absentem > ausente. 

Assim, às terminações latinas “ane” e “one” corresponde a sequência vocálica -ão, que 

surge a partir de uma ditongação de -an (can > cão) e “on” (coraçon > coração), em posição 

final de palavra, resultantes da queda de um “e” átono final (cane, corazione). Como bem 

observam os estudos diacrônicos do português, vestígios de “an” e “on” finais conservam-se 

no plural (ex.: cães, corações) e em algumas formas derivadas (ex.: canil, nacional) de palavras 

do português, cujo ditongo nasal provém dessas terminações. Por esse motivo, entendemos que: 
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Os ditongos são geralmente classificados em termos fonéticos, dependendo 

do elemento mais acentuado: “decrescente”, quando o primeiro elemento é 

destacado (pai, mãe); ou “crescente”, quando o segundo elemento é 

acentuado, como em glória, água. (CRYSTAL, 2000, p. 87). 

 

Haja vista a desinência do ditongo em questão da língua portuguesa, o que se aponta 

é saber em que momento as terminações latinas ‘anu’, ‘ane’ e ‘one’ teriam se uniformizado em 

‘-ão’. 

É plausível que a convergência tenha se consolidado por volta da segunda metade do 

século XV, uma vez que, de acordo com Crystal (2000), o Cancioneiro Geral de Garcia de 

Resende, obra literária que reúne poemas escritos ao longo do século XV e início do século 

XVI, traz várias rimas entre palavras cujo ditongo nasal é proveniente de origens latinas 

distintas. Segundo a autora, esse tipo de rima é esporádico; no Cancioneiro Medieval galego-

português “ocorre, excepcionalmente, a rima ‘am’ (lat. ‘ane’) com ‘ão’ (lat. ‘anu’), nas 

Cantigas de Santa Maria”. Mattos e Silva (2006, p. 72), no entanto, apenas menciona a 

ocorrência desse tipo de rima nas cantigas afonsinas, sem apresentar dados que sustentem tal 

afirmação. 

 

Esse processo de mudança morfológica, que dentre outros fatores deve ter tido 

como um dos principais as mudanças fônicas que então ocorriam (a perda do 

traço de quantidade vogal, o enfraquecimento de consoantes finais são os mais 

evidentes), teve como consequência fundamental, não apenas a simplificação 

da morfologia nominal Latina, mas também a reestruturação da frase do Latim 

para as línguas românticas. (MATTOS e SILVA, 2006, p. 99). 

 

Nessa concepção, para Mattos e Silva (2006) o ditongo nasal resulta da queda de um 

‘n’ intervocálico do latim que, ao se perder, nasalizou a vogal precedente. Em função disso, 

essa terminação latina originou, a princípio, um hiato (ão) que, posteriormente, tornou-se um 

ditongo. 

Ex.: mão, mãos [ãu ̃] (lat. manu-, manos), corações [õi ̃], (lat. corationes), cães [ãi ]̃ 

(lat. canes). 

Segundo Silva (2001), esse ditongo é precedido de um hiato que se rompe pela 

semivocalização da vogal que será a margem do ditongo. Diferentemente, no português arcaico, 

havia os ditongos nasais [ãu ̃], [õi ]̃ e [ãi ̃]. Acresce também que, nesse período, começa a se 

processar a ditongação das vogais nasais /õ/ e /ã/, em posição final de nomes e verbos. Essa 

ditongação leva à convergência na direção do ditongo [ãu ̃], conforme os exemplos de Silva 

(2001, p. 74, apud MENEGHEL, 2015, p. 70). 
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             Quadro 1 – Formação do Ditongo - ão 

 

Latim Português Arcaico Século XVI 

coratione  

cane  

amant  

ama(ve)runt 

coraçon [õ] 

can [ã] 

aman [ã] 

amaron [õ] 

coração [ãu  ̃] 

cão [ãu  ̃] 

amam [ãu  ̃] 

amaram [ãu  ̃] 

 

Fonte: Mattos e Silva (2001, p. 74). 

 

Segundo Mattos e Silva (2001), no século XVI, a realização da variante [ãu ̃] era tida 

como de prestígio, enquanto a realização [õu ̃] é até hoje marcada como popular, arcaizante e 

regional.  

As terminações -ane e -one resultaram, a princípio, nas terminações ˗an e -on, 

respectivamente, decorrentes da queda de um -e átono final (RAMOS, 1985; MAIA, 

1997[1986]; PARKINSON, 1997). Posteriormente, esses monotongos nasais convergiram para 

o ditongo nasal –ão, conforme declara Teyssier: 

 

Todas as palavras da língua que possuíam primitivamente -an (-am) e -on (-

om) convergiram [...] para uma só terminação em -ão [...] Não há um consenso 

entre os historiadores da língua sobre as causas dessa mutação. Para uns, trata-

se de uma evolução puramente fonética, para outros, do resultado de ações 

analógicas complexas. Inclinamo-nos a pensar que as duas explicações são 

igualmente verdadeiras (TEYSSIER, 1994 [1980], p. 46). 

 

Parkinson (1997, p. 253) tece uma crítica à posição assumida por Teyssier (1994 

[1980], p. 46). Ele discorda que o conceito de analogia é, na maioria dos casos, vago, e não 

parece conciliável e compatível com uma explicação de natureza fonética. De acordo com 

Mattos e Silva (2006, p. 72), “para aqueles que adotam a teoria da mudança analógica, as 

terminações -an e -on convergiram para -ão por analogia ao ditongo nasal -ão proveniente de -

anu latino, considerado mais frequente na língua.”  

Com relação às explicações de natureza fonética, Mattos e Silva (2006, p. 73) declara 

que os estudiosos partem do pressuposto de que “o travamento nasal (/aN/, /oN/) favoreceu o 

desenvolvimento de uma semivogal, que se ditongou com a vogal nasal precedente ([aw], 
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[ow]).” De acordo com a autora, nessa proposta, a consoante nasal, após transferir seu traço 

nasal para a vogal precedente, teria permanecido (e não se apagado), mas sob a forma de uma 

semivogal, com traços semelhantes ao da vogal precedente. Assim, o desenvolvimento da 

semivogal [w], na terminação -on, justifica-se pelo fato de essa semivogal apresentar os 

mesmos traços (posterior e arredondado) da vogal o, que a antecede. No caso da terminação -

an, Mattos e Silva (2006, p. 73) declara que “o desenvolvimento da semivogal [w] (e não [y]) 

explica-se pelo fato de que, segundo os autores, apresenta um traço de recuo (posterior), como 

o [w].” A autora observa, no entanto, que as propostas de natureza fonética não explicam como 

a terminação -on (coraçon), de base o, passa a ter base a (coração). 

Pela proposta de Mattos e Silva (2006), entendemos que a transformação de -on, cuja 

terminação é de base o, em -ão, ditongo de base a, pode ser explicada, segundo Simões (2011), 

pela dissimilação: a priori, essa terminação se originou de um ditongo de base o (õ, õw), que se 

transformou em -ão para evitar uma sequência de vogais semelhantes (/o/ e /u/). Ademais, 

tomamos como norte para as discussões futuras o resultado desse contato linguístico do Latim, 

do PB e do Talian.  

 

Quadro 2 – Vogais e Alfabeto  do Talian 

Alfabeto Talian 

 

El Talian el ga el so alfabeto 

com 21 (vinti una) letre. 

 

A, B, C, D, E, F, G, H, I, L, 

M, N, O, P, Q, R, S, T, U, V, 

Z. 

 

Vogais 

 

De queste, 5 (sínque) le ze le 

vogai: 

La vogal A la ze sonora, 

sempre verta, sensa 

nasalisassion, se la 

pronunsia cola boca verta e 

la pol portar el acento grave 

( ` ) de acordo con le règole 

de assentoassion.  

Esèmpii: àrabo; scàtola; 

bacalà; canto; mama; pupà; 

gàpia; gamba. 

A, E, I, O, U. 
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In Portoghese le sonaria: 

Árábo; scátolá; bácálá; 

cánto; mámá; pupà; gámbá. 

 

Le vogai E e O: le pol sonar 

verte o ciuse e se le 

pronunsia cola boca verta o 

squasi ciusa. Dele volte, se 

la règola la ricomanda, le pol 

esser segnalade col assento 

grave ( ` ) ntela pronùnsia 

verta (è, ò) o col assento 

acuto ( ´ ) quando se le 

pronunsia ciuse. 

 

Esémpii: sénere; vendre; 

técia; quèrcio; spècio; 

ciesa/cesa; verto; svelto; 

pólvere; sconto; fondo; 

tondo; filò; comò; ciodo; 

fròtola.  

In Portoghese ste parole le 

sonaria: sênêrê; vêndrê; 

têciá; quérciô; spéciô; vérto; 

svélto; pôlvêrê; scôntô; 

fôndô; tôndô; filó: comó; 

ciódô; frótôlá 

Consoantes 

 

Le altre 16 (sédese) le ze le 

consonante: 

 

B, C, D,  F, G, H, L, M, N, 

P, Q, R, S, T, V, Z. 

 

 Quando le se presenta, le 

mantien la pronùnsia dela 

lèngua de orìgine. Una 

variante dela léngua véneta 

la dopera la j col son de i 

longa. 

Ntel Talian no se dopera le 

letre: j, w, x e y.   
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Esémpii: Jesu (Iésu/Jésu); 

Wilson (Uilson/Vilson); 

Caxias (Cachias/Cassias); 

Yara (Iara) 

Pronúncia em Talian 

 

Dependendo dela parola el 

pol esser verto o ciuso 

 

Ô – Foia = Fôia  

Ó – Filò = Filló 

ÔN – Raconto = Racônto 

ÓN – Demònio = Demónio 

Fonte: Talian par cei e grandi - gramàtica e stòria (DAL CASTEL; LOREGIAN-PENKAL; TONUS, 2021, p. 31-

40).  
 

De acordo com Luzzato (1994, apud DAL CASTEL; LOREGIAN-PENKAL; 

TONUS, 2021, p. 38, tradução nossa), não há no Talian as formas nasalidas, “como acontece 

no Português com ÃN; ÃM; MÃ; NÃ; Ã. No Talian se pronuncia sempre como se o A tivesse 

um acento grave (À), o mesmo acento agudo do Português (Á).8” No Talian, os sons são mais 

vozeados, o que contribuiu para a formação dessa marca linguística Talian/Português. Uma 

explicação para este fenômeno é o de Meneghel (2015), que, do ponto de vista diacrônico, o 

ditongo latino “au” sofre um processo de monotongação (au > o); quando em posição átona, 

monotonga-se ou conserva a forma latina. Isso explica a diminuta ocorrência desse ditongo nos 

dialetos italianos (FROSI; MIORANZA, 1983). 

Desse modo, pode-se inferir que a interferência fônica do Talian no Português parece 

ter origem no fato de que: 

 

O ditongo [ãw] [...] é derivado de diferentes fontes latinas, relacionando-se 

diacronicamente ora com o paradigma [aN], ora com o paradigma [oN]. As 

terminações latinas -anu, -ane, -one, e -udine deram, respectivamente, -ão, -ã, 

-õ(n), por causa da nasalidade comunicada pelo [n] à vogal anterior. Aqui é a 

síncope do [n] intervocálico que explica as formas do português. Os nomes 

provindos do acusativo latino deram as formas esperadas : manus > mão, 

canem > cão, leonem > leão, multitudinem > multidão. Como se pode 

observar, as terminações –ã e –õ(n) foram absorvidas pela primeira. O singular 

dos vocábulos terminados em [ão] neutraliza três estruturas radicais distintas. 

(MARGOTTI, 2004, p. 141). 
 

Consideramos importante também a explicação apresentada por Bisol (1989) no que 

diz respeito aos ditongos do PB, que os classifica em duas categorias: os ditongos leves e os 

                                                 
8 “como sucede ntel Portoghese cola ÃN; ÃM; MÃ; NÃ; Ã. Ntel Talian se pronunsia sempre come se la A la 

gavesse un assento grave (À) ntel Talian, stesso al assento agudo del Portoghese (Á).” (LUZZATO, 1994, apud 

DAL CASTEL, LOREGIAN-PENKAL;TONUS, 2021, p. 38). 
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pesados. Segundo a autora, os ditongos leves (ou falsos ditongos) são pós-lexicais, num 

processo de assimilação de traços. Já os ditongos pesados (os verdadeiros ditongos) são de 

natureza lexical, representados, na estrutura subjacente, por duas vogais. Palavras como beijo, 

frouxo e caixa, que apresentam as variantes ditongo ~ vogal, têm uma só vogal subjacente, e 

que a variante como ditongo tem origem no traço secundário da palatal que, ao expandir-se, 

cria o glide epentético. Esse tipo de ditongo tende a monotongar. Assim como o glide antes de 

palatal pode ser apagado, ele também pode ser acrescido, como em vexame > veixame, faxina 

> faixina. A autora ainda defende que os ditongos leves tendem a ser perdidos, monotongando, 

e os pesados são preservados. 

O ditongo em estudo, nas concepções abordadas acima, é classificado como pesado, e 

não sofreria desnasalização, por ser tônico. Caberá a nós explicar por que é possível encontrar 

realizações como “õ” ou “on” para o referido ditongo nos falares influenciados pelo Talian. 

A explicação para as variações de ocorrência de ‘ão’ tem por base a estrutura do 

sistema dialetal italiano. 

 

Na perspectiva diacrônica, se no sistema do português as três estruturas latinas 

-one, -ane e -anu convergiram para uma única forma –ão [a w], no sistema 

dialetal italiano essas mesmas estruturas evoluíram do seguinte modo: one > 

õ (n) ou u, ane > ã (ne) e anu > ã (n) ou ã (no). Observe-se, no entanto, que 

em italiano os nomes com terminação em ã(n) ou ã(no) têm baixa frequência, 

ao contrário dos nomes terminados em õ(n), que, em termos reais, é bastante 

elevada. […]. (MARGOTTI, 2004, p. 145). 
 

 

O que inferimos é que o problema se situa na parte de percepção e vai até a parte de 

articulação. Isso se dá porque: 

 
O falante que tem como língua materna um dialeto italiano nunca ouve em 

seu sistema de sons original, a sequência [w] e, sobretudo, nunca ouve esse 

ditongo nasalizado [ãw]. Em razão disso, tem dificuldades de distinguir [ãw] 

de [õw] na língua portuguesa.. (MARGOTTI, 2004, p. 145). 
 

 

Margotti (2004) refere-se à realização da vogal “a”, quando é seguida de uma 

consoante nasalisada como “m” ou “n” feita com menor abertura da cavidade bucal, o que 

resulta em um som mais elevado e mais posterior do que a vogal “a”. Esse estreitamento dos 

articuladores, em menor ou maior grau, resulta do abaixamento do véu palatino para a 

pronúncia da consoante nasal que vem a seguir. 

Concluímos este tópico aventando a possibilidade de que, devido ao sistema 

fonológico do Talian não apresentar o ditongo –ão, tal fato faz com que os descendentes de 
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imigrantes italianos o produzam com caráter identitário e de interferência de sua língua de 

origem como resultado de uma situação de contato. 

 

2.7 Identidade linguística 

 
Quando o assunto é língua, muitas são as temáticas de sua constituiçãoe como o falante 

a significa. Neste item, objetivamos apresentar um breve resgate de como a identidade é 

abordada nos estudos que tomaram a língua como objeto de análise. 

A língua também configura um ato de resistência, assim como a identidade linguística. 

Segundo Hall (2007), as identidades não são unificadas, e sim fragmentadas e fraturadas, 

sujeitas a constantes mudanças. Da mesma forma que abordamos no início desta dissertação, o 

conceito de língua de herança, com a qual o sujeito passa a se identificar com outros idiomas e  

têm como herança, com a identidade não poderia ser diferente. Segundo Dubar (1991, p. 7), a 

identidade não é algo que se adquire ao nascer, mas se constrói na infância e permanece em 

constante transformações no decorrer de sua vida, e é dependente dos julgamentos dos outros 

para suas orientações e pontos de vista de si. 

Este processo não se dá por acaso, antes é preciso que haja, de acordo com Aguilera 

(2008, apud JACUMASSO, 2009, p. 48), uma objetividade governada pelas instituições, sejam  

educacionais, artísticas, culturais, sociais ou religiosas, que estejam de acordo com o que pensa, 

acredita e carrega consigo desde o início de sua vida em sociedade. Pode ser “subjetiva, 

antepondo o sentimento de comunidade partilhado por todos os seus membros e a ideia de 

diferenciação com respeito aos demais” (MORENO FERNÁNDEZ, 1998, p. 180). Ao 

caracterizar uma identificação com um grupo ou língua, o falante a faz com subjetividade, 

mantendo a coletividade e o sentimento compartilhado com o outro. (AGUILERA, 2008, p. 

106, apud JACUMASSO, 2009, p. 48).  Logo, quando falamos em identidade e língua, não há 

como restringir a uma única identificação, uma vez que passa por inúmeras transformações; 

referimo-nos a algo que é dual, ou seja, pode ser individual, assim como pode ser coletiva. A língua 

enquanto bem imaterial faz com que os limites de grupos sociais chamados nações coincidam 

com os seus; nesse sentido, a ausência de uma língua implicaria um Estado recente ou 

artificialmente constituído. A língua, nesse sentido, ao influenciar uma dada cultura e também 

por ela ser influenciada, é o traço identitário de uma nação com vistas a conferir-lhe um espaço 

simbólico de identificação. 
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O Estado também compõe os processos de identificação do ser, segundo Hobsbawm, 

historiador marxista britânico, importante nome da intelectualidade do século XX. Interessado 

no desenvolvimento das tradições no contexto do Estado-nação, este historiador diz que “[...] o 

nacionalismo poderia se tornar um instrumento enormemente poderoso para o governo, caso 

conseguisse ser integrado no patriotismo estatal, para tornar-se seu componente emocional 

central”. (HOBSBAWM, 2008, p. 110-111). O projeto de nacionalização dos estrangeiros 

visava à necessidade de despertar na nação o sentimento de lealdade  ao Estado que não era 

exigido aos homens comuns (cidadãos brasileiros), uma vez que a população tinha seus direitos 

limitados e desta forma não eram considerados ameaça para os governantes. Retomando os 

estudos de linguagem, a língua é o que caracteriza as relações de comunicação, e pela 

linguagem elas são significadas, implicando manifestações culturais e linguísticas; por elas nos 

autoidentificamos.  

Assim, precisamos fortalecer a busca por um mundo mais igualitário, em que todas as 

culturas e manifestações linguísticas não sejam consideradas  ameaça à norma gramatical de 

uma língua, uma vez que nem o ser humano se apresenta como uno, e sim dual, um caráter 

bilíngue que ultrapassa os laços sanguíneos e se localiza na identidade. Para Abreu (2016), o 

direito das línguas manifesta-se nas declarações da legislação internacional, em que o Estado é 

o responsável pela promoção da diversidade linguística do território nacional, bem como dos 

direitos linguísticos. 

O conceito de língua de herança, explicado na metodologia desta dissertação, está 

intimamente relacionado com a identidade, pois procuramos, de acordo com Santana (2012), a 

busca por grupos de mesma complexidade linguística em face da cultura, que interage e 

configura um novo cenário e uma nova compreensão de mundo. Outrossim, para este tópico, 

recordamos a teoria de Hall (2003), ao afirmar que a identificação não é biológica, mas histórica 

e autoafirmativa acerca dos elementos linguísticos, posto que a língua e a linguagem são 

determinantes dessa. O Talian se configura como língua de herança para muitos que não são 

descendentes, mas que mesmo assim, segundo Ortale (2016), identificam-se com esta língua e 

cultura, pois veem-se representados e sentem que aquilo que leem é para eles a representação 

do nacional. 

 

 

 

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Estado-na%2525252525C3%2525252525A7%2525252525C3%2525252525A3o
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CAPÍTULO 3  INSTINTO DE NACIONALIDADE E OS ROMANCES DE IVO 

GASPARIN 

 

O século XX trouxe para a cena literária vários autores que procuraram, por meio de 

suas obras, traçar um projeto literário. No que diz respeito à Literatura Brasileira, pode-se citar 

os modernistas e, de modo especial, Mário de Andrade (1893-1945). Com sua obra  Macunaíma 

(1928), reinventava um Brasil; ao dialogar com José de Alencar (1829-1877), fazia brotar de 

sua pena ao menos dois objetivos: de um lado, reverenciar aquele que em pleno Romantismo 

brasileiro gestou uma literatura na qual personagens como Peri e Iracema, ainda que pelo viés 

da idealização, mostravam do norte ao sul um país que necessitava ser conhecido pelo olhar, 

sobretudo da figura do índio. Evidente que o projeto alencariano era ainda abordar a potência 

das três raças, o índio, o europeu e o negro, na formação do povo brasileiro. Este pressuposto 

se casa com o segundo objetivo de Mário de Andrade, ao trazer para seu romance, por meio 

dos mitos amazônicos e da figura do rapsodo, repensar o Brasil sem as peias da idealização, 

que fazia sentido no século XIX, e mostrar por meio de seu herói sem nenhum caráter este país 

multifacetado e carnavalesco chamado Brasil.  

Se sair do Brasil e olhar, mesmo de forma apressada, para a literatura portuguesa, 

chama a atenção a figura de Fernando Pessoa; seu projeto literário tinha como pressuposto fazer 

com que a provinciana literatura lusa de então se abrisse para algo mais cosmopolita, o que vale 

afirmar um tipo de literatura que ampliasse o raio de visão e pudesse dialogar com o que de 

moderno era escrito na Europa.  

É nessa linha, de uma literatura como projeto, que emerge a obra do escritor Ivo 

Gasparin, bacharel em Filosofia pela UNIJUÍ, pós-graduado em Letras pela UCS. Suas obras 

Segredo de Pedra (2008) e  A maldição do Padre (2014) deixam evidente a paixão pela Cultura 

Taliana. Com efeito, nessas duas obras, o que chama a atenção do leitor é a forte presença do 

Talian, língua típica da região da serra gaúcha, e a sua língua materna. Ferrenho defensor do 

Talian, publicou, além das obras acima, Ciàcole – Cento Stòrie e La prima semensa. Participa 

de um programa radiofônico, cujo nome não poderia ser mais significativo de sua luta em prol 

da valorização da Cultura regional do Talian, “Parla Talian” (Fala em Talian). Por fim, possui 

uma série de composições musicais gravadas que tanto contemplam o Talian, quanto o 

Português regional. Como se observa a partir dos dados biográficos acerca do autor, toda a sua 

produção artística, e de modo especial a literária, está marcada pela Sociolinguística e pela 

valorização de um repertório linguístico popular, como se nota no romance Segredo de Pedra. 

Fica evidente, portanto, um claro projeto do autor ao escrever seus dois romances. Por meio de 
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sua obra de ficção, Ivo Gasparin deseja apresentar suas personagens com uma língua que 

precisa ser reconhecida em todo Brasil, e, de modo especial, na região sul: o Talian. 

O livro Segredo de Pedra (2008) apresenta alguns elementos paratextuais. Inicia-se 

com uma dedicatória do autor para sua esposa, Rita, aos filhos, Michel e Cássio, e ao neto 

Pietro. Esses dados elencam uma série de indicações para que o leitor adentre com régua e 

compasso à fábula do romance. Dentre os dados paratextuais, merecem destaque, ainda, que  é 

um romance publicado em 2008, pela editora Seculum. A obra é fruto do projeto Memória 

Histórica e Cultural de Flores da Cunha, Lei Municipal nº. 1929/97. Nos agradecimentos, o 

autor frisa a herança familiar, enfatizando que seu pai e sua mãe são responsáveis pela paixão 

por suas origens, ou seja, do fato de ele ter sido criado dentro do ambiente da língua Talian. Há  

um parecer do prefeito, Renato Cavagnoli, do qual cabe destacar os seguintes elementos: a obra 

tem como espaço narrativo o cotidiano de uma colônia de Flores da Cunha, na qual se fala o 

Talian; dessa forma, resgata a memória histórica desse espaço a partir de situações vividas pelas 

personagens. Ainda segundo o prefeito, os leitores oriundos da colônia terão a impressão de 

que são próximos das personagens, bem como dos fatos e do espaço. 

Com uma mescla entre realidade e ficção, o romance se passa entre os anos de 1945 a 

1970, tendo como cenário o interior de Flores da Cunha, porém, com mais abrangência na 

comunidade da Linha Oitenta. O romance retrata enfoques importantes, como a figura de Frei 

Eugênio, a construção do campanário, a trilhadeira, os moinhos coloniais, os gafanhotos, a 

chegada do rádio, a mudança provocada no momento em que o vigário deixa de visitar capelas 

a cavalo para se valer do jipe, não obstante a grande demanda de jovens que ingressam nos 

seminários e conventos e o impacto das missas não serem mais realizadas em Latim, mas em 

Português. A trama tem como personagens principais: Celeste e Antônio, pais da professora 

Goréti, que vive por pouco tempo um romance às escondidas com Anacleto, mas casa-se com 

Zelindo; esse amor repudiado pela vontade dos pais e pela invalidez do seu verdadeiro amor 

gera um segredo que assombra Goréti até o fim de sua vida. Também merece destaque Dr. 

Alfredo (Frei Jacinto), que representa a geração de jovens que são mandados para os seminários 

para terem uma vida “digna”, com educação de qualidade, profissão e devoção a Deus. 

Contudo, ao longo do caminho, não se reconhece nesse modelo de vida e decide seguir seu 

coração; confessa seu amor por Maria Helena, uma jovem estudante de Filosofia, que 

corresponde às expectativas do Frei Jacinto. Ao ser convidado para se afastar do seminário por 

um ano e pensar o que realmente lhe convém, ele decide deixar a vida de líder religioso para 

abraçar a profissão de médico e construir uma família com sua amada.  
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Segredo de Pedra é uma obra repleta de segredos e traições, e as personagens 

principais são Celeste, Toni (Antônio), Goréti, Anacleto, Zelindo, Rosina, Angelina, Gentile, 

Frei Eugênio (Alfredo Cantarello) e Maria Helena; marcando ainda uma época em que estava 

em vigor a lei nº. 406, de 04 de maio de 1938, lei que proibia estrangeiros localizados no interior 

das cidades do Sul do Brasil a falarem ou produzirem qualquer documento, como livros, jornais 

e folhetins, em língua estrangeira. O intuito dessa lei era nacionalizar esses cidadãos. O autor 

faz uma leitura fiel ao período de nacionalização de estrangeiros em solo brasileiro; o governo 

Vargas instituiu a lei para que a língua portuguesa brasileira não sofresse interferência de outros 

idiomas. Nota-se a marginalização das línguas de imigração instituída no Brasil por parte de 

Getúlio Vargas, com o Decreto-Lei nº. 406, de 04 de maio de 1938, em que se lê, no Art. 85: 

“Em todas as escolas rurais do país, o ensino de qualquer matéria será ministrado em português, 

sem prejuízo do eventual emprego do método direto no ensino das línguas vivas. ” (BRASIL, 

1938, p. 92). Além da representação histórica, há como cenário a cidade de Flores da Cunha, 

precisamente na comunidade de Linha Oitenta. Contudo, os aspectos históricos são camuflados 

pela ficção, que coloca essas personagens vivenciando situações que fogem do padrão 

estipulado pela época, por exemplo: a traição é um dos temas mais abordados pelo escritor. 

Logo no início da obra, deparamo-nos com a personagem Goréti, que sai da colônia para estudar 

no convento.  

Apesar de ser a personagem principal, no início da narrativa ela apenas aparece como 

personagem de segundo plano, para mostrar ao leitor que sua participação não é por acaso. 

Quando retorna do convento, já mulher formada, professora, reencontra-se com aquele que foi 

seu primeiro amor, Anacleto, personagem que lhe tira o fôlego e a faz ir contra seus princípios. 

Goréti tem a sua mão prometida a Zelindo desde o início, porém, isso não corresponde às suas 

expectativas. Como docente, leciona na escola da comunidade e sempre arruma uma desculpa 

para visitar o pedreiro Anacleto. Como símbolo de que o amor dos dois será para todo o sempre, 

ele esculpe as iniciais de seus nomes, A. e G., em uma pedra, como se observa na capa do livro. 

A cada encontro do casal Anacleto e Goréti, a paixão aumenta, e tomados por esse sentimento, 

a professora decide se entregar ao pedreiro na sala de aula, depois da festa de São João. Para 

não dar sinais de que armaram esse “ato do diabo”, como já haviam combinado, esperaram 

todos saírem; Goréti guardou todos os utensílios e foi para casa. Ao chegar, inventou que havia 

deixado uma vela acesa na escola e precisava retornar para apagá-la; mesmo com as insistências 

da mãe em mandar Zelindo como companhia, ela saiu sem dar ouvidos ao que a mãe pedia. No 

caminho, estava tão alegre que parecia voar e não sentia a brisa fria que lhe batia ao rosto. 

Chegando à escola, encontrou Anacleto sentado em uma “classe”; ali ambos se entregaram um 
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ao outro; dispunham de pouco tempo, mas foram minutos eternos; na calada da noite, 

despediram-se e cada um seguiu seu rumo.  

Após consumarem o que sentiam um pelo outro, às escondidas, Goréti percebe que 

suas “regras” não vieram e decide conversar com a sua fiel amiga, Rosina; confirma, pelo que 

ouve da amiga, que está grávida; embora fosse uma notícia feliz, a preocupação toma conta da 

personagem, pois como explicaria à sua família que estava grávida? Como explicar que teria se 

atirado aos braços daquele que ama, antes do casamento e sem a permissão dos pais? A 

preocupação toma conta dela, mas a história deste triângulo amoroso, Anacleto, Goréti e 

Zacleto, teria um fim, pois a história de amor é interrompida por um acidente, que deixa 

Anacleto aleijado. Preocupada em como contaria aos pais de sua gravidez, e sabendo que jamais 

eles permitiriam que ela se casasse com um pedreiro, muito menos um aleijado, decide aceitar 

seu destino. Quando Celeste e Antônio vão até o hospital para visitar o pedreiro e consolar a 

mãe do rapaz, Goréti pede para que Zelindo lhe faça companhia; ao chamá-lo no quarto, entra 

em desespero, por saber que o que está fazendo não é certo, sente-se suja, marcada pelo pecado 

como uma qualquer, todavia, prossegue com seu plano. Dias se passam, até que ela toma 

coragem para contar à mãe que está grávida. Porém, sabendo que se mencionasse que o pai era 

justamente aquele de quem os pais tanto almejavam, não seria punida, e assim se sucedeu, 

depois de convencer a todos de que o filho que ela esperava era de Zelindo, foi acolhida e 

recebeu o apoio dos familiares para realizarem o casamento.  

Os planos da professora deram certo: a gravidez teve a aceitação dos pais de Goreti; 

assim nasceu Alfredo, o primeiro netinho de Celeste; conforme crescia, sua fisionomia ficava 

cada vez mais parecida com Anacleto, embora todos parecessem ignorar esse fato. Apenas 

Rosina e Goréti sabiam da verdade, mesmo assim nada a impedia de levar o menino para visitá-

lo. Ter uma criança consigo fazia se sentir bem, e embora tivesse um sentimento fraternal por 

Alfredo, nunca falara nada e assim foi por anos. O menino, toda vez que o visitava, ganhava 

um presente feito de madeira, um carrinho, uma espada; como Anacleto perdera as pernas no 

acidente e não podia trabalhar como pedreiro, tornou-se carpinteiro, esculpia sentado. O único 

que não gostava desses presentes e atenção que a criança recebia era Zelindo, pois pensava que 

o carpinteiro deixava o filho mal-acostumado. 

Os anos seguiram e Flores da Cunha passou por transformações, como a inauguração 

do campanário, as visitas dos freis passou a ser de jipe e não de carro, a chegada da televisão e 

do rádio permitia que os moradores tivessem acesso à cultura brasileira; na mesma época, houve 

um aumento significativo dos jovens ingressantes nos seminários e conventos. Nesse período, 

seguir o caminho religioso era a única forma de os jovens se darem bem na vida e não exercer 
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o trabalho árduo no campo. Alfredo Cantarello foi um deles; o orgulho de Celeste era encontrar-

se com as amigas e falar que seu neto estava estudando para ser padre.  

Alfredo ingressou no seminário e posteriormente receberia o nome de Frei Jacinto. 

Após findar seu preparatório, vai para a faculdade de Filosofia, onde conhece Maria Helena, 

que mudaria toda sua vida e de sua família. Juntos se envolvem em uma relação “perigosa”. 

Era regulamento do seminário que os freis não poderiam se comunicar com outras garotas sem 

a supervisão de um professor ou padre. Frei Jacinto (Alfredo) e Maria Helena decidiram se 

arriscar, criando um método próprio de comunicação; colocavam as cartas sobre os livros de 

literatura e os embrulhavam com uma capa protetora, deixando com um porteiro para que ele 

entregasse, para que assim não gerasse desconfiança. As dedicatórias não duraram muito 

tempo; o supervisor, ao estranhar aqueles livros e por desconfiar de que os jovens haviam se 

encontrado em outras situações, descumprindo o regulamento, passa a espioná-los e vê quando 

o Frei Jacinto entrega ao porteiro um livro. O supervisor decide ir até o funcionário para 

interrogá-lo e assim recuperar a obra; após muito analisar o livro, descobre que é uma capa falsa 

e se surpreende ao ver o que há dentro, mais uma carta dedicada a Maria Helena. Como já 

suspeitava, não se surpreendeu, decide chamar o estudante para uma conversa, dando-lhe um 

ano para se afastar da universidade e decidir o que realmente queria para seu futuro. Maria 

Helena, sem saber de nada, fica entristecida por não receber mais os livros com as cartas do 

rapaz e decide perguntar ao porteiro, mas também não obteve resposta. Quando já em Porto 

Alegre, ele escreve a ela esclarecendo tudo; embora ainda tivesse um ano para tomar sua 

decisão, já está ciente de que quer abandonar a Faculdade de Filosofia em Ijuí, e decidiu estudar 

para o vestibular de Medicina na URGS. Alfredo Cantarello (Ex-Frei Jacinto) tranquilizou-a de 

que não tinha culpa alguma em sua expulsão ou decisão. Ao sair da faculdade de Filosofia, 

procura o tio Atílio, em Porto Alegre, que lhe deu todo suporte e apoio para os estudos e lhe 

ofereceu ajuda financeira.  Trabalhou como motorista de sua tia Vera, e quando tudo estava se 

encaminhando, convidou Maria Helena e sua mãe para visitá-lo; Mário, pai de Maria Helena, 

já havia aceitado o namoro dos dois, fazia gosto em ter a filha casada com um ex-seminarista, 

pois isto lhe dava certeza da procedência do rapaz; além disso, o jovem ostentaria o título de 

doutor.  

Em Segredo de Pedra há algumas situações que fazem com que o leitor saiba da 

verdade, ainda que não esteja descrita nas páginas. Por exemplo, quando Frei Jacinto se afasta 

da Faculdade de Filosofia para descobrir se realmente era isso que desejava para sua vida. Ao 

tomar a decisão de “revivenciar o noviciato”, mas com a certeza de que desde o início nunca 

quisera esta profissão. O leitor já sabe desta informação e infere a decisão do rapaz, que também 
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pode ser confirmada pela carta que ele envia a seus pais, assinando como Alfredo Cantarello, 

ou seja, já deixou de ser o Frei Jacinto, de quem a vó Celeste se gabava nas conversas com as 

amigas da colônia. Outro fato que podemos retomar acontece no funeral de Anacleto, quando 

Goréti comenta seu maior segredo à amiga Rosina, que tem acompanhado sua história desde o 

início, e sabia que Alfredo Cantarello não era filho de Zelindo, mas de Anacleto. Goréti comenta 

com Rosina o quanto se sente culpada por nunca confessar ao filho e ao carpinteiro que são pai 

e filho. Nesse momento, surge na porta da cozinha Dr. Alfredo, que ouve e segue em silêncio 

até o caixão de Anacleto e retira de cima do defunto a espada de madeira que o filho colocou, 

aquela que ganhou quando ainda era criança. O silêncio do funeral é interrompido pelos soluços 

de Alfredo, que passou a vida toda enganado, ainda que não tenha verbalizado ou retomado o 

assunto iniciado por Goréti na cozinha; sempre teve consigo um sentimento fraternal com 

Anacleto. E o segredo, que deveria ter sido enterrado com Anacleto, ficou a vagar como um 

fantasma entre Goréti e Alfredo, que nunca tiveram coragem de proferir uma única palavra a 

respeito. (GASPARIN, 2008, p. 248-249). 

Com esse enredo e espaço temporal, o objetivo do autor é discutir a importância do 

Talian e suas contribuições para o Português falado no Brasil, dar voz aos que ainda são 

estigmatizados pela maneira de falar; o que foi representado de maneira ficcional é a realidade  

onde vive. Gasparin ainda destaca a importância da representação linguística local; segundo 

ele, “[...] é exatamente esta a realidade da nossa região. [...] “Peguei um susto...”, “Eles me 

riram atrás...” (Informação contida na obra Segredo de Pedra e reforçada em comunicação 

pessoal entre o escritor e o autor desta pesquisa). Sem se dar conta, Ivo Gasparin toca de modo 

muito especial em um ramo da Linguística, a Sociolinguística, esteio teórico desta dissertação. 

No que tange ao romance A Maldição do Padre (2014), as informações paratextuais 

são importantes. Cabe destacar o parecer do prefeito, Lídio Scortegagna, que situa o contexto 

da história da população de imigrantes italianos nos anos de 1969 a 1998, época em que Flores 

da Cunha, RS, passava por diversas mudanças socioculturais e econômicas, em que pessoas 

oriundas de diversas cidades do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná migraram em busca 

de novas oportunidades, tanto no setor agrícola quanto industrial. Naquele momento, a indústria 

moveleira se encontrava em grande expansão na cidade. Há que mencionar, ainda, o parecer do 

Conselho Editorial, no qual consta o valor histórico do livro para a memória da região. Com 

esse livro, Gasparin ganhou o prêmio do concurso “Memória Histórica e Cultural de Flores da 

Cunha”, retratando o período da colheita da uva, com os preparativos, o planejamento e a 

divisão de trabalhos, com a mão de obra sazonal vinda de outras regiões do estado. Para melhor 
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entendermos o romance, convém salientar que apresenta como cenário um certo misticismo 

religioso. Nesse sentido,  chama a atenção  uma das partes do enredo que abre a obra: 

 

De acordo com o livro “Otávio Rocha Cem anos de Vida Colonial” de 

Floriano Molon, em 1925, após a emancipação política de Nova Trento, havia 

muitos atritos entre assistitas (Assis Brasil) e Borgistas (Borges de Medeiros). 

Os assististas, que eram contrários à emancipação, encontraram fortes aliados 

em Marcolino Moura (Otávio Rocha) “para tumultuar a vida do novel 

cathólico Sr. Demétrio Molon que exercia o cargo de conselheiro 

municipal”... “O frei Gentil, querendo restabelecer a paz, mandou organizar 

uma grande festa para o dia 1. 5. 1927.” Após a missa e depois de ouvirem a 

pregação do padre, “de ambos os lados houve gestos magníficos de 

confraternização”. Mas à tardezinha, quando o padre regressava, a cavalo, um 

pequeno grupo de indivíduos, inconformados com a atuação do vigário, 

planejaram urdir uma emboscada. Frei Gentil, ao cruzar um matagal, se viu 

cercado por vultos exaltados, que o forçaram a apear do cavalo” Mas após 

ouvirem as ponderações do vigário “os assaltantes entraram em si e pediram, 

humildemente, perdão”. Há ainda, em alguns moradores mais antigos, a ideia 

de que tal fato teria originado uma maldição pelo Padre Frei Gentil”. 

(GASPARIN, 2014, p. 11). 

Com temática envolvente, abordando temas como traição, a visão de um Deus 

castigador e histórias de assombração que eram contadas em conversas de roda, temos como 

personagens principais: Ernesto e Marlene, pais de Ernestina e Marlenita; Marlene tem um 

relacionamento às escondidas com Fernando e juntos têm um filho, Francisco, paternidade essa 

que é mantida em segredo; Fioravante e Zenite, pais de Juliana e Salete; Fernando e Juliana, 

pais de Clarice e Volmir; Daniel e Célia, pais de Elói e Marcelo, cuja mãe, Célia, tem um caso 

com Ernesto e desse relacionamento nasce Daniela. 

O livro faz uma retomada histórica aos anos de 1969 a 1998, em que se destacam os 

primeiros registros de uma língua regional que, segundo o autor, tende a desaparecer com o 

tempo, retratando a mudança sociocultural de Flores da Cunha. Foi a promissora safra de 69 

que fez com que Fernando e seu pai, Ambrósio, viessem para ajudar Ernesto na colheita da uva, 

momento esse que marcaria para sempre a vida das duas famílias na região. Fernando era um  

jovem educado, alto, sorriso aberto, barba espessa, olhar penetrante, franco e um pouco tímido; 

filho de Ambrósio e de uma professora que já falecera. Era como sua mãe queria que fosse, 

educado; como crescera na cidade grande, falava Português e sabia muito bem como usar as 

palavras, e esta habilidade fez com que Marlene o visse com outros olhos, e projetasse no rapaz 

todas as qualidades que não encontrava em seu marido, Ernesto. Marlene, desconsertada, pois 

o conhecera há pouco tempo e já sentia tamanha atração pelo moço,  questionava-se se era 

realmente paixão ou compaixão por um jovem que saiu de sua terra para trabalhar tão longe; 

embora tivesse algumas características de um homem formado, ainda era tão menino em relação 
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a ela. Como estava ali a trabalho, ficaram hospedados na velha casa dos nonos, que inclusive 

era zelada por Marlene, tendo em vista que precisariam de cuidados; o patrão pediu à esposa 

para que se encarregasse de cuidar para que fossem bem tratados. Ao manusear as calças de 

brim coringa do funcionário, na hora de lavar, fazia questão de cheirá-las, para ter certeza de 

que havia um toque diferente em suas peças, cheiro que a fazia lembrar do funcionário. 

Ao encontrar Marlene arrumando suas camisas no cabide, sentiu-se grato pelo cuidado 

e pela atenção que recebia, e surpreendeu-a com um beijo no rosto, dizendo que ela deveria ser 

um anjo enviado do céu pela sua mãe. Sem jeito, Marlene, ruborizada, retira-se do quarto, 

porém, não para de pensar um só momento no que acabara de acontecer, e lembra dos conselhos 

de Zenite: “Você já pensou, Marlene, a zente passar toda a vida sem saber como é um otro 

homem? O zeito que ele tem na cama! Como que ele faz![...]” (GASPARIN, 2014, p. 23). Com 

o tempo, Fernando e Marlene foram ficando mais próximos, ele a ajudava a carregar a água do 

banho, já que não havia chuveiro em casa, e precisavam tomar banhos de bacia. Na hora do 

banho do moço, Marlene ficava atordoada ao observar as costas dele sem camisa, apenas com 

a toalha nos ombros; dispondo dos recursos de uma casa de madeira com frestas, aproveitava 

para espiá-lo.  

A safra estava pela metade, na última semana uma atividade em conjunto reuniu a 

família de Fioravante e Zenite, juntamente com suas filhas Juliana e Salete e a família do 

Ernesto num verdadeiro mutirão. Em um momento de ciúmes, Marlene observava a maneira 

como Fernando conversava com Juliana, que há um mês completara 17 anos. Num sábado, 

todos ficaram surpresos com o convite de Ernesto: “Vomos todos até lá em Flores da Cunha.” 

(GASPARIN, 2014, p. 25) Dentro do carro, na escuridão da noite, enquanto todos estavam 

atentos às conversas de Ernesto enquanto dirigia, Marlene e Fernando tocavam-se nas curvas e 

nenhum dos dois fazia questão de evitar aquele contato. Os encontros passaram a ser frequentes; 

quando estava próximo do fim da partida do rapaz, houve três noites seguidas e intensas entre 

eles; um mês e meio depois da partida do moço, sentiu que estava grávida, e pelas contas não 

poderia ser do marido, pois já havia dois meses que ele não a tocava. 

No ano de 1970, Ernesto não precisou contratar ninguém para a safra, uma vez que um 

temporal pôs por terra as parreiras de sua propriedade, assim como de outros moradores. 

Ademais, em 1971, a safra foi de muita fartura, resultando na contratação de Fernando e de 

outros trabalhadores. Marlene entrou em êxtase, contudo, tentava aquietar seu coração; 

passados alguns dias, estava outra vez próxima de seu amado e esse veria o fruto de seu 

romance, com tudo o que havia acontecido entre ela e Fernando, pensou em se conter e resistir 

às tentações, pois não queria reviver o sofrimento em ver outra vez a partida de Fernando. 
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Enquanto Marlene revivia esse sonho, Ernesto já estava em Flores da Cunha à espera dos 

funcionários. Na volta para casa, contara o que ocorreu nos últimos dois anos, falava e também 

se gabava do filho, Francisco, do qual pensava ser o pai. Celestino e Sebastião, sentados no 

banco de trás, pensavam ter adentrado em um país estrangeiro pelo modo de falar de Ernesto. 

Francisco crescia, afeiçoava-se a Fernando, que o visitava com frequência, mesmo sem saber 

da paternidade. Vale ressaltar que a criança recebeu esse nome em homenagem ao avô de 

Fernando, Francesco, em italiano, mas que em português significa Francisco. À medida que o 

tempo passa, o trabalhador decide se instalar pela região, ficando mais próximo ainda de 

Marlene e do filho, de quem viria a descobrir que era o pai somente anos depois. 

Em uma das visitas de Francisco a Fernando, sem que ninguém percebesse, Francisco 

estava caído na fonte, lugar no qual  gostava de jogar pedras e ver a água respingar. Fernando 

o encontrou boiando e pulou para resgatá-lo; ao conseguir, prestou os primeiros socorros e o 

levou aos pais, que, assustados, chamaram a atenção das filhas Marlenita e Ernestina por terem 

descuidado do menino. Na mesma noite, a mãe do menino não conseguiu dormir e visitou 

novamente o quarto do funcionário, que se espantou ao vê-la. Deitados na cama, conversando, 

ela deixa escapar uma marca de nascença que a criança apresentava igual à de Fernando, que 

ficou sem entender; e ela sabendo que havia falado demais deixou o quarto. No dia seguinte, 

ele retira do bolso um pequeno espelho, a fim de enxergar a tal manchinha nas costas. Marlene 

aos poucos tentava deixar Fernando e o menino mais próximos, mas temia que a tal marca nas 

costas pudesse revelar o segredo que guardava a sete chaves. 

Foi num domingo à tarde que Zenite, suas filhas Juliana e Salete, juntamente com a 

amiga Célia, estavam na casa de Marlene tomando um vinho doce, quando começaram as 

insinuações a respeito da maneira como Fernando olhava Juliana; foi o suficiente para que 

Marlene ficasse ruborizada com os comentários. Juliana e Fernando passaram a se encontrar às 

escondidas, pois não queriam que ninguém soubesse da aproximação dos dois, embora os pais 

da moça fizessem questão da união. Quando souberam da notícia pela boca da menina, fizeram 

gosto em ajudar a encontrar um terreno, mobiliar a casa e inclusive levar amigos para ajudá-los 

a cavar um poço.  

Célia, que passava a maior parte do tempo sozinha, pois o marido trabalhava o dia todo 

e nos finais de semana saía para pescar com os filhos, visita a casa de Marlene para pedir a 

ajuda de Ernesto para guardar os feijões que o esposo havia deixado sobre o secador. Ernesto, 

que já havia planejado tantas vezes ficar a sós com Célia, ficou atordoado com o pedido e, 

empurrado pela esposa, decidiu ajudar. Entre as conversas e o início da chuva, Célia sentia-se 

atraída pelo vizinho, e aos poucos foi se entregando aos seus braços, sem medir as 
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consequências. E assim foram as próximas idas do vizinho à sua casa, sempre com uma 

desculpa de ajudar em algo ou visitar o compadre Fioravante, que sabia das saídas do amigo 

com Célia e as acobertava. Não demorou muito para surgirem os primeiros comentários das 

pescarias de Daniel e a aproximação de Célia e Ernesto; o marido nunca desconfiava de nada, 

afinal, o amante fazia o trabalho de casa que deveria ser realizado por Daniel. Dessa união às 

escondidas nasceu Daniela, e sua mãe temia que o marido descobrisse a verdade, pois o marido 

não se aproximava de seu corpo há um tempo, mas aproveitou-se de um dia em que ele estava 

bêbado, sem desconfiança acreditou nas palavras da companheira. Para se certificar de que a 

filha era realmente dele, pôs-lhe o nome de Daniela, só assim ninguém contestaria. Ainda que 

a menina nascera com alguns traços diferentes do pai, atribuíram essa semelhança à mãe. 

Ernesto sabia da paternidade, pois já conversara com Célia, e concordou em dar todo o apoio 

financeiro necessário.  

Com o passar dos anos, Célia e Ernesto decidem parar de se encontrar, para que não 

tivessem seus segredos revelados e houvesse um alvoroço na comunidade. Os anos passam e 

muitas transformações acontecem na região. Nessa mesma época, iniciou-se a imigração entre 

o Estado do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná e outros Estado do Brasil. Além das 

traições e paternidades escondidas, o escritor visionário aborda uma das primeiras conquistas 

para a população descendente desses imigrantes:, o primeiro jornal regional publicado de 

maneira impressa na comunidade, o que deixou todos espantados, dadas as situações que 

vivenciavam, visto que a lei proclamada por Getúlio Vargas vetava todo e qualquer jornal, 

revista ou material didático escrito em outro idioma que não fosse o Português Brasileiro (PB).                

 Como se observa, mais uma vez Ivo Gasparin se vale do romance para discutir a 

importância de se valorizar a importância de línguas como Talian dentro do contexto da Língua 

Portuguesa. Retomando o enredo: Célia sempre revistava o caderno da filha Daniela, e em uma 

dessas revistas encontrou um jornal que continha partes escritas em Talian; questiona a filha se 

é capaz de ler, a menina envergonhada diz que não conhece todas as palavras, a mãe, para ajudá-

la, diz que é só perguntar. Durante a leitura, foram despertadas muitas lembranças em Célia, 

recordações de sua nona. Em algumas páginas é possível perceber a divisão de línguas: quem 

fala  P.B. é muito inteligente, e  a estigmatização da outra língua, como em A Maldição do 

Padre (2014): 

 

- Eu entendi bastante coisa, mas não tudo. Se a senhora e o pai falassem mais 

em italiano, aqui em casa, a gente ia aprender também. 

- Si, ma quando nós começamos falar, parrece que vocês sentem vergonha! 
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- É mas enquanto eu ia lendo, senti que é uma língua bonita, e a gente poderia 

aprender mesmo. (GASPARIN, 2014, p. 78) 

A vergonha de falar uma língua se deu no período de nacionalização, em que tentaram 

aplicar o apagamento das marcas linguísticas que demonstravam que o sujeito era estrangeiro. 

No livro, a década de 1990 é citada como o período das transformações, com a 

centralização das escolas e o acréscimo do transporte escolar, que causam mudanças nos 

núcleos sociais. A escola Dr. Liberato Salzano Vieira da Cunha, do Caravaieto foi desativada 

e seus alunos foram transferidos para a escola Francisco Zilli de Otávio Rocha;  para quem 

quisesse frequentar o Segundo Grau, deveria se deslocar até a cidade de Flores da Cunha, na 

Escola Estadual São Rafael. Essa interação propiciou uma relação social muito abrangente entre 

os jovens, e muitas revelações de segredos e confusões entre a família de Célia e Daniel, Ernesto 

e Marlene, Fernando, Juliana, que bagunçou o futuro de Daniela, Francisco e Clarice. 

Francisco e Clarice aproveitavam a volta escura no ônibus e trocavam carícias, 

empurravam-se e davam risadas, porém, quem não gostou nada quando soube foi Marlene, pois, 

sem saber das traições do marido, acreditava que Clarice e Francisco poderiam ser irmãos e 

proibiu-os de se encontrarem novamente; os adolescentes, sem saber nada, ainda conversavam 

às escondidas. Clarice era filha de Fernando com Juliana, logo, eram irmãos e estariam 

cometendo pecado se namorassem. Marlene e Fernando deram um jeito de afastá-los.  Contudo, 

Francisco se apaixonou por Daniela, mas outra vez o relacionamento foi interrompido quando 

Ernesto descobriu; sem muita enrolação, foi direto ao ponto, e quando estava a sós com o rapaz 

explicou por que não deveria se relacionar com a moça, pois há alguns anos havia se relacionado 

com Célia. Em choque, na mente dele só conseguia pensar que todos foram hipócritas a vida 

toda, para que tantos ensinamentos religiosos se ninguém a sua volta os respeitava? Aos 

prantos, comunicou à garota a situação por uma carta. Ao ler, ela tem o mesmo sentimento. Ali 

todos pensavam estar vivendo mais uma vez a Maldição do Padre, e acreditavam que depois de 

muitos anos sem ter ouvido falar a respeito dela, novamente retornara para atormentar a vida 

de todos. Para se afastar da menina e não ter outros pensamentos que não fosse o de irmão, ele 

decide tornar-se padre. A primeira pessoa a saber da decisão é Daniela, que o apoia. Durante as 

missas de domingo, Daniela é sempre a primeira a chegar, para conversar com o suposto irmão. 

Ainda sem conseguir se desvencilhar dos sentimentos que não condiziam com a  realidade dos 

dois,  Frei Francisco lecionava na PUC9 como professor de Teologia, mas, para felicidade de 
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todos e de Daniela, Frei Francisco inicia seus trabalhos na paróquia dos Capuchinhos, em 

Caxias do Sul, e ministra aulas de Ensino Religioso na UCS10.  Estava novamente próximo de 

Daniela, que estava namorando Giovani. Em uma conversa entre Daniela, Giovani e Frei 

Francisco, a moça decide convidá-lo para realizar seu casamento com Giovani, o que o agradou 

muito. 

Anos mais tarde, quando Marlene estava nas últimas, internada e infeliz por nunca 

revelar ao filho que ele e Daniela na verdade nunca foram irmãos, pois ela era filha dela com 

Fernando, pouco antes de sentir a morte se aproximar, decide revelar ao filho para ter o perdão 

por este segredo que por muito tempo ficou guardado e enfim pudesse morrer em paz. 

Novamente a Maldição o atormentava, havia deixado seu grande amor escapar, todavia, isso 

não o impediu de resgatá-la. Novamente escreveu uma carta a Daniela, revelando tudo. Aliviada 

e confusa ao mesmo tempo, decide aceitar o convite de Francisco, que se ainda sentisse algo 

por ele que fosse ao seu encontro. Daniela, planejando deixar Giovani, diz que precisa marcar 

uma consulta em Caxias do Sul, pois somente lá há uma médica muito recomendada e só ela 

pode lhe ajudar com suas dores de cabeça. Quando sozinha, escreve uma carta para o esposo e 

leva suas coisas. Ao chegar a Caxias do Sul, mal poderia esperar para abraçar seu verdadeiro 

amor. E assim segue a Maldição do Padre pela região, como uma nuvem negra que voltou a 

pairar sobre a mente e a alma das pessoas.   

As produções de Ivo Gasparin retomam o famoso artigo Instinto de Nacionalidade, de 

Machado de Assis, escrito em 1873, no qual ele discute o papel do escritor frente aos dilemas 

de uma escolha: o escritor que faz do nacionalismo uma bandeira, ou aquele que se limita a 

cantar as coisas típicas ou exclusivas de sua terra. Gasparin, ao produzir literatura, não faz nada 

de novo, se compararmos com o que já há de língua e representação linguística nas obras de 

Gil Vicente, os diálogos das personagens ajudaram a reconstituição da língua falada no século 

XV (PRETI, 1974).  

A linguagem dos romances Segredo de Pedra (2008) e A Maldição do Padre (2014) 

nos mostra que esses descendentes não só se tornaram brasileiros e nem nacionais de língua 

própria, ressaltando mais uma vez o caráter multilinguístico deste país que tem abrigado 

milhares de descendentes. Apesar das dificuldades de adaptação à nova terra, os pioneiros 

italianos passaram a integrar a diversidade cultural do país. “Derrubaram a mata, construíram 

cidades, aprenderam Português, tornaram-se brasileiros” (MARGOTTI, 2004, p. 254).  
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Ivo Gasparin segue, portanto, as sendas já percorridas por seus antepassados, de 

levantar bandeira em torno de uma língua que precisa ser valorizada, uma vez que ela é a 

expressão de uma comunidade, como aquelas apresentadas por Gasparin em seus romances. 

Por meio da valorização do Talian, o Português Brasileiro se renova em seus romances. 

Machado de Assis, quando defende o instinto de nacionalidade, está se referindo a um 

instinto que seja comum para todos. As obras de Gasparin não contêm essa abrangência, pois, 

ao que tudo indica, o caráter de suas obras está mais para uma política linguística do que 

propriamente preocupado com um estilo literário, haja vista as inscrições em concursos que  ele 

venceu com seus trabalhos. A abrangência desses livros e suas narrativas mostram que ao 

escrevê-las quer enfatizar o caráter bilíngue de um povo que aceitou falar o português, mas que 

também gostaria que tivesse o seu modo de falar respeitado, no sul do país, assim como 

demonstram respeito pelo idioma brasileiro. O projeto de Ivo Gasparin é defender por meio de 

suas obras o caráter bilíngue, que deve ser o norte das línguas presentes nos dois romances 

abordados: de um lado, o Talian, e, de outro, o Português. 

 

3.1 Ficção 

  

A abordagem de ficção e não ficção causa dúvidas: de que que forma devo separar ou 

não a história de Goréti, de Segredo de Pedra, de tantas outras Goréti’s espalhadas pelo mundo? 

A menina que desde pequena tem seu destino traçado pelos desejos de seus pais, lecionar na 

comunidade, casar-se com o funcionário mais antigo do moinho para garantir a transmissão da 

cultura local e manter viva a memória da família de colonos. Segundo Candido et al. (1968, p. 

12): “Como foi exposto antes uma das funções essenciais da oração é a de projetar, como 

correlato, um contexto objectual que é transcendente ao mero conteúdo significativo, embora 

tenha nêle seu fundamento ôntico”. Assim, esse correlato pode referir-se tanto a uma moça 

numa esfera ôntica autônoma (no caso, a da realidade), como pode permanecer sem referência 

a ninguém. O que nos faz retornar aos princípios da ficção, em que um texto, artístico ou não, 

projeta tais contextos objectuais “puramente intencionais”, que podem referir-se ou não a 

objetos onticamente autônomos.  

De acordo com Spengler (2013, p. 134-135): 

 

O autor constrói um paralelo entre pessoas reais e fictícias, mostrando que a 

visão que temos de ser humano é sempre fragmentada e limitada, trazendo às 

personagens uma projeção de visão de mundo ainda mais fragmentada e, 
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então, o ser, humano como personagem, é um ser configurado 

esquematicamente, física e psiquicamente. A personagem tem maior 

coerência que o ser real, maior exemplaridade e assim maior significação. Na 

ficção, os seres humanos se tornam mais transparentes e consistentes, pois são 

intencionais e autônomos. 

 

De forma mais clara, imaginemos que vemos diante de nós a Goréti da vida real; é 

evidente que em nossa consciência há só uma imagem dela, já que nos referimos diretamente à 

Goréti real. Podemos chamá-la de objeto, mas também podemos chamá-la de “intencional”, 

visto que poderá existir não por graça do nosso ato, mas ter plena autonomia, mesmo quando 

visado por nós num ato intencional como esse. Não obstante, a imagem dela, a qual a representa 

em nossas mentes (embora não a note), é “puramente intencional”, por não possuir autonomia 

ôntica e existir por graça do seu ato. Podemos moldá-la até certo ponto em nossas mentes, 

mesmo sem a vir; podemos também transformá-la à mercê de certas operações espontâneas. “É 

óbvio que as orações só podem projetar tais correlatos puramente intencionais, já que não lhes 

é dado — tampouco como à minha consciência — encerrar os objetos ‘também intencionais’” 

(CANDIDO et  al., 1968, p. 12). O valor estético surge com a possibilidade de transpor aos 

fatos narrados uma aparência sensível, de maneira emocional, por meio de um contexto lúdico. 

Quando se acentua o valor estético da obra, o mundo imaginário se enriquece e se aprofunda. 

Consideramos importante ressaltar que quando Candido et al. (1968) abordam o termo 

“verdade”, para se referir às obras de arte ou de ficção, não prevalece seu valor íntegro da 

palavra, pois este varia de acordo com a sua posição. “Designa com freqüência qualquer coisa 

como a genuinidade, sinceridade ou autenticidade (têrmos que em geral visam à atitude 

subjetiva do autor); ou a verossimilhança” (CANDIDO et al., 1968, p. 12), conceito bastante 

presente na literatura por uma expressão aristotélica de que algo não necessariamente precisa 

de uma adequação, mas não é porque não ocorreu que necessariamente precisa permanecer ipsis 

litteris. Há um universo alternativo, no qual se objetiva narrar uma história de amor, porém, o 

cenário “cru” não causa o impacto desejado pelo escritor,  seguindo a ideia de um romance cuja 

realidade é alternativa; assim, são incrementados seres mágicos para ajudar ou atrapalhar o 

destino dos apaixonados; uma vez criado esse mundo, deve haver “coerência interna no que 

tange ao mundo imaginário das personagens e situações miméticas; ou mesmo a visão profunda 

— de ordem filosófica, psicológica ou sociológica — da realidade.” Condição sine qua non 

(CANDIDO et al, 1968, p. 12).  A própria ficção não pede para que seja crível enquanto 

verdade, mas como ficção. Podemos entender pelas lentes de Saer (2012, p. 3) que “Esse desejo 

não é um capricho de artista, mas a condição primeira de sua existência, porque somente sendo 

aceita como tal é que se compreenderá que a ficção não é a exposição romanceada de tal”. 
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Considera-se este como ponto essencial para todo o problema, que há de tê-lo sempre presente, 

caso se queira evitar a confusão de gêneros.  

De acordo com Candido et al. (1968), o que estabelece um limite para a criação é o 

vínculo que o autor estabelece com suas personagens; a imaginação de cada romancista não é 

absoluta, tampouco absolutamente livre, o limite está para a imaginação do criador. Sob as 

lentes de Mauriac, escritor francês que foi laureado com o prêmio Nobel de Literatura de 1952, 

em reconhecimento "à profunda impregnação espiritual e artística com que seus romances 

penetraram o drama da vida humana", a “lei de constância” na criação novelística, quiçá as 

personagens vêm de um universo inicial (as possibilidades do romancista, a sua natureza 

humana e artística), que não apenas as limita, mas dá certas características comuns a todas elas.  

 

O romancista (diz Mauriac) deve conhecer os seus limites e criar dentro deles; 

e isso é uma condição de angústia, impedindo certos voos sonhados da 

imaginação, que nunca é livre como se supõe, como ele próprio supõe. 

(CANDIDO et al., 1968, p. 51). 

 

As características psicológicas e físicas atribuídas às personagens de cada obra 

enfatizam muito o modo como cada escritor busca representá-las por meio dos seus trabalhos, 

criar um tipo ideal, de que apenas se aproxima, e que as suas personagens não passam de 

esboços. Fica também a cargo da personagem, segundo Candido (1968), o problema 

epistemológico, em que, de posse de sua visibilidade, torna patente a ficção, e por meio dela a 

camada imaginária se enche.  

 

Isto é pouco evidente na poesia lírica, em que não parece haver personagem. 

Todavia, expresso ou não, costuma manifestar-se no poema um “Eu lírico” 

que não deve ser confundido com o Eu empírico do autor. Sem dúvida, houve 

no decurso da história grandes variações neste campo. (CANDIDO et al., 

1968, p. 17) 
 

Na visão do autor, ainda se aplicam padrões e conceitos a poemas gregos antigos, a 

poemas românticos e atuais. Remetendo à negação da opinião de que nas orações de poemas 

líricos há “enunciados existenciais” de determinada realidade psíquica do poeta ou qualquer 

realidade exterior a ele. “É precisamente no poema que são mobilizadas tôdas as virtualidades 

expressivas da língua e toda a energia imaginativa”. (CANDIDO et al., 1968, p. 17) 

O modo de se conceber uma personagem é tão somente a crença na concepção de 

homem, com uma diferença, na vida a condição fragmentária do homem é inerente, situação na 

qual nos submetemos; no romance, ela é criada pelo autor, que busca lógica, a fim de trazer ao 



73 

 

leitor uma sensação de completude, de coesão. A personagem é mais lógica, mas não mais 

simples do que o ser humano. A personagem complexa é característica do romance moderno. 

Como já elencamos, o escritor Ivo Gasparin, na apresentação do livro, afirma que todas 

as personagens que compõem o romance são pessoas reais que receberam nomes fictícios, 

portanto, o autor do romance é responsável pela manipulação da realidade, fazendo nascer 

personagens de figuras vivas, por intermédio da reprodução de elementos circunstanciais, em 

um mundo ficcional que tem suas próprias leis. O romance se baseia em uma relação de 

afinidade entre ser real e ser fictício, que se manifesta por meio da personagem, que surge da 

dependência da função que exerce no romance, e funciona a partir do critério estético de 

organização interno da obra, articulando-se em um nexo expressivo. A personagem é criada a 

partir de traços que se englobam, configurando um todo; a organização faz com que o ser 

fictício seja mais coeso do que o próprio ser vivo. Se é que há de fato esta relação tão íntima 

entre pessoas e personagens, como deseja Ivo Gasparin, a relação entre essas duas categorias 

se dá por meio da relação estabelecida entre o escritor e as personagens, nos romances 

gasparianos, entre o Talian e o Português.  

Em consonância com os estudos de Candido et al., (1968), Candido (2000), Bosi 

(1996) e Saer (2012), suporte teórico para este capítulo, enfatizamos a importância da crítica 

literária para a literatura brasileira, ao abordar uma nova forma de fazer crítica, levando em 

consideração a dialogia entre a arte literária e a vida social. Por meio da leitura desses 

estudiosos, balizamos o jogo dialético entre a literatura (ficção) e a vida social (real), e como 

essa é considerada um sistema integrado de cultura. Fazemos uma ressalva ao desejo dos 

brasileiros de ter uma literatura nacional, e a visão que Candido confere a um mundo interligado 

pela literatura brasileira para entendermos a literatura universal, ou seja, ler os romances de Ivo 

Gasparin é a oportunidade de conhecer um Brasil que luta para manter viva sua tradição, no 

caso, o Talian. É por meio dessa língua que as personagens se imbricam nos fios tênues da 

história, e o enredo dos romances deixa evidente a forte relação entre ficção e vida social.  

 

3.2 A oralidade na narrativa literária: estudo a respeito do diálogo de ficção 

 

Gasparin (2008) destaca esse impacto linguístico dos descendentes de italianos, que 

deixaram a Itália em busca de melhores condições de vida e aqui foram proibidos de falar a sua 

língua materna, a única que conheciam. Assim, em público, foram forçados a se comunicar em 

Português, e muitos emudeceram. 
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Luzzatto (2015) apresenta a questão de se proibir a única língua que os imigrantes 

sabiam falar. De acordo com o pesquisador: 

 

Seguiu-se um tempo em que as pessoas, especialmente as mais velhas 

que falavam apenas o talian, pediam coisas através de gestos, quando 

não tivessem junto alguém que soubesse se expressar em português. 

Incrível e ridículo, comunicava-se por mímica! (LUZZATTO, 2015, p. 

181). 

 

As relações entre língua oral e escrita demonstram que as duas modalidades guardam 

maior proximidade do que se poderia pensar. A língua estabelece os fatores socioculturais que 

agem sobre a língua oral, a influência da norma e os problemas da transcrição da fala pela 

escrita.  

Ainda apresentando o contexto social e linguístico, consideramos importante relatar a 

transição das missas em Latim para o Português, situação  que deixa os moradores de Flores da 

Cunha indignados. Fica  a cargo de Danio, o coroinha da igreja, que sabia de cor todas as rezas 

em Latim, ajudar o Padre Isidoro no caso de sua ausência na capela. Assim, os fiéis teriam a 

quem recorrer em caso de dúvidas nas rezas e pregações. 

De acordo com Preti (1974, p. 34), “os meios de comunicação de massa constituiram 

o terceiro e o mais relevante  fator determinante que atua sobre a norma criando um verdadeiro 

condicionamento linguístico”, assim como nos estudos de Françõis Réquédat, gramático 

estruturalista da Sorbonne, que destaca como o uso desses aparelhos fez com que os dialetos 

falados na França, de Marselha a Dunquerque, passariam a falar uma língua média, a qual veio 

à tona por esses meios de comunicação.  

Da mesma forma, é descrito por Gasparin, ao transcrever uma conversa entre o Frei 

Eugênio e Goréti, na qual ela diz que passou a adaptar-se à tecnologia e ouve a missa e de vez 

em quando as novelas. Nos meios de comunicação, sobressaem as formas da linguagem da 

cidade que são enviadas pelas ondas sonoras, satélites. Preti aborda ainda o caráter nivelador 

desse fator, uma vez que  já que se despersonalizam os falares, mudam hábitos linguísticos, 

seculares ou regionais, alteram o ritmo da língua,  uniformizam-se. 

 

A língua artística dos livros é sempre uma reação contra a língua comum; até 

certo ponto, é um jargão literário, que, apesar de conter inúmeras variações e 

ser diferente nos parnasianos, simbolistas ou decadentes, não deixa de ser, em 

todos os casos, uma alteração da língua corrente. (VENDRYES, 

JOSEPH,1968, apud PRETI, 1974, p. 301). 
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Se pensarmos que o próprio fenômeno linguístico não é estático, mesmo que ainda 

conservador, temos a língua enquanto fator eminentemente social; sua função  é  a comunicação 

e há uma contradição nesse processo, pois muitos fatores de variação servem para intensificar 

a diversidade; duas pessoas não falam extamente da mesma maneira a mesma língua e até pela 

própria pessoa, que não fala igual em todos os momentos. Contudo, quando uma comunidade 

aceita uma língua como um meio primordial de comunicação, todo tipo de variação lhe será 

prejudicial; dessa forma, prefere-se manter a unidade. Assim, segue o fluxo e refluxo 

linguístico; de um lado, há a diversidade, constituída pelas falas individuais em sua interação 

com os fatores extralinguísticos; e, do outro, a uniformização, prescritiva, niveladora. Como 

observado em alguns estudos, como o de Preti (1974), ambas têm suas concessões, e o falante 

anula sua criatividade para comunicar, enquadrando-se inconscientemente na coletividade; a 

comunidade admite a criação individual como processo de fala coletiva, que corrobora a 

evolução natural, procurando a melhor forma de comunicação. 

A tendência para uma diversificação linguística maior, prejudicial do ponto 

de vista da comunicação, é contida pelos usos linguísticos da comunidade, 

cujos limites tendem a se alargar paralelamente ao progresso e à maior 

divulgação cultural na sociedade, a ponto de poderem transformar-se em uma 

língua “standard”, nivelada no espaço e no tempo. (PRETI, 1974, p. 28-29). 

 

O uso não é da arbitrariedade, é o oposto, está a trabalho da comunidade, que, neste 

caso, tem-se demonstrado preocupada com a necessidade de ser compreendida, mas deixa de 

lado as línguas minoritárias? Como é o caso do Talian, que aparece nos romances de Ivo 

Gasparin, um público menor que aos poucos vem conquistando seu espaço, pois  são pessoas 

bilíngues e que não deixam de aplicar suas variantes no Português em suas conversas diárias. 

Nos livros analisados do escritor gaúcho Ivo Gasparin, sobretudo em Segredo de Pedra, cujo 

cenário é situado entre 1945 a 1970, próximo da repressão linguística, ocorrida em 1938, foram 

deixadas  marcas nos falantes. As personagens tentam aplicar o uso da língua portuguesa, e 

como produto desse esforço resultam as marcas linguísticas, como se observa nos romances, 

pois, por mais que estejam em um país cuja fluência nesse idioma fora forçada e prevista por 

leis, não há como se perder o sotaque da língua materna. As personagens de A Maldição do 

Padre, narrada entre 1969 a 1998,  nasceram nas comunidades e desde pequenas têm acesso 

aos dois idiomas, prevalecendo o uso da linguagem nacional, e sentem vergonha quando ouvem 

os pais falando-a. Esse projeto de produção literária do escritor nos ajuda a reconstruir essa 

época  e colaborar para os estudos linguísticos no sul do Brasil, resgatando um projeto político 

de intervenção linguística e para entender que o contato linguístico de uma língua de base 
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vêneta e uma brasileira originou em outra que hoje, após muitos anos, é reconhecida em sua  

constituição e permanece viva. Entendermos como ocorre a monotongação das palavras, 

partindo da percepeção de que o falante ouve a língua estrangeira e associa grafia e som às 

palavras que há em sua língua materna.  

Preti (1974, p. 43) explana acerca dos diálogos das personagens de Gil Vicente, que 

ajudaram a reconstituir a língua falada na época (século XV), “servindo à Filosofia e à 

Linguística Histórica como documento para a reconstituição das fases da língua”, em que um 

criado fala como um criado, há uma linguagem para cada personalidade e profissão exercida. 

 

[...] bem como a linguagem das comadres e senhoras velhas, que ainda 

conservam o d intervocálico, já desaparecido no primeiro quartel do século 

XV: olhades, metades, dizedes, avedes etc. Bastariam estas amostras dos 

linguajares exóticos e particulares, fixados com surpreendente fidelidade, para 

atestarmos o realismo etnográfico e lingüístico do seu teatro. (SPINA, 1970, 

p. 24, apud PRETI, 1974, p. 43). 

 

Similarmente, a não aplicação do Talian para as falas das pessoas que saem da colônia 

para estudarem e retornam é também um ato político,  permeando as profissões desses falantes. 

Uma professora deveria falar o Português formalmente, como faz Goréti nas correções de fala 

de seus alunos; um médico como Alfredo poderia alternar entre Talian e Português, haja vista 

que deveria falar o mais próximo do entendimento de seus pacientes. 

A partir do século XX, os estudos da linguagem distanciam-se dos postulados 

neogramáticos dos fenômenos linguísticos que predominavam no século XIX, com a gramática 

histórico-comparativista. 

 

A Gramática Histórico-Comparativa iniciou-se no século XIX. Os estudiosos 

analisavam as semelhanças entre as línguas e comparava-as, isto é, 

estudavam-se os fenômenos linguísticos que se realizam em línguas distintas. 

De início, os estudos da Gramática Comparativa se processavam dentro de 

uma ótica meramente comparativista, sem incluir a dimensão histórica. 

Somente numa segunda fase é que a Gramática Comparativa passou a 

incorporar a dimensão diacrônica, passando a se caracterizar como histórico-

comparativa A Linguística Histórico –Comparada dominou os estudos no 

século XIX, o interesse de estudo estava voltado principalmente para a 

comparação e história. (PIMENTA-BUENO, 2004, p.84). 

 

 Saussure desenvolveu as  bases teóricas na tradição da neogramática. Contudo, opôs-

se ao método histórico-comparativo, por entender que a língua não poderia ser concebida como 

um organismo vivo, que segue deliberadamente suas próprias leis. Na visão saussureana, a 

língua é um fenômeno social, que só pode ser pensado a partir do seu papel no grupo ou na 
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comunidade . Nessa perspectiva, a língua é um fator social que deve ser estudada em si mesma 

e por si mesma, desprezando-se quaisquer elementos externos a ela, isto é, considerando 

estritamente a sua estrutura interna. Dessa maneira, tudo o que é externo deixa de ser relevante 

para a teoria linguística estruturalista de Saussure, que visava, antes de tudo, compreender a 

língua como um sistema. Essa preocupação social, que tem seu esteio na concepção do Talian 

enquanto um organismo vivo, é a base dos romances de Ivo Gasparin.  

 Dino Preti (2007, p. 184-185) busca explicar o caráter heterogêneo da língua, como 

as variações se organizam e quais são as regras para que essas variações ocorram. Assim, a 

língua em sua variação passa a ser cada vez mais estudada pelos teóricos que adotam esta visão 

de língua, considerando a variação linguística como um fenômeno natural de todas as línguas. 

Preti salienta que desde a antiguidade se fazia menção a esse problema, que era tratado sob 

outros enfoques, tais como o literário, o estilístico e o retórico: 

 

A rigor, perdem-se nos tempos as menções ao problema, embora sob o 

enfoque literário, estilístico, retórico. Já na antiguidade romana, Horácio dizia, 

em sua Arte poética: “Há uma grande diferença se fala um deus ou um herói; 

se um velho amadurecido ou um jovem impetuoso na flor da idade; se uma 

matrona autoritária ou uma ama dedicada; se um mercador errante ou um 

lavrador de pequeno campo fértil; se um colco ou um assírio; se um homem 

educado em Tebas ou em Argos. (PRETI, 2007, p. 185). 

 

De acordo com  Preti (2004, p. 10), pesquisas linguísticas de diferentes linhas teóricas, 

tais como as da Sociolinguística variacionista e interacional e a Análise da Conversação, têm 

sido norteadoras para o estudo do diálogo de ficção. O foco é discutir a presença da oralidade 

na escrita literária, revelando as estratégias que os escritores utilizam na tentativa de recriar 

uma realidade linguística. Estudam-se, com base nessas linhas teóricas, os recursos que os 

escritores empregam para “transpor para seus narradores de primeira pessoa ou para seus 

personagens os recursos da língua oral, não apenas no vocabulário, mas também na construção 

do seu discurso”. (PRETI, 2004, p. 11). O tratamento dado à variação linguística no estudo do 

diálogo construído visa mostrar que as variedades empregadas na voz narrativa de 1ª pessoa e 

na fala das personagens têm uma finalidade estética, ou seja, trata-se de um intenso trabalho 

linguístico elaborado pelos escritores. 

A existência de uma língua depende não só dos falantes, mas também da literatura que 

é produzida com ela. Não por acaso, Octavio Paz afirma que “uma literatura nasce sempre 

frente a uma  realidade histórica e, frequentemente, contra a essa realidade. (PAZ, 1972, p. 
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126). Por ter vivido em um tempo em que não se podia falar outra língua no Brasil, Gasparin 

traz para sua obra exatamente a defesa e a liberdade de se poder falar o Talian.  

A língua, segundo Saussure, é social e individual; psíquica; psico-fisiológica e física. 

Portanto, a fusão de Língua e Fala. Para esse autor, a Língua é definida como a parte social 

da linguagem, e  só um indivíduo não é capaz de mudá-la. Essa visão saussureana foi enfatizada 

por Labov, segundo o qual  a língua se modifica sob a influência de variáveis de natureza 

externa ou interna ao sistema; a primeira é concernente a fatos sociais e estilísticos, e a segunda, 

a fatos linguísticos. A literatura vem para fortalecer a existência de uma língua, pois por ela são 

possíveis as análises de documentos que facilitam os estudos de um idioma. No caso do Talian, 

a luta é um pouco mais extensa, é tornar pública a língua de imigração daqueles que 

contribuíram para a economia do Brasil e mesmo assim foram silenciados. As obras de Ivo 

Gasparin aqui estudadas retomam o caráter identitário de cada descendente de italiano que hoje 

habita as colônias no sul do Brasil. 

A grandeza de Ivo Gasparin nesse projeto linguístico-literário, com os romances 

Segredo de Pedra e A Maldição do Padre, que pavimentam a junção entre a língua oral e a 

escrita, é fazer desde o primeiro capítulo uma escolha feliz e ao mesmo tempo ousada e 

necessária, isto é, colocar como chave principal de seu romance a questão da utilização de 

recursos da oralidade na obra literária. E ele o faz com postura séria e com muita galhardia, 

para provar que a oralidade, quando trabalhada por um viés político em defesa das línguas 

minoritárias, tem muito a contribuir com a língua escrita. 

Línguas de imigração resultam do contato intenso e/ou extenso entre povos 

multilíngues, e emergem como fruto efetivo de confrontos, ajustes e consensos das situações 

que lhes deram origem.  

 

Agora que zá me confessei, também posso querer ir pro céu. A Marieta, nem 

precisava cantar forte desse jeito, ela zá tem o céu garantido. Coitada, Aço que 

ela nunca foi beizada por um homem. Bem capaz que ela ainda é virzem, e zá 

deve ter quase sessenta anos. Quando ela morer, os anzos deve vir avoando 

para levar ela e, quando que segar lá no céu, von fazer uma grande festa. Até 

Deus vai estar contente de ver a Marieta segando... Ao menos isso de bom pra 

Marieta, que só trabalhou a vida toda para azudar criar os quinze irmon. 

(GASPARIN, 2008, p. 31). 

 

Na obra Segredo de Pedra, observamos algumas ocorrências do contato 

Talian/Português na fala de algumas personagens, como o ditongo nasal “-ão,” -“on”; a 

substituição de sons fricativos: as consoantes alveopalatais desvozeadas, representadas na 

escrita por “x” e “ch”, são substituídas pelo som dental ou alveolar desvozeado, “ss”. As 
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consoantes geminadas, diferentemente do que ocorre com o Italiano standard, não fazem parte 

do sistema linguístico do Talian, à exceção do ss, única consoante dupla que existe nessa língua. 

No Talian só há o som tch antes de e/i, exemplos ceo (tchéo); picinin (pichinin). Nos demais 

contextos, há somente o som de s ou ss. A alveopalatal vozeada, representada na escrita por  “j”  

ou por “g” (com som de j) que é substituída pela dental ou alveolar vozeada “z”. No Talian não 

existe o som /Ʒ /. Logo, trata-se de mais um fenômeno recorrente na fala desses descendentes, 

por isso, ao tentarem falar jarro, dizem zaro, joelho = zoelho, junto = zunto, e assim por diante. 

Uso do tepe em contexto de vibrante múltipla, levando à produção de ‘caro’, quando o esperado 

seria ‘carro’. Spessato (2001) constatou que, na oralidade dos descendentes de imigrantes 

italianos, este é um dos fenômenos mais marcantes. As demais variantes apresentadas no trecho 

acima também compõem o nosso artigo “Contato Linguístico do Talian no Português em 

Segredo de Pedra, de Ivo Gasparin”, que se configura como um recorte desta dissertação. 

O contexto da obra, como já explicitado neste  capítulo, é Flores da Cunha, Rio Grande 

do Sul (RS), com mais abrangência na comunidade de Linha Oitenta, nos anos de 1945 a 1970. 

Nessa obra, Gasparin faz um uma leitura fiel das interferências linguísticas desse período, cujo 

país era governado pelo presidente Getúlio Vargas, que instituiu  no Brasil o Decreto-Lei nº. 

406, de 04 de maio de 1938. 

 

 Art. 85. Em todas as escolas rurais do pais, o ensino de qualquer matéria será 

ministrada em português, sem prejuízo do eventual emprego do método direto 

no ensino das línguas vivas. 

 

§ 1º As escolas a que se refere este artigo serão sempre regidas por 

brasileiros natos. 

 

      § 2º Nelas não se ensinará idioma estrangeiro a menores de quatorze (14) 

anos. 

 

      § 3º Os livros destinados ao ensino primário serão exclusivamente escritos 

em língua portuguesa. 

 

      § 4º Nos programas do curso primário e secundário é obrigatório o ensino 

da história e da geografia do Brasil. 

 

      § 5º Nas escolas para estrangeiros adultos serão ensinadas noções sobre as 

instituições políticas do país. (BRASIL, 1938). 

 

O projeto de lei visava à nacionalização dos imigrantes, com o intuito de apagar toda 

e qualquer marca linguística que interferisse na língua do país. Por isso o silenciamento dos 
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estrangeiros. No que tange à veiculação de jornais e afins em língua estrangeira, que eram 

proibidos nessa época, observamos que, em A Maldição do Padre (2014), Gasparin nos 

surpreende, assim como deixa os moradores de Flores da Cunha espantados com a notícia de 

que haveria um jornal escrito em Talian, por volta do ano de 1986, época de transformações 

que ocorriam no mundo e chegaram às colônias. A comunidade é agraciada não apenas com 

um documento escrito por um Talian, “gente nossa”, como diz a personagem Célia (p.76), mas 

pelo reconhecimento dos imigrantes e também a liberdade de poder falar e escrever na língua 

de seus antepassados. 

 

3.3 Relação entre autor e personagens 

Ao tratarmos de literatura, há de se levar em conta romances renomados, bem escritos, 

literatura é uma pausa do agora para a retomada mais tarde, porém, pelo que entendemos do 

fazer literatura, isso seria só uma parcela do que é literatura. Literatura é “tudo o que aparece 

fixado por meio de letras, obras científicas, reportagens, notícias, textos de propaganda, livros 

didáticos, receitas de cozinha etc.” (CANDIDO, 1968, p. 9). Vai além das palavras bem escritas, 

é tocar o imaginário de cada leitor, transformar realidades; ainda que não só; Candido (1968) 

afirma que o caráter ficcional ou até mesmo imaginário não agrada por completo aos objetivos 

delimitadores literários no sentido restrito.  

De acordo com Candido et al. (2009), as personagens são as entidades fictícias que 

vivem os fatos que compõem a trama, exprimem os intuitos do romance, bem como o ponto de 

vista acerca da vida, que dela retira os significados e valores; desta forma, a personagem é o 

que de mais vivo existe no texto, “às vêzes mesmo por meio de um discurso especificamente 

fictício a estrutura peculiar da literatura imaginária. Razões mais intimamente “poetológicas” 

mostram que a personagem realmente constitui a ficção. ” (CANDIDO, 1968, p. 23). Uma vez 

que é por ela que o leitor consegue imaginar os ambientes, sentir angústias, medos e 

compreender como era a vida nos tempos passados.   

 

A descrição de uma paisagem, de um animal ou de objetos quaisquer pode 

resultar, talvez, em excelente “prosa de arte”. Mas esta excelência resulta em 

ficção sòmente quando a paisagem ou o animal (como no poema “A pantera”, 

de Rilke) se “‘animam” e se humanizam através da imaginação pessoal. No 

caso da poesia lírica, através da fusão do Eu, do foco lírico, com o objeto. No 

fundo, é isso que Lessing pretende dizer no seu Laocoonte ao criticar um 

poema descritivo por lhe faltar o que chama — segundo a terminologia do 

século XVIII — a “ilusão” (Taeuschung), ou seja, a impressão da “presença 
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real” do objeto. Tal ‘ilusão” sòmente é possível pela colocação do leitor dentro 

do mundo imaginário, mercê do foco “personal” que deve animar o poema e 

que lhe dá o caráter fictício. No poema isto é conseguido, antes de tudo, 

através da fôrça expressiva da linguagem, que transforma a mera descrição 

em “vivência” duma personagem que erradamente se costuma confundir com 

o autor empírico. Mas, enquanto a poesia, na sua forma mais pura, se atém à 

vivência de um “estado”, o gênero narrativo (e dramático) transforma o estado 

em processo, em distensão temporal. Sòmente assim se define a personagem 

com nitidez, na duração de estados sucessivos. A narração — mesmo a não-

fictícia —, para não se tornar em mera descrição ou em relato, exige, portanto, 

que não haja ausências demasiado prolongadas do elemento humano (êste, 

naturalmente, pode ser substituído por outros sêres, quando 

antropomorfizados) porque o homem é o único ente que não se situa sômente 

“no” tempo, mas que “é” essencialmente tempo. (CANDIDO, 1968, p. 23). 

 

Com isso há também a participação de um leitor que vai muito além de ser importante 

para o processo de se contar uma história. Para Eco (1994), todo texto necessita que o leitor 

faça parte do seu trabalho em passar informações. Nesse sentido, narrativas que deixam mais 

espaços em branco, que tenham descrito menos coisas a respeito de seu universo, estimulam o 

leitor a imaginar, e se fazer parte da obra. Desta forma, a linguagem é para o autor um elemento 

expressivo a mais na caracterização do ambiente. O leitor empírico pode atribuir diferentes 

sentidos à obra, sejam eles acessados pela enunciação ou pela cultura, pelo “espírito do tempo”, 

ou pelo “horizonte de expectativas”, por motivações pessoais.  

No caso de Gasparin, sua obra é uma forma de reconhecimento do falar regional que 

interessa aos moradores da região sul do país, local de maior concentração desses imigrantes, e 

que não há limites para a interpretação, que se constitui, como via de consequência, em um 

processo aberto e cooperativo entre autor, texto e leitor. 

Toda narrativa ficcional, segundo Eco (1994), é por natureza rápida, toda narrativa 

tem uma “natureza”, e o ato interpretativo precisa clarificar a proposta pensada pelo autor da 

obra, ainda que, nessa dinâmica, incorpore leituras arbitrárias do suposto objetivo preliminar 

que subjaz à autoria. Para construir um mundo complexo, com diversos acontecimentos e 

múltiplas personagens, não se pode dizer tudo a respeito delas, deixando espaços a serem 

preenchidos pelo leitor. Assim o faz Gasparin, ao colocar segredos que em alguns casos a 

própria personagem verbaliza revelando ao leitor, como também deixa por encoberto. Apesar 

disso, conforme Calvino (2015), a demora deliberada também tem seu espaço, enquanto uma 

ferramenta para o escritor. Essa “demora” pode ser útil para gerar tensão e questionamentos, 

por vezes podendo dar tempo proposital para o leitor refletir e reparar uma sutileza. Nesse 

sentido, explica-se a importância da cadência do texto (velocidade do texto) no processo de 

interpretação de um texto narrativo. 

https://psicod.org/apostilex.html
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A escrita romântica foi, segundo Preti (1974, p. 55), a primeira a vencer as barreiras 

da “tirania da gramática”, em que se opôs ao purismo arcádico, com uma escrita de fácil 

compreensão, na qual atenta-se à necessidade natural e espontânea do meio, “quando o Brasil 

atinge a uma etapa de desenvolvimento em que a atividade literária se torna possível, quando a 

vida urbana estabeleceu condições mínimas para sua existência”. E com isso vieram 

contribuições para os jornais, que passaram a empregar a linguagem do dia a dia da imprensa, 

compensada pela oratória, gênero popular na época, devido à efervescência política que marcou 

o 1º e 2º Impérios, refletindo-se na literatura e na língua. 

Em Segredo de Pedra (2008) e A Maldição do Padre (2014), Gasparin faz uso de um 

falar que, para muitos, poderia ser confundido com dialeto ou falar “grosso” para descrever 

situações simples, porém, carregadas de identidade. O autor, descendente de italianos que 

trabalhavam como pedreiros aqui no Brasil, se dedica à representação de uma língua minoritária 

ou língua de imigração (Talian) para relatar o que seus antepassados sofreram, que podemos 

chamar de um passado não muito distante. A represália linguística deixou marcas profundas, e 

a literatura de Gasparin procura expor essa ferida por meio dos falares e das marcas linguísticas 

que caracterizam o falar imigrante na língua brasileira, representando na voz de suas 

personagens falantes que poderiam ser um de nós, como relata o prefeito Renato Cavagnoli: 

 

Nas linhas e entrelinhas desta narrativa, da mesma forma que senti, com meus 

cinquenta anos de idade, uma identificação com fatos e situações vividas, 

tenho a impressão que todos os meus contemporâneos, ao lerem esta obra, 

terão a mesma impressão que tive e identificarão paisagens, fatos e pessoas ao 

longo da leitura. (GASPARIN, 2008, p. 7). 

 

O parecer do prefeito relata a identificação que o escritor almeja, quando no início diz 

que Goréti poderia ser qualquer um que viva na esfera ôntica (vida real), contudo, pode ser 

qualquer um que provenha de uma família de imigrantes e que busca pela identidade linguística 

representada em documentos oficiais, ideia esta que é apresentada não apenas em um dos 

romances do escritor, mas nos dois. É uma linha do tempo em que, a cada página lida, 

percebemos quão difícil era ser imigrante, em uma época na qual falar era motivo de repressão; 

ver o humano cuja comunicação verbalizada é uma marca que diferencia do animal irracional, 

pessoas tão próximas que limitavam o diálogo pela falta de léxico, histórias que tiveram seu 

percurso interrompido. Quantos conhecimentos foram deixados para trás? 

 Hoje o que se busca por meio da literatura e de outras produções de escritores, músicos 

e historiadores são essas histórias, esses conhecimentos que se perderam. A chegada do 
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primeiro jornal em Flores da Cunha, relatado em A Maldição do Padre (2014), marca um novo 

ciclo, ainda que sejam poucas páginas, já é o suficiente para que se mostre que aquela língua 

ainda vive. A perspectiva de sair da raça para a cultura, a aceitação e a exaltação da cultura 

desses contingentes discriminados representam um avanço possível. As promoções de 

concursos culturais são para o literato e para toda comunidade um ato de representatividade 

dessa minoria. A produção de uma obra bilíngue Português/Talian faz com que a obra por si só 

já tenha o destaque de que Gasparin tanto almeja, fazendo com que esta mistura de falares recrie 

o território brasileiro multicultural e multilinguístico, que caracteriza imigração italiana, com a 

qual venceu o concurso Memória Histórica e Cultural de Flores da Cunha. Aliás, muito nos 

preocupou ao iniciar este trabalho de interfaces, pois, até que ponto poderíamos ter como 

verdade as representações linguísticas nos romances, segundo Preti (1974), o sujeito 

 

[...] entra, com efeito, diariamente, em contato pela linguagem, com 

numerosos outros indivíduos, pertencentes às várias pequenas comunidades a 

que ele, por esse mesmo intercâmbio, pertence e de que é co-autor, indivíduos 

cujas técnicas de falar não são inteiramente idênticas à sua. (CARVALHO, p. 

137, apud PRETI, 1974, p. 19). 

 

Outrossim, entendemos os anseios de Gasparin quanto ao pagamento da dívida, não 

só com os imigrantes italianos, como também com muitos outros povos que foram 

negligenciados pelo decreto de Getúlio Vargas. Talvez seja por isso que Jespersen (1967) 

assevera que a fala de uma pessoa, quando considerada isolada dentro de um grupo, não é 

sempre a mesma, o tom da conversa tende a mudar para cada situação, e a escolha de palavras 

varia de acordo com a classe social. 

O estilo narrativo de Gasparin está patente nos diálogos de suas personagens; assim 

como para Preti (1974), ao comentar a respeito da obra de Macedo (1954), afirma que essa 

colaboração decisiva do autor acerca da língua falada pode repercutir em sua técnica de narrar, 

aproxima-se naturalmente a de um “contador de histórias”, “o qual a todo momento intervém 

na trama, dando-lhe um cunho real e familiar. ” (PRETI, 1974, p. 58). 

A seguir, apresentamos alguns exemplos: 

 

Mazina só se ele contasse o que aconteceu entre eu e o compare Zentile atrás 

das pipa!... Ma a culpa foi mais dele. Aço que foi Deus que mandou o caçoro 

entrar, no porron, bem naquela hora. Ainda bem que o Zentile se assustou 

pensando que fosse zente! (Rosina, p. 29) 
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Na passagem acima, em Segredo de Pedra (2008), observamos, além do falar, o 

predomínio da religião que está presente nas obras de Gasparin; a comunidade vive sob o medo 

de um Deus castigador. Desejos repudiados, mas que mesmo assim ganham vida própria em 

algumas passagens, o comportamento supremo “bronse scoerte” (brasas escondidas).   

No que tange aos desejos repudiados, ou seja, não aceitos no espaço do romance, há 

em A Maldição do Padre (2014) uma cena de traição entre Célia e Ernesto, na qual o narrador 

conhece os medos e anseios das personagens, prestes a cometerem um pecado mortal. Pela 

cabeça de Célia passavam as histórias que ouvia pelas redondezas de pessoas que diziam até 

ter ouvido o diabo arrastando correntes ao redor da casa, e ainda a história da Maldição do 

Padre, que passou por sua mente: “Ma sará que ele non viu a luz apagada, como nós tinha 

combinado? – Pensava ela – Ou sará que, das vez, aconteceu alguma coisa e a Marlene non 

deissou ele vim?!” (GASPARIN, 2014, p. 61). As falas constroem verdadeira argumentação 

nas mais diferentes situações, com frases bem concatenadas, figuras de estilo e vocabulário 

precioso.  

 

3.4 Período moderno 

 

O Modernismo significou para a Literatura Brasileira uma profunda ruptura com um 

padrão estético que versava a respeito de um conteúdo artificial, muito distante de representar 

o genuinamente nacional. Por essa razão, um grupo de intelectuais, no início do século XX, 

apresentou uma proposta que objetivou renovar a literatura e as demais artes. Para tanto, 

adotaram o nacionalismo crítico como forma de superar a condição de arte conservadora pela 

qual passava a literatura brasileira.  

Candido (2000) comenta acerca das tendências universalistas e particulares, aplicadas 

a uma visão inovadora, haja vista que pensavam que a literatura se iniciara no período da 

colonização do Brasil, com a chegada dos Jesuítas, em que a história não é contada e sim 

mostrada como se fosse a própria realidade. Essa é a vantagem do teatro, torna particularmente 

persuasivo às pessoas sem imaginação suficiente para transformar, a narração em ação, mas 

esse pensamento não é adequado para o autor, sendo tratada por ele como um sistema, e no que 

concerne à colonização, não seria possível pensar só na literatura quando há um sistema. O 

autor trata a literatura como um sistema que precisa de várias partes para que permaneça em 

funcionamento, formado por produtores, público, meio, sendo o mais importante o que liga 

produtos e público. É esse sistema que dá continuidade à linguagem. Quando as primeiras 

atividades de escritores preenchem os elementos do sistema,  



85 

 

 

produtores, público, meio, outros autores se inspiram nesse modelo e dão 

continuidade; aos poucos, vão adaptando.  Sendo assim, a literatura brasileira 

não nasce no período conhecido como quinhentismo, é claro, mas se configura 

no decorrer do século XVIII, incorporando o processo formativo que vinha 

de antes e continuou depois. (CANDIDO, 2000, p. 14).  

 

Assim, a pergunta que fica é: como situar, portanto, as obras de Ivo Gasparin?  

Críticos como Bosi (1970) e Candido (2000) concordam que o período moderno 

inaugurou um novo momento na dialética de local e universal, afirmando o primeiro dos termos 

pelo recurso ao segundo, ou seja, afirmando-se o dado local pela valorização vanguardista 

(europeia) do primitivo. Promovia a aceitação dos componentes recalcados da nacionalidade, 

principalmente ligados à nossa condição de país etnicamente mestiço e culturalmente 

influenciado por culturas primitivas, ameríndias e africanas. “As nossas deficiências, supostas 

ou reais, são reinterpretadas como superioridades. [...] O primitivismo é agora fonte de beleza 

e não mais empecilho à elaboração da cultura” (CANDIDO, 2000, p. 120). 

Com o intuito de expor uma tradição da qual conscientemente se vale para compor 

uma obra madura, os escritores neoclássicos tinham o objetivo de produzir uma literatura que 

se igualasse à dos portugueses, porém, muitos ainda expressavam uma visão individualista. 

Segundo Candido (2000), foram poucos os residentes em Portugal que se intitulavam 

brasileiros, como Durão, Basílio e Caldas Barbosa, que descreviam uma literatura 

genuinamente brasileira. A busca por uma literatura que descrevesse com exatidão a sua terra, 

algo que realmente representasse o Brasil, e por esta razão os “refinados madrigais de Silva 

Alvarenga, ou os sonetos camonianos de Cláudio, eram tão nativistas quanto o Caramuru”. 

(CANDIDO, 2000, p. 26). O nacionalismo infuso teve sua contribuição, fazendo com que a 

imigração fosse renunciada por parte da representação real, a qual se justificava na coexistência 

do realismo e da fantasia, todavia, favoreceu o conteúdo humano de uma sociedade que se 

adaptava às exigências modernas. No que se refere à literatura nacionalista, a coragem ou a 

espontaneidade do autor eram a prova do amadurecimento do indivíduo e civilização. Quanto 

aos mais jovens, ao considerar essa imaturidade, por vezes provinciana, foi dado à literatura o 

poder comunicativo, tornando-a língua geral de uma sociedade em busca de conhecimento, 

atribuindo a descrição local como expressividade e comunicação entre autores e leitores, sem a 

qual a arte não passa de experimentos dos recursos técnicos.  

Os séculos XIX e XX foram decisivos para a literatura; graças à intervenção da 

Filosofia e da História, que tiraram o domínio dos gramáticos, os autores começaram a pensar 

no “perigo de regresso, acorrentando-a de novo a preocupações superadas, que a tornariam 
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especialidade restrita desligada dos interesses fundamentais do homem. ” Seja na gramática ou 

nas áreas de cunho social reflexivo, a literatura sempre estará presa pelos ideais que a 

“protegem”. 

Quando nos colocamos diante de uma obra ou uma sucessão de obras, constatamos 

vários níveis possíveis de compreensão, segundo o ângulo em que nos situamos. Os fatores 

externos que se vinculam ao tempo e se podem resumir na designação de aspectos sociais e o 

fator individual. A crítica se interessa pela carga extraliterária ou pelo idioma, uma vez que 

contribui para seu escopo, que é o estudo da formação, atuação e do desenvolvimento dos 

processos literários. As obras literárias são de realidade autônoma e seu valor está na fórmula 

não literária aplicada, tais como impressões, paixões, ideias, fatos e acontecimentos. A sua 

importância é quase nunca devida à circunstância de exprimir um aspecto da realidade, seja 

social ou individual, mas o porquê de ter sido feita. Por isso, o elemento decisivo permite 

compreendê-la e apreciá-la, mesmo sem saber quando, onde e por quem foi escrita. Além da 

nova atitude de valorização do elemento primitivo, a expressão literária do desrecalque localista 

tinha sido buscada também nas vanguardas, principalmente francesa e italiana. O Modernismo 

tornou visível o “admirável esforço de construir uma literatura universalmente válida por meio 

de uma intransigente fidelidade ao local” (CANDIDO, 2000, p. 126). De acordo com Bosi 

(1970), a literatura se formulou inicialmente nos moldes da literatura europeia, o que instigou 

autores brasileiros a levantarem a bandeira verde e amarela. Dessa interferência resultou, 

segundo o autor, “quase sempre uma prosa híbrida onde não alcançam o ponto de fusão artístico 

o espelhamento da vida agreste e os modelos ideológicos e estéticos do prosador. ” (BOSI, 

1970, p. 154) 

Quando Bosi aborda o modernismo regionalista, vem associado aos sertões, a ideia de 

uma literatura brasileira que se desprende dos moldes europeus e aos poucos vai tomando 

forma, assim como o sertanismo, que veio para “substituir o indianismo, como aspecto formal 

e insistente na intenção de transfundir um sentido nacional à ficção romântica”. (BOSI, 1970, 

p. 155). Brasil verdadeiro, transcende as limitações de povos e não está imune às influências 

externas. Assim, entendemos que o homem brasileiro não apresenta uma única identidade, mas 

várias identidades fragmentadas. A obra de Ivo Gasparin se aproxima desse ponto de vista, em 

que se pode observar um sujeito, autor, cuja descendência é italiana e brasileira, e que passa a 

compor uma identidade múltipla, criada num universo híbrido em que se falava o Talian. 

Enfatizamos o papel de nossa pesquisa e objeto de estudos para a composição 

documental da língua minoritária Talian; que a literatura aqui apresentada sirva como análise 
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documental e registro para o estudo que pretendemos desenvolver. Destacamos que o 

modernismo regionalista aqui apresentado segue pela linha teórica de Bosi (1970). 

O registro da fala regional ou a pesquisa dos princípios formais que regem a expressão 

da vida rústica para a elaboração de novos códigos de comunicação com o leitor culto é 

demonstrado por Preti (1974), ao analisar as obras de Guimarães Rosa e Gil Vicente, falas 

regionais que ainda enfrentam restrições. Literaturas que empregam esse tipo de escrita, 

popular, regional louvam -se pela tradição escolar, e acreditamos que se encaixem mais com a 

trajetória de vida acadêmica e social do escritor Ivo Gasparin. O que nos faz retomar os estudos 

do crítico Antonio Candido (2000), segundo o qual é pela literatura, pelas artes que o homem 

se dignifica e se torna humano, e por meio desta troca entre o artístico e o social é que se 

manifesta o que ele chamou de uma literatura empenhada.  

A língua em sua instância é política, optar por usar uma forma ou outra é símbolo do 

que acreditamos, mas não no que pensamos ser certo ou errado, mas no diferente; o fato de 

termos um idioma reconhecido como referência cultural brasileira, com poucas produções, nos 

leva a crer que ainda há muita história a ser contada a respeito deste país. A função da ficção é 

passar para as próximas gerações, sem preocupação de regras que tentem discernir as obras 

como se articulam no tempo, de modo a discernir a maneira pela qual são produzidas e 

incorporadas ao patrimônio de uma civilização, sem cair no método histórico, que reduziu a 

literatura a episódios da investigação referentes à sociedade.   

Nos dois livros de Gasparin analisados, a representação linguística demonstra o 

interesse pelo resgate da língua de imigração das personagens, e também uma abordagem 

profunda em razão dos problemas gerados pela homogeneização do falar, tensões existentes 

entre o indivíduo e o contexto social, aspectos decorrentes do silenciamento linguístico. Utiliza-

se  uma escrita bilíngue para dar ênfase ao período apresentado; esse recurso faz com que o 

leitor sinta o que de fato foi a ditadura linguística proposta por Getúlio Vargas, com o projeto 

de lei que previa a nacionalização11 dos imigrantes. Isso se dá pelo fato de que o Talian não é 

                                                 
11 A Campanha de Nacionalização foi instituída dentro do Estado Novo no governo de Getúlio Vargas, entre os 

anos de 1937-1945. A proposta principal era construir um país patriota, valorizando a cultura brasileira. Os 

conjuntos de medidas criadas por Vargas na Campanha de Nacionalização eram baseados em ações que ocorreram 

no cenário mundial sobre governos autoritários e patriotas, os casos mais significativos o nazismo na Alemanha 

de Hitler e o fascismo da Itália de Mussolini. O sentimento de ser brasileiro, de pertencer a uma pátria e de possuir 

uma identidade própria era muito confuso visto de fora e de dentro do país. Outro problema enfrentado do Vargas 

era que o antigo regime da República Velha tinha chegado ao seu fim em 1930, pouco tempo comparado com o 

início da Campanha de Nacionalização em 1937. E durante toda a Primeira República (1889-1930) cada estado 

tinha uma certa autonomia política liderada pelos seus respectivos fazendeiros, não possuindo referência 

consolidada de um único país. A reformas no ensino, onde as aulas só poderiam ser lecionadas em português com 

professores nativos ou naturalizados, os nomes das escolas deveriam também ser em português, documentos que 

representavam memórias para os imigrantes foram apreendidos. (VELASCO, 2014). 

https://www.infoescola.com/brasil-republicano/estado-novo/
https://www.infoescola.com/biografias/getulio-vargas/
https://www.infoescola.com/historia/nazismo/
https://www.infoescola.com/biografias/adolf-hitler/
https://www.infoescola.com/historia/fascismo/
https://www.infoescola.com/biografias/benito-mussolini/
https://www.infoescola.com/historia-do-brasil/republica-velha/
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uma língua stander, como o Italiano, que está disponível em aplicativos de tradução, uma vez 

que era uma língua que teve sua oficialização recente (2014), e que hoje, por meio da literatura, 

está sendo transcrita para a forma gráfica, permitindo-nos estudá-la. 

O autor introduziu na literatura novas técnicas de expressão, que obrigam a uma 

revisão de critérios avaliativos, assim como a ordem cronológica, ao fazer uso constante de 

imagens, paradoxos, antíteses, sonoridades, como o ditongo -ão/-on, nosso objeto de análise, e 

símbolos. Levando em conta a literatura como um projeto linguístico e realidade social, a defesa 

de uma língua minoritária como o Talian, a partir das obras de Gasparin, podemos afirmar que 

o autor é um escritor modernista que está na contemporaneidade, cuja conceituação não cabe 

discussão nos objetivos desta dissertação.  

 

3.5 Gasparin, um escritor modernista 

 
De posse do conhecimento de língua e literatura, enfatizamos que ambas estão 

intrinsicamente ligadas; entre oralidade e escrita é possível interpretar o que se fala e escreve 

por perspectivas diferentes; acima de tudo reconhecer que ambas possuem limites e lacunas que 

ainda precisam ser preenchidas por quem lê ou declama um texto. Constatamos também o papel 

da ficção para o autor, que, como o próprio Gasparin comenta, em Segredo de Pedra, poderia 

ser qualquer um que lê e se identifica, e é esse sentimento de pertencimento à obra, ao cenário 

em que a narrativa se passa que torna a personagem viva no romance. Por isso  Candido (2000) 

afirma que é necessário que haja a formação do pacto ficcional entre obra e leitor, quem lê não 

deve questionar o estatuto fantasioso da prosa. Com a leitura, o leitor é tomado pela fala de 

Gasparin: “O Segredo de Pedra é baseado em fatos reais, pois se observarmos atentamente, 

ainda hoje encontramos Rosinas, Angelinas, Celestes, Zelindos, etc., vivendo a mesma saga. ” 

“Com efeito, ainda hoje há aqueles que acreditam que se fala com gramática nas mãos. ” 

(GASPARIN, 2008, p.11). Fato confirmado no parecer do prefeito Renato Cavagnoli, ao 

afirmar que se sentiu, aos seus cinquenta anos de idade, identificado com as situações vividas. 

A literatura de Gasparin ratifica o caráter multilinguístico do Brasil, assim como contribui para 

uma literatura em que as perspectivas modernistas representam a ruptura com os padrões e a 

inovação e a representação regionalista. 

Nas décadas de 1970 e 1990 há transformações no cenário de Flores da Cunha (A 

Maldição do Padre); o surgimento de fábricas, cantinas e a necessidade da mão de obra 

especializada. Dessa maneira, ocorre a migração entre os estados, pessoas vindas de Santa 

Catarina, Rio Grande do Sul e Paraná, dentre outros estados do Brasil, além  da bricolagem 



89 

 

coordenada pela safra da uva, que aumentava ainda mais o contato Português/Talian, com 

alguns trabalhadores retornando às suas terras, e outros que decidiam se estabelecer por ali 

mesmo. “Durante este tempo, houve então uma verdadeira aculturação de costumes, de 

linguajar e até uma diversificação de outros cultos religiosos”. (GASPARIN, 2014, p.78).  

Tomado pelo sentimento nacionalista e o pacto ficcional, Gasparin utiliza a dinâmica 

do reprocessamento de linguagens como um dos principais processos de criação, fazendo uso 

de manifestações típicas dessa cultura de massa, como as radionovelas, os programas de rádio 

e de auditório para TV. Tais fatos assinalam ao leitor a presença da autorrepresentação textual, 

caracterizando seus textos como representantes não de uma realidade exterior, mas fatos e seres 

já processados por outros sistemas de linguagem, modelos literários e paradigmas retirados de 

outras formas de discurso. São representados no livro também alguns fatos históricos, como o 

ocorrido na década de 60, escudados pela encíclica Pacem in Terris (Paz na Terra), do papa 

João XXIII, e os Freis da Faculdade de Ijuí saíam para divulgar a Reforma Agrária e todo 

impacto americanista, multinacional e contra as mordomias dos militares. 

Na ficção literária contemporânea, observa-se a focalização de uma amplitude de 

temas que abordam a temática dos efeitos modernistas, como a regionalização. Assim, emerge 

uma narrativa marcada pela concisão, por recursos estilísticos que dão voz e vez para as 

personagens subalternas, marcadas pela dubiedade e por todas as incertezas desse movimento 

literário.  É lícito afirmar que essa modalidade de narrativa encontra no conto o gênero literário 

por excelência, fazendo dele um verdadeiro exercício de escrita e reinvenção. 

O uso da escrita em Talian é interrompido quando a história não se passa na 

comunidade de Linha Oitenta, marcando um possível preconceito linguístico, porém, não 

apresentado no capítulo, bem como resquícios do decreto-lei da Era Vargas.  

Pelas lentes de Preti (1974), compreendemos também que os dois livros estudados 

podem ser interpretados como uma objetivação do sofrimento por meio da oralidade, posto que 

o autor confere esse traço às personagens subalternas da narrativa. As lamentações, 

inquietações e dúvidas constituem-se verdadeiros ecos do fragmentário a que tais personagens 

são submetidas no meio urbano.  

Esse movimento que transmite uma realidade mais próxima da que o leitor vive 

estendeu-se principalmente nas artes e na literatura, como reflexo das transformações que 

ocorreram na sociedade vigente da época, bem como os modos de agir e reagir diante de certas 

motivações sociopolíticas, ainda que haja a recusa da crítica ao caráter transgressivo. 

Valorizamos a escrita local brasileira e nos afastamos e negamos esse comportamento em uma 

vertente mais individualista, considerando o que vem de fora e deixando de lado a nossa gente. 
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A época modernista, como afirma Preti (1974), exigiu muita coragem e autenticidade 

dos literatos, um projeto linguístico e literário bem estruturado para seguir e defender suas 

ideias e manter-se firme perante as poucas políticas linguísticas. As obras de autores como 

Guimarães Rosa, Lima Barreto e José de Alencar resultaram na valorização do que é local, 

estudos mais objetivos da nossa formação étnica e incorporação da cultura do imigrante, 

fortalecendo as posições tomadas por escritores no combate purista e na incorporação do falar 

regional à fala literária.  

Atribuímos às obras do escritor gaúcho Ivo Gasparin esse movimento literário, pois é 

o que melhor resume a ideia do que ele propõe para os estudos de língua e toda a 

heterogeneidade dos nossos aspectos sociais. O que pode explicar essa forma ambivalente pela 

qual o escritor designa cada uma de suas obras é a condição modernista, que estrutura um acervo 

literário com começo, meio e fim, retomando a sua trajetória de vida e pessoas que fizeram 

parte dela. Apresenta na experimentação e na pluralidade de formas a maneira para conceber o 

tecido cotidiano da sociedade de forma especular, que se volta para a representação de grupos 

minoritários. De certa forma, o conto “O espelho” trata dessa questão: ver o que não se vê, 

deixar de ver o que sempre se vê. A ideia seria partir do espelho, tela plana, metáfora da 

literatura, para discutir as complexas relações entre imagem e realidade, essência e aparência, 

verdade e ilusão. A metáfora do espelho dialoga com o seguinte excerto da obra clariceana:  

 

O que é espelho? É o único material inventado que é natural. Quem olha um 

espelho, quem consegue vê-lo sem se ver, quem entende que a sua 

profundidade consiste em ele ser vazio, quem caminha para dentro de seu 

espaço transparente sem deixar nele o vestígio da própria imagem – esse 

alguém então percebeu o seu mistério de coisa. (LISPECTOR, 1998, p. 78). 

 

 

Espelho entendido  como espaço transparente, mas que por meio da linguagem ou das 

linguagens faz com que as personagens de Gasparin percebam os mistérios das coisas que se 

encontram na natureza, na vida, no “ser”. Os romances tentam, de certa maneira, reproduzir 

esse cenário característico da narrativa. Além disso, mexem com o real, pois o trivial é lidarmos 

com seres humanos unívocos, pelo menos na aparência; todavia, os romances permitem 

enxergarmos dois em um ser, a questão interna do homem é externalizada, desencadeando uma 

desconstrução da realidade. Em ambas as narrativas citadas é possível que o leitor complete o 

sentido da realidade, transformando-a e tensionando-a por meio da criação de descontinuidades 

do real tangíveis à condição do homem de suas respectivas épocas, o que os torna 

contemporâneos de seu tempo.  
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Os romances de Gasparin apresentam um projeto linguístico com o objetivo de 

produzir acervo material para os estudos do Talian, suscitando reflexões acerca da preservação 

da linguística brasileira por meio da literatura e as formas de linguagem que as compõem. Esta 

afirmativa é confirmada pelo parecer do prefeito Lídio Scortegagna, em A Maldição do Padre 

(2014, p. 7), 

O autor faz uma leitura fiel deste período, que torna a obra de valor 

inestimável no resgate e compreensão das mudanças e reformulação social na 

nossa cultura, e preenche, com maestria, os requisitos necessários no projeto 

‘Memória Histórica e Cultural de Flores da Cunha’. 

Este livro é mais que uma obra escrita, representa um registro de 

acontecimentos, num determinado período em que o quadro de mudanças 

eram inevitáveis devido a todo o contexto histórico e da própria modernidade, 

em que a nossa população tipicamente de origem italiana, inevitavelmente, 

passa a absorver. 

 

 

O deslocamento das fronteiras entre a realidade narrada e a realidade exterior não 

repousa apenas na crença de uma interação entre elas, mas decorre, sobretudo, do 

questionamento da própria natureza do que se chama de mundo real, vista também como uma 

espécie de ficção, construída sempre a partir de interesses de grupos dominantes, com códigos 

que regulam toda a produção de significados, organizando a comunicação, a produção de saber 

e o comportamento dos indivíduos na sociedade. Referimo-nos a um idioma de imigração que 

resistiu ao silenciamento no passado e hoje aos poucos ganha força e espaço no meio acadêmico 

e social. As línguas não morrem, pelo contrário, se reinventam a cada instante, por isso 

respondemos a uma de nossas hipóteses levantada nessa pesquisa. O Talian não está fadado à 

morte, pois a cada dia surgem mais pessoas interessadas em levantar esta bandeira e evidenciar 

a importância da diversidade linguística e cultural, além de tentar curar as marcas e dívidas com 

os povos que aqui se instalaram. 

A língua Talian está mais presente na região Sul, devido à maior concentração de 

imigrantes italianos, vindos do Norte da Itália para cá. Há comunidades também no Espírito 

Santo e no Mato Grosso. No entanto, há poucos estudos descritivos  acerca dessa língua e seus 

falantes nessas regiões. 

Se todas as probabilidades de sentido são igualmente aceitáveis, o homem está imerso 

num caótico relativismo, uma vez que não há causas verdadeiras que possam levar à 

reconstrução exata dos eventos ou à natureza essencial dos seres, sejam eles criados pelo 

“Destino” (expressão irônica com que o narrador se refere a um criador, responsável pelo 

universo), no caso na vida real, ou pelos narradores, na literatura. Se não há relação de causa e 
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efeito que se justifique, tanto na vida quanto na ficção, também não pode haver tempo linear, 

em forma de progresso, e, consequentemente, não haverá teleologia possível. 

Uma das perspectivas modernistas regionalistas mais recorrentes é entender que os 

discursos dominantes, que se proliferaram ao longo da História e pelas normas de representação 

estabelecidas pelas comunidades culturais, interpelam quase todo o cenário linguístico, assim 

como as formas de percepção do mundo e o imaginário próprios desse sistema social. Para 

tornar a fala mais realista, alguns recursos estilísticos são necessários, como anotações das 

realizações fonéticas típicas, e que projeto de lei que visava à nacionalização queria 

interromper, alongamentos das sílabas, altura da voz em situações emotivas, letras maiúsculas, 

espaçamentos as traduções nas notas de rodapé, palavras em caixa alta, modelos de cartas 

contendo os endereços e datas e separação de fonemas na pronúncia. Todos esses aspectos  

visam encontrar a maneira certa de se transcrever fielmente o modo pelo qual aquelas pessoas 

falavam, “embora imperfeitamente, dadas as dificuldades de um registro perfeito, surgem como 

marcas de certos níveis nas obras modernistas”. (PRETI, 1974, p. 169). 

À guisa de conclusão  e cientes de que Ivo Gasparin seria um escritor herdeiro das 

ideias dos modernistas, mas ampliando discussões, pode-se afirmar que os espaços neutros 

modificados pelo ponto de vista do escritor, fazendo uma releitura social  do que viveu ou não, 

remetem a um dos aspectos ressaltados por escritores contemporâneos,  constituindo um dos 

principais eixos em que se apoiam as perspectivas pós-modernas, presentes hoje na arte e na 

literatura, não afetando o que já mencionado antes, ou seja, embora a produção de Gasparin 

esteja na contemporaneidade, sua visão de mundo está calcada na visão dos modernistas.  A 

fim de incumbir à literatura o papel de preservação não só da língua, mas também da história e 

memória desse povo/personagens injustiçados é que os romances de Ivo Gasparin, Segredo de 

Pedra e A maldição do Padr,e devem ser lidos, à luz da Sociolinguística, uma vez que por meio 

das obras se observa claramente um projeto e uma bandeira: a defesa do Talian. 
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CAPÍTULO 4  ANÁLISE DOS DADOS (ditongo -ão > -on nas obras de Ivo Gasparin)  

 

Na tentativa de fortalecer a Cultura Taliana, da qual a Língua Talian é o elemento 

principal, dedicamo-nos ao estudo do contato linguístico presente na obra Segredo de Pedra, 

de Ivo Gasparin, e analisaremos a interferência do Talian na fala em Português das personagens. 

Assim, entendemos que: 

 

A Cultura Taliana abarca o modo de fazer, de ser, de se expressar típicos dos 

descendentes de italianos que moram no Brasil e de quem tem afinidade com 

essa comunidade e cultura. Trata-se de uma cultura que se formou aqui no 

Brasil, com o contato do português/hábitos brasileiros, e que não é igual 

à italiana, nem à vêneta. Esta cultura é inerente à língua, à culinária, à  música, 

ao vestuário, ao teatro, à  arquitetura, etc e denota a brasilidade da nossa 

cultura. Em suma, entendemos que a cultura dos nossos imigrantes é mais 

brasileira que italiana e o nome para esta cultura brasileira, carregada de 

identidade, trazida pelos nossos antepassados do norte da Itália e aqui 

formada, é a Cultura Taliana. (LOREGIAN-PENKAL; DAL CASTEL, no 

prelo). 

 

Como bem apontado na citação acima, a Cultura Taliana abarca uma série de 

elementos fundamentais, que fazem parte das origens e da identidade linguística e cultural dos 

descendentes de italianos. Tais elementos estão retratados de forma exemplar nas obras 

analisadas neste trabalho. 

 De modo geral, as línguas de imigração ainda assumem um papel marginalizado nas 

sociedades brasileiras, a discrepância é o caráter plurilíngue do país e a pouca atenção que é 

dada ao papel do contato entre as línguas de imigração e o Português. (ALTENHOFEN; 

MARGOTTI,  2011). Graças ao processo imigratório de várias partes do mundo, há um acervo 

linguístico vivo e dinâmico, em constante processo de variação e de mudança linguística. 

Possenti (1996, p. 34-5) considera dois fatores a respeito da diversidade linguística, os internos 

e os externos. 

O fato é que essas divergências geralmente têm um efeito negativo, ocasionando o 

preconceito linguístico, aquele gerado pelas diferenças linguísticas existentes de um mesmo 

idioma. De tal maneira, está associado às diferenças regionais desde dialetos, regionalismo, 

gírias e sotaques, os quais são desenvolvidos ao longo do tempo e que envolvem os aspectos 

históricos, sociais e culturais de determinado grupo.  

Normalmente, esse pré-julgamento dirige-se às variantes mais informais e ligadas às 

classes sociais menos favorecidas, as quais, via de regra, têm menor acesso à educação formal 

ou têm acesso a um modelo educacional de qualidade deficitária. Segundo Bagno (2015), o 
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preconceito linguístico deriva da construção de um padrão imposto por uma elite econômica e 

intelectual que considera como “erro” e, consequentemente, reprovável tudo que se diferencie 

desse modelo. 

Para a elaboração deste capítulo, pretendemos comprovar como fatores sociais 

favorecem ou inibem a difusão do Português na comunidade bilíngue e como a escolaridade 

pode interferir no modo como os falantes escolhem suas palavras e modo de pronunciá-las, para 

isso tomamos como norte, inicialmente, as falas dos personagens de Segredo de Pedra (2008) 

que podem ser comparados por grau de escolaridade e sexo. Em seguida, apresentamos os 

resultados obtidos na obra A Maldição do Padre (2014). 

A quantidade de ocorrência do ditongo -ão, on na fala de cada uma das personagens, 

distribuídas em dois grupos: homens e mulheres na obra Segredo de Pedra (2008) e A Maldição 

do Padre (2014), podem ser visualizadas nas Tabelas 2 e 3, a seguir. 

 

     Tabela 2 – Contato Linguístico -on/-ão no livro Segredo de Pedra. 

Público Personagem Diálogo -on (Número 

de ocorrências em 

Talian 

Diálogo -ão (Número de 

ocorrências em Portguês  

Mulheres Adriana 2 0 

 Angelina 14 2 

 Amábile  4 0 

Celeste 100 1 

Goréti 1 12 

Inês 1 0 

Isabel 0 12 

Lourdes 16 0 

Maria Helena 0 15 

Matilde 1 0 

Nina 3 0 
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Rosa 1 0 

Rosina 119 1 

Sueli 2 0 

Vera 0 13 

Homens Adriano 2 0 

 Alzir 1 0 

Aleixo 2 0 

Antônio 51 1 

Anacleto 9 1 

Afonso 4  0 

Alfredo (Frei 

Jacinto)  

0 54 

Calisto 6 0 

Dionísio 3 0 

Ernesto 1 0 

Fiorelo 3 0 

Fortunato 2 0 

Frei Eugênio 0 10 

Frei Teodoro 0 1 

Gentile 22 0 

Güerino 2 0 

Isidoro 2 0 

João (Náni) 4 0 

José 4 0 
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Reonildo 0 2 

Tílio 0 3 

Vigário 0 2 

Zelindo 51 1 

Crianças Alunos  12 0 

 Total 445 131 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

A análise realizada nesta pesquisa segue as orientações descritas na metodologia, na 

qual buscamos entender quais os fatores sociais que favorecem ou inibem a difusão do 

Português, avaliando e quantificando os dados por uma análise que englobe a variação 

diageracional: em que a idade dos falantes pode ou não interferir no modo como veem a sua 

cultura; Variação diagenérica, para entender se a relação com o gênero interfere no modo como 

algumas civilizações empregam suas falas. Aqui pretendemos averiguar se a mulher, 

considerada “do lar”, responsável por transmitir e manter as tradições, tende a ser mais 

cuidadosa do que o homem em relação à linguagem, e por isso manteria a presença do ditongo 

–on. Pela variação diazonal, como o local de habitação interfere no modo como o sujeito se 

comunica? Para a variação diastrática separamos os grupos entre pessoas com maiores níveis 

intelectuais e sociais. 

Rosina, em geral dedica-se aos cuidados da casa e dos filhos, portanto, inferimos que 

também fica ao encargo dela a transmissão da Cultura Taliana, ou seja, o modo de falar e se 

portar dentro da comunidade. Nas linhas de Segredo de Pedra, essa é a fiel companheira de 

Goréti, a única que sabe de seu envolvimento com Anacleto, quem sempre aconselha a 

professora e também compartilha suas paixões e envolvimentos. A personagem apresenta 119 

vezes a produção da variante do ditongo (-on) em Talian, e 1 vez em Português (-ão). A vida 

monótona da personagem é representada apenas dentro da comunidade, fazendo com que 

adquira o modo de falar dos moradores e principalmente das comadres mais velhas; o seu modo 

de falar é descrito pelo autor desta maneira: 

 

[…] Aço que foi Deus que mandou o caçoro entrar, no porron, bem naquela 

hora. (GASPARIN, 2008, p. 29) 

Parece que ele sabia que o Calisto tinha saído e inventou aquela história que 

tinha se pegado sem vinagre, e veio com o garrafon. Pura desculpa! Por que é 
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que ele não veio quando que o Calisto estava em casa, pra ver o que é que ele 

ia ganhar ?! Uma boa de uma sura. O Calisto era capaz de dar um tapon. 

(GASPARIN, 2008, p. 29 - 30) 

Desta vez eu não tenho culpa e não vou precisar de me confessar. Eu nunca 

que podia imazinar que ele ia me dar un beliscon, ainda por cima, perto do 

Calisto. Ma ele é loco mesmo esse homem. Como que ele non  deve de ser na 

cama? Se ele é furioso assim, Maria Santíssima! (GASPARIN, 2008, p. 48). 

 

Presume-se que o autor teve a necessidade de caracterizar as personagens e coloca em 

suas falas a história de pessoas conhecidas da região em que ele habita. Essa ação que acontece 

na fala de Rosina e em outras personagens dos livros de Gasparin, segundo Preti (1974), é 

marcada pelas figuras de pensamento, empregadas no discurso.  

Goréti é a moça que durante sua infância aparece nas páginas do livro apenas como 

uma personagem ilustrativa, que se apresenta, segundo o autor, como uma criança tímida, sem 

falas, e passa a ter mais participação no período em que retorna do convento das freiras, no qual 

se dedicou aos estudos do magistério; o contato com o conhecimento científico a faz falar de 

maneira formal, porém se preocupando em parecer compreensível. Em sala, a professora se 

preocupa com as correções linguísticas dos seus alunos, pois tem consciência do seu papel na 

formação de cidadãos ativos dentro e fora da colônia; desta forma, o faz de maneira indireta, 

com leituras e se aproveita dos diálogos realizados no ambiente escolar. 

 

Vão se servindo, vão se servindo (GASPARIN, 2008, p. 48, grifos nossos). 

E o Anacleto ainda não comeu nada? (GASPARIN, 2008, p. 49, grifos 

nossos). 

Meninas, vocês não querem entrar pra tomar um cafezinho? (GASPARIN, 

2008, p. 111, grifos nossos). 

 

Os alunos da escola na qual Goréti leciona representam o público infantil dos livros, o 

cidadão ainda em formação, tendo os primeiros contatos com uma gramática normativa 

portuguesa. Nesse momento, a professora também precisa ter cuidado para corrigi-los, pois o 

trauma produzido por uma correção inadequada destrói a autoestima do sujeito. As crianças 

têm maior participação no ambiente escolar, esse contato com o conhecimento científico é  

realçado pelo escritor, bem como situações de falas com interferências do Talian, conforme 

exemplos: 

 

Professora, eu levei um garafon de vinho pra fazer o vin coto (GASPARIN, 

2008, p. 44). 

A professora viu, professora, quando que o Zelindo atravessou correndo in 

cima das brasa? Os cabelo dele ficaram mais vermelhos do que son. 

(GASPARIN, 2008, p. 61 – 62). 
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Non, non, muito obrigado, professora nós já vamos indo. (GASPARIN, 2008, 

p. 111). 

 

Estas falas ambientam-se na festa de São João, organizada pela professora para toda a 

comunidade, em que persiste a estrutura da oratória, com frases intercaladas  e uso de 

expressões mais próximas da língua falada. "- Eu levei uma bacia de sagu que a mãe fiz. - Que 

a mãe fez – corrigiu a professora. Ao que toda envergonhada, Inês respondeu: - Ah, sim…” 

(GASPARIN, 2008, p. 45). 

Em relação às personagens masculinas de Segredo de Pedra, Alfredo é o filho de 

Goréti com Anacleto, que só descobre a sua verdadeira paternidade no dia do funeral do pai. 

Anacleto, quando criança, tem a mesma participação que Goréti, aparece apenas como 

personagem ilustrativo, sem falas, porém, quando vai para o convento dos Capuchinos, 

localizado no morro, na cidade de Flores da Cunha, aos dezessete anos, sua fala é inteira 

abrasileirada, ainda que tenha passado sua infância e adolescência na colônia. Nas falas de 

Alfredo,  ao longo de sua história no convento e na faculdade de Filosofia, passa a ser chamado 

de Frei Jacinto, uma vez que renuncia à sua vida mundana para viver o sacerdócio, dotado de 

conhecimentos e imerso na cultura brasileira e vivendo várias transformações pessoais e no 

mundo ao seu redor. Podemos justificar este feito pela própria profissão do garoto, em que a 

fala de um padre deve ser sempre polida. O  Frei Jacinto é a única personagem do livro que tem 

sua idade revelada, mas o que nos faz escolhê-lo para este momento é o fato de ser um 

descendente de imigrantes, viver na comunidade de Linha Oitenta e Flores da Cunha, e sua 

formação acadêmica (Filosofia e Medicina). As falas de Alfredo, descritas nas páginas do livro, 

estão aliadas ao diálogo romântico com Maria Helena, fica evidente o gosto por comparações, 

metáforas, o galanteio e os elogios nas frases estilizadas, a linguagem dos livros que leu 

enquanto estava no seminário. Seguem alguns exemplos: 

 

Bá, eu preciso ver se não tem nada programado. (GASPARIN, 2008, p. 188, 

grifos nossos). 

Ele não tem o pássaro na mão, mas o escuta; ele não tem o sol, mas os seus 

raios o aquecem ; ele não tem a lua, mas ela o acalenta. Você é o meu canto 

de pássaro, meu raio de sol, meu luar. (GASPARIN, 2008, p. 196, grifos 

nossos). 

Mas com esses cabelões pretos? (GASPARIN, 2008, p. 197, grifos nossos). 

 

Pela organização da escolha de palavras nos exemplos acima, de acordo com Preti 

(1974), podemos pensar esse diálogo como uma caricatura literária da realidade falada que 

objetiva transmitir ao leitor uma falsa polidez do ser.  
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 A história de Zelindo, assim como a de Goréti, tem sido bastante explorada ao longo 

desta dissertação; contudo, voltaremos para esse momento, pois sentimos necessidade da 

retomada de sua realidade e importância para este capítulo. Zelindo, desde pequeno, trabalha 

no moinho do seu Antônio, e ali ganha a confiança do proprietário, que lhe dá a bênção para 

tomar a mão de sua única filha, Goréti; juntos, Goréti e Zelindo não possuem filhos, apenas é 

levado a crer que Alfredo seria o seu único filho, pois tomado por Goréti na noite em que seus 

pais estariam visitando o seu verdadeiro amor, Anacleto, ela, já sabendo da gravidez e não 

encontrando formas para confessar o ocorrido aos seus pais, decide deitar-se com Zelindo e, de 

uma noite juntos, poderia comprovar que o filho era dele. Como Zelindo sempre foi apaixonado 

pela professora, não desconfia de nada e se deixa levar. Ele representa a força braçal dos 

imigrantes e trabalhadores da lavoura, e o seu falar poderia ser facilmente confundido com o 

“falar grosso” dos moradores de colônias, aquele que não se permite ser corrigido, pois entende 

que este é quem deve ser. Essa personagem foi selecionada para a análise porque representa a 

força braçal, o típico “colono grosso”, como apresentado nos exemplos abaixo: 

 

Gurria, non me sobe ali in cima que um dia ainda tu vai te matar. Desce lizero. 

(GASPARIN, 2008, p. 28, grifos nossos). 

Você não quer que eu espere? (GASPARIN, 2008, p. 38, grifos nossos). 

Sará que ele non é capaz nem de se cortar um pedaço de bolo, aquele 

“imbambio”? Hoze de manhán quando que ele passô aqui na istrada, quase 

que eu queria perguntar se ele non tem otra pra inamorrar? Sará que precisa 

vir inamorrar zuztamente a Goréti, que ele sabe que a zente se gosta? Por que 

é que ele non se arruma fora uma gurria lá na cidade, ele que vai sempre lá 

nos baile? Non, tem que ser a Goréti... Ma que ele non facilite que algum dia 

gue dô uma sura que ele vai ver. (GASPARIN, 2008, p. 62, grifos nossos). 

 

Nas páginas selecionadas para exemplificar o modo de falar de Zelindo, ele é descrito 

como uma pessoa que não tinha interesse algum pelos estudos, o mais importante era agradar 

ao patrão e ter sua filha como esposa. Na fala do trabalhador, a presença do ditongo está 

presente 51 vezes em Talian (-on), enquanto que no Português (-ão) há apenas 1 ocorrência, 

conforme ilustrado acima, nos exemplos emonstrando que a identificação com suas raízes é 

mais forte e, por isso, permanecer onde sempre esteve, é uma visão da vida perfeita, e com ela 

vem o modo de falar, adquirido ainda na infância e que resiste até a vida adulta. 

A tabela 3 representa todas as personagens da obra e a produção do ditongo nas falas 

delas, tanto em Talian (-on) quanto em Português (-ão), dados que são muito valiosos para a 

nossa análise, pois poderemos compreender quais as situações que cercam os falantes que os 

impede de produzir o ditongo em Talian. 
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  Tabela 3  Contato Linguístico -on/-ão no livro A Maldição do Padre (2014). 

Público Personagem Diálogo -on (Número 

de ocorrências em 

Talian 

Diálogo -ão (Número de 

ocorrências em Português  

Mulheres Ambrósio 0 1 

 Ernesto 100 1 

Célia 72 1 

Daniela 0 28 

Juliana 1 29 

Marlene 123 4 

Zulmira 3 0 

Homens Daniel 4 0 

 Elói 0 1 

Fernando 0 35 

Fioravante 10 0 

Sebastião 0 1 

Zenite 20 0 

Criança Salete 3 4 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

Diferentemente de Segredo de Pedra (2008), em A Maldição do Padre (2014) não fica 

claro o grau de instrução formal dos mais antigos da colônia, apenas dos filhos que frequentam 

a escola e, à medida que crescem, vão perdendo a variação -on e tendo suas falas mais 

“abrasileiradas”.  

A narrativa contextualiza-se no interior de Flores da Cunha, que é a comunidade Nossa 

Senhora do Caravágio, conhecida como comunidade do Caravaieto, lugar que passa por várias 
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transformações entre os anos de 1969e 1998, motivo este que faz com que o contato linguístico 

esteja mais presente e intensifique as mudanças no modo de falar dos moradores da região. 

Em A Maldição do Padre, selecionamos as falas de Ernesto, Marlene, Célia, Daniel, e 

para testar até que ponto a faixa etária pode interferir no modo de falar, escolhemos as 

personagens Daniela, Francisco e Salete. 

Para melhor conhecermos as personagens, apresentaremos uma breve explicação, 

assim como fora feito para o livro Segredo de Pedra. Ernesto é um trabalhador na comunidade 

de Flores da Cunha, esposo de Marlene, proprietário de um parreiral, que ano após ano contrata 

trabalhadores de fora da colônia para a colheita da uva; em uma dessas oportunidades de 

emprego, na safra de 1969, chama Fernando e o pai dele, Ambrósio, para auxiliá-lo; mal sabia 

ele que dali se iniciaria a maior traição e confusão de suas vidas. Ernesto, apesar de amar sua 

esposa Marlene, sente-se atraído por Célia, a qual cede a seus desejos e passam a encontrar-se 

às escondidas quando Daniel, seu esposo, sai para pescar com seus filhos.  

Apesar de viverem sob a lenda de uma Maldição do Padre que, como já apresentada 

no capítulo 3, iniciou-se quando em uma tentativa de assaltar o padre que seguia à noite no seu 

cavalo e cercado de vultos exaltados que logo caíram em si e pediram perdão ao padre pela 

tentativa deste fato. Muitos acreditam que se originou uma maldição que sempre que algo de 

ruim acontecia era devido a esaa maldição, e que todos estão fadados a viverem sob ela. 

Contudo, ainda que por algumas noites Célia pudesse, em seus pensamentos, imaginar que 

ouvia correntes sendo arrastadas pela casa, não deixou de se encontrar com o amante. Dessa 

traição nasce Daniela, a personagem principal, que sofreria na adolescência com a “maldição” 

e estaria impedida de viver um romance com o cara perfeito, por quem estava apaixonada por 

por este ser seu “irmão”. 

Célia, assim como a grande maioria das mulheres da comunidade, dedica-se ao lar, 

tem estudos, mas não se dedicou a uma especialização. A pronúncia do ditongo (-on) aparece  

79 vezes e apenas 1 vez em Português (-ão). Podemos verificar algumas ocorrências nos 

exemplos abaixo: 

 

Ah, Maria Santa! Inton agora tem otro zornal?! Uma vez tinha o Vindimero, 

ma depois pararam de fazer. Ma olha só! Vô perguntar pro Daniel pra zente 

assinar. (GASPARIN, 2014, p. 74 – 75, grifos nossos).  

Ma, se tu non sabe, me pergunta pra mim que eu sei. (GASPARIN, 2014, p. 

75, grifos nossos). 

 

Nos exemplos citados está presente a eloquência da personagem, que é acentuada pelas 

pontuações emotivas, em: “Bem isso!... Naquela noite, tu parecia um leon de ton furioso!.” 
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(GASPARIN, 2014, p. 67, grifos nossos), com uso de pontos de exclamação e reticências, ao 

tentar convencer o marido de que a filha é dele. Aqui está presente, por meio da pontuação 

mencionada, marcas de oralidade: falas entrecortadas, orações intercaladas, atenuadas pelo uso 

de algumas expressões mais próximas da língua falada. 

Marlene, esposa de Ernesto, ao encontrar Fernando pela primeira vez, fica encantada, 

um cara jovem e romântico, falante de PB, e que sabe usar as palavras, filho de uma professora 

que já não se encontra entre eles, mas que seus ensinamentos ainda vivem na memória de todos 

que a conheceram. Os amantes ficam cada vez mais próximos, devido ele ser funcionário de 

Ernesto e também porque ela é quem lava suas roupas. A aproximação resulta em uma paixão 

fervorosa e instantânea; o empregado atraído pela beleza e experiência de sua patroa se permite 

viver esta paixão às escondidas, e ambos não têm ideia do que poderia vir a acontecer. Marlene 

engravida do rapaz e, para não causar alvoroço, decide manter tudo às escondidas, e dizer ao 

atual marido que ele será pai novamente. É assim que nasce Francisco, um jovem que também 

enfrentará a “Maldição do Padre”, ao se apaixonar por Daniela, e serem impedidos de 

consumarem seu amor devido à confusão que seus pais criaram em decorrência de suas paixões 

antigas. A maneira como o escritor coloca a fala da personagem pode ser observada nos 

seguintes exemplos: 

  

Maria Santíssima, que ele non me comece desconfiar que, das vez, o filho seza 

dele! Ma se ele vai me enxergar aquela mansinha que o Francisco tem nas 

costa bem ingualzinha da dele, vai ser minha perdiçon. (GASPARIN, 2014, 

p. 36) 

Será que o Ernesto descobrira as suas aventuras na casa velha dos nonos? 

Não... Claro que não, porque se ele tivesse descoberto, ou até mesmo 

desconfiado de alguma coisa, não me chamaria de volta. (GASPARIN, 2014, 

p. 36) 

Eu só sei que o Ernesto, das vez, samava ele de zem, inton eu calculo que o 

nome da sua família é Zem. Agora, non sei se isto ali é brasileiro, o se é 

intaliano, alemon, polaco... non sei. Se bem que a malhoria que vivem no 

campo son brasileiro. (GASPARIN, 2014, p. 43, grifos nossos). 

 

Gasparin, aliado ao tom oratório, característico no Modernismo e principalmente no 

Instinto de Nacionalidade apresentado no “capítulo 3 - Instinto de Nacionalidade e o Romances 

de Ivo Gasparin”, em que busca uma descrição mais próxima da verdadeira essência da 

personagem, seja na maneira de falar, com suas marcas linguísticas, postura e sentimentos 

clichês presente em outros períodos literários, e como já descrito nesta dissertação. As falas 

aqui apresentadas não se configuram como um arremedo das pessoas físicas, nas quais o escritor 

se inspirou, mas sim uma cópia fiel; pela análise realizada dos trechos retirados dos livros, pela 
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estrutura lógica, períodos curtos, o uso de subordinadas e intercaladas que nos faz pensar que 

estamos participando do diálogo entre os falantes. Um exemplo disso são as falas de Daniel e 

Ernesto, que representam o que afirmamos:  

Daniel: 

“Ma no vai me dizer...” (GASPARIN, 2014, p. 67). 

Ernesto: 

“Se vem com saúde, pode vim até otro menino; eu non m’importo.” 

(GASPARIN, 2014, p. 68). 
Par intanto que tu tá soltero, tu vai sobrar tempo de cuidar das tuas coisas e 

me azudar aqui em casa; eu ia te perguntar se, daz vez, tu non queria me dar 

uma mon, porque agora comecei co’a plantaçon de amessera e pesseguero. 

Inton, fora pro dia, quando tu non tem nada pra fazer, tu pode vim que eu te 

pago pelas horas. (GASPARIN, 2014, p. 45) 
Ústia, inton tá feito – disse Ernesto. – Esses dia, eu até tava falando co’a 

Marlene que nós ia precisar de alguém pra azudar. E foi ela até que disse do 

teu nome e, ainda por cima, ela falou que talvez podia lavar a tua roupa. Nos 

dia que tu vem trabalhar aqui, tu leva as ropa pra ela lavar. Ao meno, até que 

tu me aruma fora uma mulher pra casar. Que inton, tu vai ter ropa lavada e 

tudo. (GASPARIN, 2014, p. 45, grifos nossos). 

 

Salete, filha de Fioravante e Zenite, representada no texto ainda criança, e que tem 

participação na união de Juliana e Fernando, encantada pelas transformações que acontecem na 

colônia, como a chegada do telefone, sua participação não é muito ativa, mas, nas poucas 

páginas em que aparece, representa com exatidão uma personagem curiosa e questionadora, 

conforme os exemplos abaixo: 

 

Mas isso aí é jeito de falar, mãe. Quando eles falam que vão pintar, que dizer 

que eles vão aparecer (GASPARIN, 2014, p. 51) 

Também, non é tanto assim, né mãe [...] (GASPARIN, 2014, p. 74) 

Ah, mãe, a Juliana é minha irmã, né, e um telefonema não vai fazer ela ficar 

pobre. (GASPARIN, 2014, p. 74)  

 

A influência extralinguística é bastante presente em todas as personagens que possuem 

forte contato com o Talian, homem ou mulher, criança ou adulto; notam-se várias marcas de 

sua língua materna nas falas em Português. 

De posse do conhecimento acerca das pessoas às quais nos dedicamos à análise nesta 

etapa da dissertação, seguimos com os dados quantificados e separados em gráficos pela 

seguinte ordem: título de livro e público homens, mulheres e crianças. A seguir, apresentamos 

os gráficos 1 e 2 referentes às obras Segredo de Pedra e A Maldição do Padre. 
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Gráfico 1: Contato Linguístico Ditongo -on em Talian - Segredo de Pedra 

 

Gráfico 2: Contato Linguístico Ditongo -on em Talian – A Maldição do Padre 

 

 

Elaborados pelo autor. 

 

Chamamos a atenção para o fator identidade que segue sendo a nossa bússola para a 

identificação do ditongo; utilizá-lo ou não demonstra o quanto o falante se sente à vontade com 

suas raízes. Além do mais, as feridas pós-Vargas ainda tendem a se mostrar em alguns 

momentos. 

De acordo com o gráfico 1, 59% das mulheres fazem uso da variante -on, em Talian, 

em relação ao público masculino que se apresenta em apenas 38%,  e crianças 3% de sua fala 

em Segredo de Pedra. Quanto ao gráfico 2, no livro A Maldição do Padre,  tivemos o seguinte 

percentual de uso de -on: 66% mulheres, 0% crianças e 34% homens. como descrito na obra, 
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mulheres como Rosina, que se dedicam aos cuidados da casa e dos filhos, portanto, ficam ao 

encargo delas a transmissão da cultura de suas raízes, o modo de falar e se portar dentro da 

comunidade. As mulheres são as que mais têm contato com os filhos, seja na hora de cuidar da 

casa, cobrar pelas atitudes e atividades escolares, ou o momento “sagrado”, a hora da novela. 

A fala da personagem é a que mais carrega o uso da variante, um fator determinante é sua idade,  

viveu mais próxima do período de nacionalização e toda a sua vida foi dentro da colônia, não 

se permitindo sair dali e ter contato com a cultura que vem de fora. Quanto ao seu falar, as 

poucas mudanças que apresenta estão intimamente ligadas ao contato com a professora Goréti, 

as confissões que faziam na igreja e com o convívio com os demais moradores. Em relação às 

mulheres em A Maldição do Padre, também são a maioria na hora de produzirem o ditongo -

on em Talian, ainda que vivam em uma época um pouco mais distante das represálias, o período 

entre a imigração e início das mudanças em Flores da Cunha, a cultura permanece.  

À medida que as mudanças vão chegando, também vão permitindo novas 

comunicações; as portas estão abertas, seja para os moradores da região conhecerem o Brasil 

que está fora das limitações de Flores da Cunha, seja para quem é de fora da comunidade local 

conhecer e aprender a Cultura Taliana. Pensando dessa maneira, e procurando uma justificativa 

para a realização em Português das pessoas descendentes de imigrantes que estavam na 

comunidade e saem para os estudos, ou mesmo os que permanecem no local, elaboramos dois 

gráficos que quantificam a produção em Português. 

 

Gráfico 3: Contato Linguístico Ditongo -ão em Português – Segredo de Pedra 
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Gráfico 4: Contato Linguístico Ditongo -ão em Português – A Maldição do Padre 

 

 

Elabotrados pelo autor. 

Para este momento, é importante que retomemos a visão que prevalecia na época; para 

que tivessem uma vida boa, sem sofrimento, era preciso que os filhos dos descendentes fossem 

para o seminário e de lá sairiam encaminhados para atuarem na sala de aula ou no sacerdócio, 

assim como fizeram Goréti (Professora), Alfredo (Médico), Francisco (Padre) e Daniela. O que 

essas personagens têm em comum seria a oportunidade de deixar o lugar em que viveram a vida 

toda. Conseguiram estudar e ter uma profissão diferente da dos pais, embora sempre tenha sido 

a vontade de seus protetores. Alfredo, ainda que em linhas iniciais se dedique ao seminário e à 

faculdade de Filosofia, apaixona-se por Maria Helena, abandona o curso e decide se dedicar ao 

vestibular e, futuramente, ao curso de Medicina. Quanto ao público infantil, diríamos que são 

pouco representados em ambas as obras, talvez pelo fato de que o escritor dá ênfase às 

realidades que interessam mais ao público representado na obra, como as traições, romances 

proibidos e, principalmente, a salvaguarda do idioma Talian. A pouca ênfase dada pelo autor 

às personagens infantis nas obras analisadas justifica o baixo percentual obtido. 

As personagens citadas no parágrafo anterior ficam totalmente imersas na cultura e na 

língua brasileira, seja pelos livros e pelo contato linguístico frequente, uma das causas que 

fortalece a não produção do ditongo -on e nenhuma nasalização em Talian. Nota-se, pelos 

gráficos analisados, que a pronúncia em Talian dos jovens vai desaparecendo, à medida em que 

crescem ou saem da colônia.   
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Em sentido inverso, constata-se claramente a menor difusão nos grupos de indivíduos 

mais velhos da zona rural, principalmente aqueles que mantêm o mais elevado grau de 

bilinguismo. As realizações de variantes próprias do Português de contato com o Talian 

explicitam os percentuais de difusão dos traços não marcados pelo contato com o italiano em 

cada uma das variáveis controladas, confirmando o que  foi demonstrado na seção anterior, as 

tabelas nas quais apresentamos todas as personagens dos dois livros e a transcrição do número 

de vezes em que é realizada a ditongação em ambos os idiomas, língua de imigração Talian e 

Português Brasileiro. Tal fato demonstra o desempenho de cada um dos grupos, em que o grupo 

rural, mais velhos, menos escolarizados e rural, mais jovens, menos escolarizados, lideram a 

difusão do Talian. Entre as personagens da zona rural, os falantes mais jovens falam Português 

com menos interferências da língua de imigração do que os mais velhos.  

Em resumo, tanto nas áreas urbanas, quanto nas áreas rurais, apesar de  nessas áreas a 

intensidade da difusão ser menor do que naquelas, a mudança é conduzida pelos falantes mais 

jovens, sustentando, assim, a hipótese de que há uma possível mudança em progresso, não só 

no que diz respeito à variação do Português, mas indicando também que o Talian é falado cada 

vez menos, e os motivos podem ser vários: preconceito linguístico, o contato com a língua 

escrita que, apoiada pela gramática normativa, reduz as marcas linguísticas na fala. 

A partir da explicação referente às personagens, é possível compreender os gráficos 3 

e 4 em relação à língua Portuguesa. Preocupamo-nos em enumerar quantas vezes as marcas do 

contato linguístico são apresentadas em Talian, mas também em Português Brasileiro, haja vista 

que estamos lidando com o contato linguístico o tempo todo. Neste particular, convém destacar 

que o mais interessante talvez não seja o quanto os jovens urbanos falam sem reproduzir as 

características linguísticas que no meio social eram associadas com o “italiano grosso”, mas o 

fato de os falantes monolíngues, em Português, reproduzirem traços do Português de contato 

com o italiano, dando sustentação à hipótese de que não apenas as classes minoritárias tendem 

a reproduzir, em sua fala, características da fala das classes hegemônicas, mas também de que 

o regional interfere em muito na escolha de uma norma e outra. 

Em relação ao ditongo -ão como sufixo aumentativo de substantivos e adjetivos do 

Português moderno, é importante ressaltar que há um morfema em latim que se refere ao sufixo 

de flexão de grau aumentativo: - on > -on e, visto que algumas palavras em latim que tinham 

essa terminação significavam coisas ou objetos grandes, e outras apresentavam valor 

depreciativo. 

O ditongo -ão, além de ser morfema dos substantivos e sufixo aumentativo, também é 

desinência de terceira pessoa do plural, e "é muito provável que tenha sido por analogia de  vão 
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que -ão se tenha tornado a terminação da terceira pessoa do plural que originalmente terminava 

em – am e –om." (WILLIAMS, 1973, p. 182). 

Essa passagem pode ser explicada por um mecanismo fonológico. On intervocálico 

tende a nasalizar a vogal anterior. Essa nasalidade é marcada pelo til em nossa língua desde o 

Português arcaico, ocorrendo a queda do –n. De acordo com Mattoso, o til ( ~ ) era uma 

abreviação do /n/, colocado sobre a vogal anterior, prática própria dos copistas medievais. 

Assim temos -anu > ãu > ão . O -u /-um era desinência do acusativo da segunda declinação e 

indicava o gênero masculino que, no Português, passou a ser indicado pelo 'o '. Como a maioria 

das palavras terminadas em -ão são masculinas, convencionou -se usar o 'o' e não o 'u' latino. 

Diante dos resultados, não há como fazer afirmações consistentes a respeito da 

topodinâmica da variação do ditongo -ão, -on, tendo em vista o deslocamento de descendentes 

de italianos em busca de novas oportunidades. No entanto, parece sintomático que nos pontos 

em que é menor a presença de talianos ou porque a população é formada por outras etnias, além 

da italiana, ou porque houve expansão demográfica em função do desenvolvimento econômico 

em Flores da Cunha, com afluxo de pessoas de outras regiões, ocorram os mais altos índices 

percentuais de emprego da variante. Isso significa que nesses lugares a maior difusão da 

variante portuguesa se deve justamente à maior presença do Português. Chamamos a atenção 

para este momento, pois nos referimos à imigração italiana; nos livros analisados, a ação de 

imigrar não está presente, uma vez que o autor delimita o espaço em que as histórias 

aconteceram. 

Para exemplificar o que seria e como as personagens produzem esse ditongo e qual a 

classe gramatical em que aparece mais a variante do Talian, se é de fato nos substantivos, como 

mencionamos em nossas hipóteses, ou outra classe, separamos alguns exemplos das falas por 

falantes mencionados nesta análise.   

Dentre os grupos de fatores linguísticos, a classe gramatical também se mostrou 

relevante. Neste caso, destacamos que a classe em que se mostrou mais propícia a esta alteração 

é a dos advérbios, que tendem a se repetir na fala de cada descendente.  

Pode-se concluir que o grau de difusão da variante em que nos debruçamos difere de 

região para região, pois se ela está aberta à mudança e troca de culturas, como ocorrido em 

Nossa Senhora do Caravágio (Caravaieto), a busca por trabalhadores da cidade e o contato com 

a Língua Portuguesa nas escolas ou até mesmo o preconceito linguístico favorecem para a não 

produção do segmento em Talian, e quanto maior for o acolhimento mais fácil será respeitar 

um traço cultural que é a identidade de muitos.  
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Os percentuais de variação atribuídos ao público de cada livro não permitem, todavia, 

estabelecer relações claras entre a idade de colonização das áreas apresentadas em seu enredo, 

com a realização da regra variável, embora Linha Oitenta seja contextualizada em um período 

mais antigo do que Caravaieto; embora tivessem apresentado baixo desempenho quanto à 

pronúncia da variante em relação ao público mais jovem, é possível que o baixo índice da 

ditongação nessas colônias, comparadas obra a obra e época a época, seja resultado do contato 

com o Português Brasileiro com o Vêneto que, conforme já mencionado, foi a base do Talian 

no início. Todavia, devido a tantas obrigações em aprender o PB, passou a ser o Talian que 

Gasparin nos apresenta, caracterizando-se, também, pela ausência da nasalização inexistente na 

língua base.  

Outro aspecto a ser levado em conta, além dos que já foram mencionados, quanto à 

resistência dos imigrantes, pode estar intrinsecamente ligada ao processo de aquisição do 

Português por meio da escrita, como ocorreu no governo Vargas, fato abordado nesta 

dissertação; a escolarização  privou-os de falar até mesmo dentro de suas próprias casas. 

Outrossim, a normatização da língua deixa marcas, falar como se escreve é o primeiro sinal de 

repúdio à língua falada dentro de casa, por isso apresentam muitas vezes um Português ainda 

em processo de transformação, e, nos mais jovens, principalmente aqueles vividos entre 1969 

e 1998 o processo inverso, a resistência em falar uma língua que não é a mesma aprendida na 

escola e muito menos a dos trabalhadores que vêm da cidade para a colheita da uva.  

Os resultados diferem das hipóteses iniciais de que as mulheres produziriam menos a 

variante do Talian, está para elas a responsabilidade de transmitir a cultura, portanto, ensinar a 

cuidar de uma casa e zelar pelo futuro dos seus é tão importante quanto a transmissão do idioma. 

Das donas de casa que selecionamos e comparando ao público masculino, estas têm mais 

marcas linguísticas do Talian, e quanto ao público jovem que sai e retorna à terra natal ou decide 

sair para estudar e fica por onde consegue se estabilizar, a tendência é o apagamento do Talian 

e a apropriação do falar de onde reside, identificando-se muito mais com a nova realidade do 

que com suas raízes. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

De acordo com a complexidade inerente à proposta de uma pesquisa de interfaces, 

finalizamos nosso estudo cientes de que há algumas lacunas que precisam ser preenchidas, e 

que algumas dúvidas ainda permeiam a Língua Talian. Entretanto, teremos algumas 

observações a serem feitas a respeito da análise realizada nesta pesquisa. Faz parte da natureza 

das sociedades eleger um modo de falar como correto ou mais bonito do que outros, e assim 

tais estereótipos são reproduzidos por grande parte da sociedade. Em função disso, outros 

modos de falar são estigmatizados, não respeitando a identidade e cultura do cidadão, 

originando  um preconceito linguístico. 

A apresentação e a análise de uma variável fonético-fonológica que, dentre outros 

fatores, marcam o português falado por personagens da comunidade de Linha Oitenta, Rio 

Grande do Sul, comunidade representativa das áreas ocupadas por descendentes de imigrantes  

italianos na região Sul do Brasil, analisada pelo viés da representação sociolinguística na 

literatura, contribuiu para conhecer uma das características, notadamente estigmatizada, do 

contato linguístico de falantes de Talian. Contribuiu também para conhecer melhor a trajetória 

desses desbravadores, que carregam consigo parte da história da colonização do Brasil, pois 

evidenciando que, em se tratando de uma sociedade, há uma série de critérios que precisam ser 

levados em conta, uma vez que norteiam e estabelecem costumes e valores sociais visando ao 

bem comum. 

O caráter social da língua foi altamente demonstrado ao longo de toda a dissertação, 

dado que a relação entre língua e sociedade não é mera casualidade, pois vivemos cercados de 

signos linguísticos que possibilitam a comunicação e tornam real pela imitação e associação; 

talvez por isso muitos pais deixavam de falar quando recebiam seus filhos em casa, quando 

ainda estava em vigor o Projeto de Nacionalização na Era Vargas.  

O cenário no fim do século XIX era caracterizado pela tentativa de a Itália salvar a 

região Norte de um colapso social promovido pelos ecos libertários da Internacional Operária, 

que atingia o campesinato europeu e, consequentemente, o italiano. A imigração foi uma saída, 

em busca de melhores condições de vida, de mais liberdade e realizar um antigo desejo: tornar-

se dono da própria terra. Para o Brasil, o objetivo era substituir a mão de obra escrava nas 

fazendas de café em São Paulo e Espírito Santo e, no Sul, ocupar terras de florestas, ainda 

desabitadas, sem deixar de lado o embranquecimento do país, devido à extinção do trabalho 

escravo; tinha-se a ideia de apagar esse passado de terríveis injustiças e, para isso, a busca por 

trabalhadores da região da Europa parecia perfeita. 
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Trazidos com a visão de que aqui era a oportunidade de ter suas propriedades e 

desenvolver-se economicamente, os pioneiros colonizadores italianos que vieram para o Sul do 

Brasil traziam consigo uma herança cristã, costumes, artes manuais e uma grande diversidade 

linguística, que eram passados de geração em geração; trabalhavam em parceria com os 

parentes e vizinhos, fabricavam seus próprios instrumentos de trabalho e seus móveis, 

trabalhavam a terra e cuidavam do plantio, como descreve Gasparin nas páginas dos seus livros. 

Gradualmente, apesar das dificuldades de adaptação à região, passaram a integrar a diversidade 

cultural do país.  

Quanto ao aspecto linguístico relacionado à trajetória histórica da população ítalo-

brasileira no Sul do Brasil, paulatinamente, em razão de não terem sido usados critérios 

etnolinguísticos no assentamento dos colonos e devido ao isolamento inicial, essa primeira fase 

foi marcada por um processo de integração social e linguística interna entre os próprios grupos 

étnicos italianos. Predomina o multidialetalismo em italiano, com manifestações da língua 

portuguesa em nível elementar. O uso do português, nesse período, era restrito a poucos 

indivíduos, em situação de contato com luso-brasileiros 

Na década de 30, ocorre a Campanha de Nacionalização do Ensino, cujo objetivo era 

"brasilianizar" os estrangeiros. Teve-se a obrigatoriedade do ensino em português e as línguas 

estrangeiras foram proibidas nas escolas, nos serviços públicos, militares, religiosos e nos 

jornais e revistas. Em resumo, na interação social, qualquer que fosse, era obrigatório o uso do 

português. Nessas condições, a língua oficial, imposta pelo poder público, adquire prestígio. 

Nessa mesma época, o idioma brasileiro ganha notoriedade, ao passo que os moradores da 

região de Linha Oitenta e Flores da Cunha saem das colônias para estudarem nos seminários e 

futuramente vão à faculdade, urbanizam-se, representando ascensão social. O uso do Talian 

perde prestígio, e aqueles que ainda seguem com este idioma passam a ser estigmatizados, 

sendo comparados ao típico colono grosso, e o uso desta língua, repleta de variantes e 

interferências do Português, é motivo de riso e de chacota. Isto ocasionou a propagação de um 

preconceito linguístico. 

A partir de 1970 a 1990, Flores da Cunha passa por um crescimento demográfico, o 

desenvolvimento econômico e industrial, o melhoramento das vias de comunicação, a 

comunicação em português via rádio e o empobrecimento dos lotes rurais, o colono busca novas 

alternativas de vida. Ou desloca-se à procura de novas terras, ou sai da roça e vai trabalhar nas 

fábricas. Mais pessoas chegam à comunidade, fazendo com que o contato entre o PB e o Talian 

aumente e, consequentemente, ocorre a promoção do Português. 
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Por influência da escola, principalmente, mas também devido aos comentários 

desabonadores de outros falantes, seja do meio urbano, seja de outras comunidades não talianas, 

há entre os descendentes de italianos o sentimento de que eles falam o português "errado", que, 

no caso, quase sempre quer dizer português com "sotaque". Mas quando um falante manifesta 

o sentimento de que "não sabe falar a sua própria língua", ele de fato está confundindo "sua 

língua" com a gramática normativa. Com isso, acaba reforçando a estigmatização, 

inferiorizando ainda mais a variedade que fala. 

Apesar do estigma linguístico, podemos pensar que existe uma consciência de que as 

diferenças entre a fala do Português em contato com o Talian e outras variedades de português 

está relacionada à história, à organização social e cultural e ao espaço geográfico. Por outro 

lado, a partir desse período, "à medida que o ítalo-brasileiro enriquece e se urbaniza, forma uma 

nova classe de nível econômico mais elevado" (FROSI, 1996, p. 162), e busca se identificar 

com valores de prestígio, dentre os quais o domínio do português-padrão. Falar português 

passou a ser considerado fator de promoção social. Ao mesmo tempo, essa nova classe "passa 

a segregar socialmente e lingüisticamente os menos favorecidos – o colono – que, ou se 

comunica através do dialeto italiano e é qualificado como grosso, ou se expressa em português, 

porém de um modo assaz precário, e torna-se motivo de riso". (FROSI, 1989, p. 61). 

Ao longo dos romances, Gasparin nos mostra como vivem os moradores da região de 

Flores da Cunha, RS; além do mais, evidencia o quanto este campo de pesquisas de Interfaces 

necessita de produções, principalmente para a salvaguarda do idioma. Nesse sentido, valendo-

nos da ideia de respeito linguístico e da importância da literatura, pensamos que o Instinto de 

Nacionalidade, abordado por Machado de Assis, é o que melhor define o caráter literário das 

obras Segredo de Pedra e A Maldição do Padre, pois constatamos a visão de uma literatura 

ambivalente, que trata de assuntos nacionais sem deixar de lado questões universais, e sem 

inventar uma nacionalidade não condizente com a realidade do Brasil. Talianos são tão 

brasileiros quanto qualquer outro ser humano que nasceu neste país. Ao dar voz aos imigrantes 

que nestas terras se estabeleceram, entendemos que Ivo Gasparin também queria uma juventude 

literária ativa, que soubesse ler criticamente, absorver e se deliciar com uma crítica que lhes 

trouxesse o sentimento de pertencimento ao local em que vivem. 

A análise realizada em Segredo de Pedra mostrou que o público feminino utiliza a 

variante -on em 59% dos casos. As personagens masculinas apresentam 38% de uso de -on e 

as crianças apenas 3%.  

Em A Maldição do Padre, as mulheres apresentam 66%, de uso de -on, 0% para as 

crianças e 34% para os homens. Para chegar a esses números, separamos em três públicos, 
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mulheres, homens e crianças. Para este público, levamos em conta a formação profissional, 

local em que habita, como descrito nos livros, e faixa etária, sendo este último o mais difícil de 

se identificar, uma vez que nas obras, na maioria das personagens, o escritor não menciona a 

idade. 

O processo de contato linguístico também interfere na maneira como os mais jovens 

veem sua maneira de falar, e podemos citar uma das principais causas, o preconceito linguístico, 

que também fica nas entrelinhas do diálogo entre Célia e Daniela (A Maldição do Padre, 2014), 

em que a menina, a princípio, se recusa a ler em Talian, porque pode errar ou não sabe falar 

direito. Esta certeza de que o outro está errado e de que apenas uma norma é a correta tem suas 

raízes no Projeto de Nacionalização de Getúlio Vargas, em que perdurava a ideia de uma nação 

“pura”, pós-escravidão, que para apagar os erros do passado, o melhor era “embranquecer” o 

país, buscando trabalhadores direto da Europa, mas com a condição de que, ao adentrarem terras 

brasileiras, deixassem para trás as suas histórias. Como consequência, deveriam falar 

perfeitamente o idioma ao qual estavam submetidos, por isso a obrigatoriedade do ensino de 

LP aos estrangeiros e proibições de se comunicarem em seu próprio idioma. A escola também 

é um meio de normatizar a fala, uma vez que a predominância do idioma Português faz com 

que o aluno entenda que a língua em que se expressa está errada, por isso pessoas mais 

escolarizadas têm menos ocorrências do ditongo –on, assim como o apagamento do Talian em 

detrimento do PB. 

À guisa de conclusão, neste trabalho, buscou-se estudar a Língua Talian, reconhecida 

em 2014 no Brasil como Patrimônio Cultural Brasileiro, assim como abordado ao longo desta 

dissertação. Desta forma, propomos uma análise bibliográfica das obras literárias do escritor 

Ivo Gasparin, Segredo de Pedra (2008) e A Maldição do Padre (2014), que contextualizam o 

cenário pós imigração e as marcas deixadas pelo projeto de nacionalização na Era Vargas. As 

áreas de colonização dos descendentes de italianos, reconstruídas pelo escritor num projeto 

linguístico de salvaguarda da língua de imigração, nos mostra um conjunto de preconceitos 

estigmatizadores da fala regional, em nível fonético, lexical, sintático e mesmo discursivo, 

representados por piadas, marcando até hoje a transição sociolinguística, caracterizada pela 

valorização do Português em detrimento da fala em Talian. 

Ao tratarmos de linguagem, não podemos deixar de lado que no tocante ao status, uma 

língua tende a ganhar mais notoriedade do que outra, e a aceitabilidade de uma variante decorre 

também da situação de comunicação e da expectativa linguística do interlocutor. As marcas de 

uma língua não podem ser apagadas, assim como um idioma não pode ser considerado morto, 

uma vez que está amplamente documentado; no caso do Talian, contamos com as produções 



114 

 

literárias estudadas nesta pesquisa, além de inúmeras outras, bem como com dicionários Talian 

Português e Português Talian, com a Gramática Talian Par Cei e Grandi – Gramàtica e Stòria, 

material importante utilizado nesta dissertação.  

Pelo cenário descrito nos livros analisados, pelo amplo engajamento de entidades 

ligadas à salvaguarda do Talian (ASSODITA, CEVEP, FIBRA, FEIBEMO, CONTALIAN: 

Comitato Nassional de Gestion dela Léngoa Talian, entre outras), e com o envolvimento e 

engajamento da Universidade Estadual do Centro-Oeste, UNICENTRO, juntamente com a 

ASSODITA, no ensino12 do Talian, e dada a vasta procura nos cursos ofertados, concluímos 

que a Língua Talian está trilhando o percurso de difusão e de salvaguarda. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
12 Em 2021, a UNICENTRO, via Centro de Línguas, CEL, de Irati, em convênio com a ASSODITA, iniciaram a 

oferta, gratuita, do ensino da língua de imigração, o Talian, por intermédio do Curso de Extensão Universitária: 

Cucagna, Scola de Talian.  
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ANEXOS 

 

 ANEXO 1  

 

Flores da Cunha 

 

Segundo consta na página oficial do município de Flores da Cunha, desde o ano de 

1876, o território que compõe o atual município de Flores da Cunha passou a ser colonizado 

por imigrantes italianos, oriundos especialmente do Norte da Itália. Em 1877, chegaram 

algumas famílias de imigrantes italianos. Dentre elas, podemos destacar: Soldatelli, Borghetti, 

Mambrini, Letti, Piardi, Grizza, Dall Conte, Carletti, Rossetto, Curra, Oldra e outras. Foram 

demarcadas as colônias e iniciados dois povoados com a distância de um quilômetro - São 

Pedro e São José. O primeiro absorveu o segundo, tornado-se a sede do município. A maior 

leva de colonizadores estabeleceu-se entre os anos de 1878 e 1890, época em que foi fundado 

o primitivo povoado de São Pedro e, posteriormente, o de São José, que, reunidos, nos idos de 

1885, formaram a vila de Nova Trento.  

Em 1890, por ocasião da elevação da antiga Colônia Caxias à condição de município, 

Nova Trento tornou-se a sede do 2º Distrito. Todavia, documentos afirmam que, desde os 

primeiros anos do século XX, uma comissão formada por lideranças comunitárias locais, 

descontentes com a pouca atenção dada pelo município mãe, lutava insistentemente pela 

emancipação do distrito, o que só foi possível ver concretizado em 17 de maio de 1924. 

 
Imagem 1 - Celebração do primeiro aniversário da emancipação política de Nova Trento. 

 

Fonte: Município de Flores da Cunha - Gissely Lovatto Vailatti  
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Pouco mais de nove ano depois, em 21 de dezembro de 1935, através de um Decreto 

Municipal assinado pelo então Prefeito Heitor Curra, com autorização do Conselho Municipal, 

foi alterada a denominação do município de Nova Trento para  Flores da Cunha. Foi uma 

homenagem ao  então governador do estado, General José Antônio Flores da Cunha, que, dentre 

outras iniciativas, beneficiou o município com a instalação do telégrafo, do Laboratório 

Bromatológico e com estudos para a construção de um ramal férreo entre Caxias do Sul e Nova 

Trento. Hoje o município de 30 mil habitantes é um exemplo da preservação das tradições da 

cultura italiana,  com suas vinícolas, gastronomia, e costumes, assim como toda essa região da 

Serra Gaúcha. 

               Imagem 2 - Município de Flores da Cunha 

 

Fonte: Google Maps 

Dentre as características que marcam o município de Flores da Cunha, o valor à 

preservação dos saberes e dos fazeres dos colonizadores e seus descendentes é fator 

determinante para a análise desta dissertação. A preservação do “Talian” está presente na 

fartura gastronômica, nas pequenas e prósperas propriedades rurais, na intensa religiosidade, 

nos usos e costumes, próprios daqueles que fizeram a riqueza da região Nordeste do Rio Grande 

do Sul. A seguir, apresentamos duas imagens retiradas da página da Prefeitura municipal de 

Flores da Cunha para retratar o momento histórico abordado nos livros de Ivo Gasparin. 
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Imagem 3 - Foto de Flores da Cunha nos anos de 1940 

 

Fonte: Município de Flores da Cunha - Gissely Lovatto Vailatti  
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ANEXO 2 

 

Vogais e Alfabeto  do Talian 
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Fonte: Talian par cei e grandi gramàtica e stòria (2021, p. 31-40) 

Tradução para o Português: Juvenal Dal Castel 
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ANEXO 3 

Certidão do Talian 

13 

Fonte: Portal IPHAN 

 

                                                 
13 Certidão do Talian. Disponível em: http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/Certidao_%20Talian. 

Acesso em: 11 set. 2021.  

http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/Certidao_%20Talian
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ANEXO 4 

Inventário Nacional da Diversidade Linguística 

14 

Fonte: Portal IPHAN 

                                                 
14

Inventário Nacional da Diversidade Linguística. Disponível em: http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfin-

der/arquivos/T%C3%ADtulo%20INDL%20%20Talian. Acesso em: 11 set. 2021. 

http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/T%C3%ADtulo%20INDL%20%20Talian
http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/T%C3%ADtulo%20INDL%20%20Talian

